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«UOJE, foi-so mhtor que mm |M««
m despo|e des úlHmos niqueit

porá honrar divido* mt
do Brasil». Esta frota do dfecwrM
passe do J»mo define a «aráter ela ww
govirno: é uai cgeiwtf*»
pele imperialismo paia ai
drenagem sistemático da fiwta da tra*
bolha da iiomo povo para a> Irtadoi
Unida*, fna oriairtaeãa poNtica aaJé
na bato da nomeação da nova-MM»*
tério, • trampartu om lado a díeow-
*a da nova presidente: é a aa» martiom
m matéria* mm paktieamas, «Mm a
atsante, na * pagina, do 1' ca-Jonw.
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Edição
da
Guanabarc

•
f"_PM ESTE número começa a «ir-
XJ culor a edição do NOVOS
RUMOS para o Estada da Gua-
nabara. Esta nossa iniciativa, ta*
melhante à que vimo* fazendo há
6 mate* em relação a São Paulo,
tem por objetivo ofender às ne-
cestidodet da cobertura jornolis-
tica dos acontecimento* políticos •
sociais do mais novo Estada da
Federação, da discussão dot gra*
vet problemas qu* afligem a po*
pulação do Rio. Deita maneira, o
órgão dos comunistas brasileiros
procura ampliar a sua área de
ação a serviço do povo e da sua
causa, fazendo circular 3 edições:
a nacional, a paulista e, agora, a

guanabarina.
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Povo deve mftur
na e/aboreção
cia Consí/fuíCffíc
A ASSEMBLÉIA Çonstituin}» avança

na elaÍ3oraç"iO dei Caria Magna
do Estado- Os rosulludos alcançados

¦ áiê o momento, a'pcsar cia cop.iIjCÜv:-
dada da banerrda nacionalista da qwal

participa o deputado Hercules Coricia
(foto), não correspondem infeiramen-
te aos interesses do povo. Contta aígu-
mas vitórias já obtidas nas comissões,
movimenta-se o grupo de parlamenta- Çufoa:
res subordinados ao governador, visan-

do a rejeitá-las durante a discussão do

projeto no plenário. Para assegurá-las
' r.:: .'j o ^rassão popu<cir junto
aos constituintes. (Reportagem na 6"

página do 1- cadern

0 Que é o Governo do
sr. Carlos Lacerda?

Artigo de ORESTES TIMBAÚVA
ri 6° página

750 mil ferroviários

íérrifóriò svre

Povo fluminense
está ao lado da
Revolução Cubana

Texto na 6* página
Nova etapa
nas lutas das
Ligas Camponesas

Reportagem de RUI FAGó
na 3* pág. do 29 caderno

cia América
integrando uma delegação de parla-

mentores, jornalistas e líderes sindi-

cais, esteve em Cuba durante um mês,

corno enviado especial de NOVOS RU-

M05, o nosso companheiro Almir

Maios- Percorrendo quase todo o país,
conhecendo as realizações já levadas à

picilica pelo Governo Revolucionário e

entrando em contado direto com per-
sonalidades do Governo e das forças

políticas e com as massas do povo,
Almir Maios resumirá, numa série de

reportagensf as impressões que trouxe

de Cuba. Em nossa próxima edição da-

remos início a essa série, de cinco re-
lortagens.

vao a greve:
defesa da paridade

Texto na 2' página
do I9 caderno

Líderes sindicais e

estudantis e deputados
apoiam o cap. Galvão

Texto do manifesto
na 6* página

Povo portugu**
luta nas ruas

contra Salazar
A LUTA contra o regime faseis;, que

há 34 anos oprime e espolia o
povo português cresceu nos últimos 3
anos (Reportagem na 8' págin o do
1' caderno).

•-*'•'
IAPI: aposentados e

pensionistas vão

receber atrasado*

Texto na 2* página
do 1' caderno

- ¦«-*;. - - my
Miséria: 30 milhões

de brasileiro.,

não têm onde morar

Rep. de BRIQUET DE LEMOS
na I' pág. do 2? caderno

Confirmação
ORLANDO BOMFIM JR.

KIO COMENTÁRIO de nosso número anterior, disse-

mos que os comunistas não tinham nenhum motivo

paro retificar a denúncia, feita já em setembro de 1959,
sobre o caráter reacionário da candidatura do sr. Jânio

Quadros. E que, por isso mesmo, continuávamos con-
vencidos de que havíamos cumprido um dever patrió-
tico oo lançar nossas forças, na campanha eleitoral,
com o objetivo de contribuir para a derrota do candi-
dato dos tpefTopólios ianques, que foi apoiado pelos
mesmos politiqueiros retrógrados do 24 de agosto e

das tentativas golpistas de Jacareacanga e Aragarças.

UOJE, o sr. Jânio Quadros já assumiu a presidência
da República. Compôs ministério. Dirigiu mensa-

' 
gem à nação. Estamos diante não apenas de palavras,
mas de atos. E os primeiros atos do presidente vêm

confirmar o que dizíamos do candidato e revelam que
o presidente pretende orientar seu governo de acordo

com o caráter (definido pelos comunistas) da sua

candidatura.

f\ MINISTÉRIO é tão visivelmente reacionário e en-
treguista que chegou a sobressaltar até mesmo

setores políticos que formam ao lado do ex-governa-

dor poulista. Surgiu a necessidade de suavizar, através

de justificativas, os efeitos negativos causados na opi-

niãü pública. E não deixa de ser cômico ver-se o

conspícuo «Estadão» invocar como motivo do edetep-

cionante resultado» c fato de terem sido «rápidos e

atabalhoados» os contados do sr. Jânio Quadros, que

perdeu muito tempo em vilegiatura pela Europa...

Também não pega .a desculpa de que o defeito do

ministério é a falta de gabarito. Que gabarito? Ga-

barifo para quê? Pois na verdade o que acontece é

possuir o ministério bastante gabarito para servir à

reação e ao entreguismo. E esta é a questão. O sr,

Jânio Quadros montou um governo sujeito à influência

das forças mais reacionárias do pais, aquelas que se

ligam mais estreitamente ao imperialismo e ao latifún-

dio. Ê a conclusão que se tira ao examinar o que

representam os homens colocados nos postos-chave do

ministério, os que efetivamente desempenham papel

influente e decisivo. E, se a escolha dos homens servia

para indicar os intenções do novo presidente,-a men-

sagem dirigida ao povo no dia da posso veio confir-
mar essas intenções.

TEMOS, então, pela frente, de corpo inteiro c íaixo

presidencial, o novo chefe do poder executivo.
Nas praças públicas, quando a demagogia andava
solta à caça de votos, era o renovador milagroso.
Quanto a política externa, por exemplo. O Itamaiati
sofreria uma revolução. Falou-se até cm neulrolismo.
Mas, que renovação será essa, a ser feita pelo empe-
dernido sr. Afonso Arinos de Melo Franco? Também
se propalou bastante que o novo governo seguiria o
caminho do autêntico nacionalismo, do verdadeiro

progresso. Que nacionalismo e que progresso são esses,

quando se coloca á frenle do Ministério da Indústria e
Comércio um escrachado lugar-tenente dos Irustes nor-
te-americanos como o sr. Bernardes Filho? A carestia
foi outra bandeira de propaganda. A política econô-
mico-financeira do governo Kubitschek precisava ser
mudada'. Muito bem. Concordamos. Mas, mudada em

que sentido? Adotando-se, para os problemas exis-
tentes, soluções favoráveis ao povo, ou soluções ainda
mais favoráveis aos monopólios estrangeiros? O sr'.
Clemente Moriani, novo ministro da Fazenda, é a res-

posta. Seu mestre é Mr. Gudin. Seus auxiliares são os
mais amados discípulos de Mr, Gudin, como o sr. Otá-
vio Bulhões. O que significa que o ministério será um
departamento do Fundo Monetário Internacional. E
isso diz tudo.

A ESSA realidade se reduzem as promessas do can-
didato Jânio Quadros. Confirma-se, assim, o que

tantas vezes foi afirmado pelos comunistas: eram pro-
messas demagógicas.,Mas os massas, inclusive os mi-
Ihões de eleitores que acreditaram nessas promessas,
querem realmente mudanças radicais #— em seu bene-
fício — na situação brasileira. Manifestaram esse on-
seio, em 3 de outubro, através do voto. Saberão agora
redobrar sua vigilância, defender suas conquistas e
resistir diante de qualquer medida do governo eontrá-
ria aos interesses populares, intensificar os lutos pelos
suas reivindicações prementes e por soluções domocrá-
ticos e patrióticas para os problemas decisivo» qu* o
nação enfrenta.
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Nota '

Sindical
o Ministério
da Previdência»

i
-«—--•»«¦•¦»--•-•¦¦¦*»•——. lio do Jortt.ro, ««mana d» 3 o 9 de fwlro do 1MI —

âPOSENTâOOS E HNIIOIMSTAS

IAPI Pagara 2 BIlhOes de AtrasadosMas a Dívida Continua Crescer»
•tanta» tàiuxki noOòãnm, m «*•<:>• ©iviniMidark». i, r um» ,.*«•

piiwrir»» mídia»! du :f JàiiIu («iuarue i»" «ovíhm* *tiut o nutu Ô> um*,
mti.>•¦<i.i te centra»' f.*tt»>ii#l r rtòntia i> Miiti»i»r»a tia Pmtdtttfia i> -
ria! ••>.».,¦.. rtvtkiti, ffllfttàatVj a» Míár* que tt«»t»ni aa *»í#*«ate* do
nem pr*i'-i!*uie d* RrtmuSk* • lasvMHr »-. t * ¦¦='¦- tiue, (»r rtn«»s
lisv r*t* rrl»eUw.iM - »•. 4 p ¦>"-. * f« «UUeridad» t (te «.maitr A «WW»*

Ninguém au, i ¦ ti • *• ititie porque te anunciou • ertaçàa Uu aprei*
mu de Mmmtrw a* i-.< .. :- B -. imumente quanaj ai traMiru*
dn<: ...»»!.. de DoaffBlstar. •»»»» li anu* dt luta. • »pr«>^ - da Ui>>.-»» • > oa Pr»..,;„. » -:. ». « ««tio, atrair* 4r algu»* dt ¦•» ¦» reprr*
teniantej rsoi orciat rvírtu . e«** IAP», trntand» rtaliar uma jyttura
eilmlnutrativa »*»!». ntlãttatS vuiud* pura ** ¦-¦•<¦<m¦ d^i ¦¦'. rad i

i ;:i efeito, nia ha mo juillrirar • rrtaráa do nr«>t» latia Minuierw
da Previdência • vial, a não t*r pela pretensão do rueuiria do domínio
.-. • :•¦..¦¦¦•¦¦•¦. por parte* da «tua! Ornem Aqui e bum lembrar, ante* dt
outra* coniidff«có*í. Qttt 'anto o ar. Jani Quadru* c»mo i>t kui : í ¦ ¦>
rabo* eleitoral! -rmprr imam unanime* tm condenar a interferência to*
vernamtntal noa LuUUltos, r a dtnunclar o liatema dt corrupção nrt#*
bnpmou

Aiora. que a liiuncuçáa du Oeierno nua Inuitutut t mau limitada,
como :<¦. •-•¦'¦¦ ia da -. - - - da Ui Orgânica da Previdência Rociai, oa
autuorei do »r Jam.. w - ¦ • »pre*um-*e tm laif criar o MmUterw
da Previdência qut nio teria outro objetivo arnio o dt reaver o completo
domínio qut o eaecutlvo e*ercla tdbrt oa IrurtllutrM beneficiando ca afl-
iluci do u in:... r prtiudicando a Intenta ma**a dt *f*ur»do* dot IAP*.

O ar. Jânio Quadris» t o* •<¦ •• atstisârrt dtvrm saber qut ot traba*
lhadorea ruiem. no miimtnto. o cumprtmrnto da Ui Ortãntra da Prtvi«
....... Social, maa o wu wbjttuo. no qut tt reftrc » previdência, vai multo
•Jám dot limite* traçado* na Ui Orginlra. O qut . ¦ trabalhadore* qur*
irtn rfriisamriiie. e a ronquíMa Integral da adminUtracio do* órgão* da
pretltííncia social, porque compreendem que »0 aiilm padfrào realtiar um*
tjrret-. política a»*uieonal. utlluando o» recurao» do* Initituto* para »er-
tir exriuauatneníf ao* ln!crè**e* do* *cu* >:;jurado*.

Me*, enquanto íiao nâa ocorre. «* ".raiwilhadoret mantem-te Tiaiian-
te*. recUmandi» o cumprimento ilgorwo do atual *Utema dt previdência
xxlal que. embora ainda e*te)a »u)tllo à orientação t controle do Minu-
teno do Trabalho. Ja repreaenu um pa**o a (rente, uma m que é aattgu*
r*da *• entidade* tlndicau a eletçio do* repre*entantet do* trabalhador**
ao* orgioi cclegiado* da* inttituicvet de previdência em número Idêntico
a reprfscnuçio an Ooverno e da* cla*»e* patronal*.

A macio do Mmuterto da Previdência 8ocial nio poderia wr outro
objetivo »enio o de fornecer ao Oovèmo
nulore* elemento* para a intervenção mai*
aberta no* orgio* de prevtdêncU. C nao é
u»o. efetivamente, o que o* trabalhadorea
fxtçem do governo Janto Quadro*.

O» otioiadoi do opoitntadoiia
r*otti dtvidoi •--. opoitniodot t p«n.
iionit*ot do IAPI, itlatiVoi oot onoi at
19)1 a I*o0, t qut ...... .«,.„ 0*
doli biihoei 4t . -i« •-• dtvtròo mi
pqoo» a porttf do P'o*i«o mi» dt abi.!,
- -<i •«! quo o Otponemtnio da It
•¦*'.« doqvtit Intiitsito fKtbtv a ¦*)•
..-:.«•• .» dt tloboia» oi IoImIoi a»
pagomtnio oit o dia 30 dt ataiço, no
moíi toido».

Stqundo dtciotacdti do ir. v- '

dtma» U-i Alvti. itpititntontt dot
tmprtgodoi no Centelho dt Admtnii,
troçdo do IAPI, o pagamtnlo dot at*a-
todoi itro tfttuado dt uma tò vtf,
tiiondo o ttiovroiia daqutlt Inilituio
jo dt pont do nwmtròrlo luflcttnit
poro toldor a «ferida divida com ai ControvcrtlAS
itm ttquiodoi.

qwt «, ¦" .-¦• dtntro dt fO dlfi, ao
-... -u «I itbtiat dt MMMtait,

t

0 rtijualaaninla

Oca"*, tn|i«ioato, qv« oltm ••
pafa««nio dot «nei««!ot dtvldt* dti-
dt 1911, o* ept**«'odoi t at»•">•'»•
itl dt» inii.i.iei dt *»tvldl»*»f itiltl
<*¦•(•• • faramlor o* i*¥i |.e»ot p»9*
ittlti !*«•'• • foft dt oii «ftia «•
nlivm Inililwlo, Induilvt o IAPI, qut itm
ciico dt doit mllhoti dt ttgvrodoi,
hovtr tfttwodo o rto|ailomtnla d 11
epoitniodoiiot t ptntoti, aa boit da
nova tobtlo dt lalóilo mínimo, tm vi,
«or dtidt II dt tutobro de I9e0.

A demora nw pogamenio doi aiu-
tadoi, ngundo ottntwou a ir. Waldv-
mar Alvei, é devido a compltxidodt
dos esiudoi t còlculot qut lisa de it'
eioborodot, de modo o que a Itl >¦• o
cumprida com o ntctiiòrio rigor. C^-
irttonio, contiderondo a neceiiidade de
por em dia oi obrigocòei do Inililwlo
para com oi aposentados t peniion.s-
ioi, e lendo em vino a onda de p<o-
tetiot que te avoluma tm todo a pa.i,
a Conitlho dt Admlnlilraça* da IAPI,
logo qut vtrificow diipor dt vtrba tu-
ficitnt* para tfttuar o pagamento do
opoitntoderla mdvat om atraia, dtttr-
minou oo Oeportamento dt Itntficio

Quando • --.u mínima foi ai-
terodo tm 60%, a partir dt II dt ou>
lubro dt 1960, ot segurada* da* initl-

o« ficaram cortai d* qat também ai
itv* atntflciat teriam roajuieadtt na*
qutla meima bate, coofareaa viola
ocorrendo ttdai OI VOltt CfUt M aitO*
rava a talaria mínimo. Ma», ptiiadat
Irit mtiei, contlnuom lodot recebendo
ot meima» minguado» btnefltioi, ttm
qut ntnbema tiplicoclo lhei tela
dada.

A propósito, procuramti a *r.
Waldtmar tvit Alvei, reprtitnttntt dot
trabalhadores na Centelha da Adwmle

150 Ferroviários Irão a Greve
Receber Salários de Janeiro

«Circo de 160 mil trabolboderei
empregado* nai 1B empresai que cens-
tituem a Ride Ferroviária Federal S/A

poderão ser levados a uma greve ge-
ral nos primeiros dias de fevereiro, co-
so e Congresso Nacional nâo vote, em
tempo, uma verba especial deitinada
ae pagamento dot tout salário* da ja-
neire, acrescidos do* beneficio* do
classificação e da paridade.*

A declaração acima foi feita pelo
tr. «afael Martinelli, protidenta «ia Fe-
deração Nacional dot rrobalhadore*
Ferroviários, após talientar que, embora
a RFFSA tenha declarado não dispor
da recurso» para suplementar • verba
destinada ae pagamento da mis de |e>
neire, nenhuma previdlncia foi tomada
pala* autoridades competentes para mftm
a Congresso velasse m- vetba especial

jdestinoda àquele fim.

Memorial ao governo
A Federação Nacional dos Ferro-

viários, tendo em vista a gravidade da
situação, segundo informou o sr. Ra-
fael Martinelli, resolveu endereçar um
memorial ao tr. Jânio Quadros, colo-
canclo-o a par do estado calamitoso em
que se encontra a maioria das emprê-
tat vinculadat à Mde Ferroviária Fede-
ral, tem meios para efetuar o paga-
mente dot salários do mis de janeiro,
solicitando a adoção de providências
imediatas para assegurar a remunera-
Ção. d»vida aot trqbalhadorti, « «tela-
fteendo-o sebre a disposição já mani-
testada pelos ferroviários de todo o
país, através de inúmeras greve, de
nao trabalhar com fome.

As greves de janeiro
Jó no mês de janeiro milhares de

ferroviários de todo o país tiveram de

paralisar o trabalho tm sinal de pro-
ttste contra o não rtctblmtnto des ta*
lários dt dtxtmbro, para et quaii, dl-
go-te de passagem, havia a vtrba dt

bilhõts dt crvitlret vetada pele
Cengrtsse Nacional, da qual I
bilhão o duztnle* milhão* para d* em-
pritai vinculada* à flFSA. Apesar dtt-
it, entretanto, t firroviariet 4» 1*0-
peldlna, Central do leaeil, Jante* a
Jundlat, Ride Ferroviário do Nordeste,
Leste Brasileiro, Moiioro-Seuia, Vtdfêo
Férrea do R. O. da Sui a Paiaad-Sarv
10 Catarina, tiveram de paralitar a tra-
bolha, algum, como o* da Uepoldlna,
variai vêiet ne meima mêt, para re-
ceber o* seu» tolárie».

A Ettrada d* Ferra Noroeste da
Brasil, embora tivesse tecebido da Rid*
uma verba, dt 1B9 milhão* do cruxêi-
ré* para o pagamento' aot teut em-
pregados, dot vencimentot e do tala-
rio-família reajustados, tentou utilizar
a referida verba em outrat finalidades,
fazendo com quo ot ferroviário!, lide-
rodos pela sua associação profissional,
promovessem uma passeata-monstro,
no dia 25 de janeiro, quando decidiram
paralisar o trabalho no dia seguinte,
se os seus salários nue fossem pagos.
O diretor da referida Ferrovia, tr. lv\s
Villaça, além de tentar escamotear o

-pagamento dot trabalhadores, negava-
se a receber os diretores da associa-
(ão profissional, sob pretexto de que os
mesmos não tinham rtpreientaçâe le-
gal.

Vitória dupla dos ferroviários

Momentos antet de te detmea-
dear o movimento grevista, o sr. Ra-
fael MartlnelP, presidente da Federa-

ção Nacional des Ferroviários, dirigiu-
se à Diretoria da Rido, ocempanhod*
de» dirigentes da Associação Proflssio-
nal dos Ferroviário* «ta Nereoet*. Ne
encontro com a Administração da Ride
o* ferroviário* obtiveram nata duplo
vitoriai 1) a Mde reconheceu • Ame-
claçd* Prefiiiienol a flrtttov ceei ae teu»
representante*, *r*. Niltan Ceifa o Je-
na* Cavalcanti Maa^lhéo*, wa acêrde
pele qual fica** «uminliên do 44%
o* talaria* doa ferroviário* regido» pelo
Consolidação dot Ufa da Trabalhe, e
mcluido, ne* loipottUoe salário», o
abono prevlterte ettabeleclde eta mor-
ço do 1960, tfm variava de 1 m 1.500
:ruzelroe mental*; 3) A Administração

da Ride enviou, atravé* da própria At-
loclação Prefitiienal, ama detorvaina-
cia ao diretor da Noroeste para que
pagasse Imediatamente o* salário* 

'da*

ferroviários, com a verba de 109 mi-
lhões de cruzeiros quo lhe tinha lid*
r-nlregue para aquele fim-

Greve Ha classificação

Além das inúmeras greves que fo-
ram deflagradas durante o mês dt (a-
ntlro, como sinal de protesto contra o
não recebimento do* salários de de-
itmbro, muitas outras forom deser.ca-
deadas com o objetivo de fazer apres-
sor a elaboração do enquadramento
dos ferroviário» no Plano d« Çlflitifj-
cação, 9 q rttpectiva pagamento dflt
diferenço» p.j» lhes tão devidat deiefr*
o dia 1* de julho do i 960.

Cem esse objetivo, entraram ga*
greve a zero hora do dia 26 último o*
Irabalhadoret dai estradai de farfp
Paraná-Santa Catarina, Leite Brasijff-
ro, Bahia a Minas, São Luii-Teretinq,

do Piauí.

Verba para te alraeaeW:

greeee

de
de 4
t i

•t

• votar

• «nouvor o
a

vida aa*
tfÍT»e»)#.

•e^Tees n9nnvqa**i wtee pveew •

lotrve* ao ata* de (ornai
ettá preocupando tlrlapjiwli a* Ndeeae
ferroviário* do todo e país, ave mem-
têm-s* na otpoctativa.
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A Federação Nacional ao* ferra*
áriot, por outro lado, conforme |d
iilnalamei, fará um complttt reiati*

.io libra o* fato* que voai oeerrende
atualmente nai emprita» vêncviadai a
Ride Ferroviária, a fiai 

'da 
otetarocor a

população bratêltlra, ot tnebalhaderei
* o atoai presidente da ReawWieo **V
br* a gravidade da iHvaçéo, o deixar
claro que o* greves que v*nham a oeer*
rar em defesa do ractbbwintt da* *a-
láriet, terão de excluvlva retoonsabill-
dade da* autoridade* s^vemamentars,
t não do* operário*, que née podem
trabalhar ta não dkpiem de recvno*
para a sua própria ollmervração. A Fe-
deração Nacional dot Forrevfdrio», cem
sede na Av. Graça Aranha, 174, 10*
andar, saia 1017, Ittado da Ouanaba-
ra, continua mantendo contato com a
Administração da Rido t com o* sên-
dlcoto* * atsociaçSe* prefiseienois de
ferroviários da todo o pai*, bifelrando-
st dos acontecimento* o orientando a
lula em todo o território nacional.

Ajude
a NOVOS
RUMOS

Bietaecnori o agradecemos *¦
•eruinte* MmtribuJgoea de Mtorea
• amigo* de NBi

Cr|
BatUte Rodriguee, deGoiânia  M«,M
I-erroviario* de NMercH 1.0W,f>i
Jo*e AMiinçto, Ouana-
tur»  jOft.M
De uni amigo da Gu*.
nabara  100,00
Alotorislari e trocadores
(GB)  4000,00
Operários tia Llçht (Car-
ris) (GB)  4.000,00
Amigos do FUsiiiengo .. 3.0t»2,0U
An»isos da 2onã"SüI" t.000,60"
Ainisos de Anjrra do*
Reis  500,00
Amijfos de Gambele, ... 1.109,00
Euolides 60,00
Natal 30,00
l-iiiicioiiárioK do Kstaiio
da Guanabara  620,00

Voltarão a sentar
nos trilha

Mlllmreiuie liialialhaUores voUarSo-a-scntáT mis trllhüos das empresas vlncniadag
à Rédc Ferroviária i>d ral. y „ ,..,„,. , Nl L,;on?| |)S„ uj1n. ,.,„ |„,„|M]
Verba nsui-ssúi-hi a supl, m.,, .- ..„ (|„, ,.,.s >a,.:li{)> ,., „ „ .s Hc) „„.s 
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janeiro. N--uiii>.»ifl in-ovidúiiuiu ioi (ornada p«i0 Governo uara a necessária midJc-i||r>{)la|rlM il«s «filia.

Seção com
assinatura
trocada

NOTA DA REDAÇÃO: A seçãe
«Defende teu Direito», publicada na
última edição, saiu, per equívoco, com
a assinatura do nosso colaborador Eve-
raldo Martins, em lugar de B. Calhei-
ros Bomfim, autor da seção publicada
ia referida edição.

tiofão da IAPI, qo« declarou »¦<•«< apf'
«loti canliaditiiloi no CA qua*l« ao
»*«iu|i«m«al« dOI l)«n«fifi»|, t mr. o
pela ovei • aiiuata «un tando •<¦-
dedo pelai divenoi dtpa«or«eRiot
licnltoi da iniiiiwio. qut deverão ap<t-
Mniar ai ttui p«r«c«f«i dentro dot
p<0».moi «Jioi.

lMla»a«au ainda o »r. Wotdtmo»
Alvei que, ce« «feita, a tel /n) ei>
labelece que nenhum beneficio prti
ioda oot apeitniadoi « pomionfuai
dot Inititutot de prevldinda podeia
ter Inferior a 70% da tolário minlmo
fogionol. Oitte modo, como o lolóiio
mínima da Guanobaio. por «ttmplo,
foi elevada de CrS 6.000.00 poro ....
d» 9*00.00, a poril» d* II de ¦<>•
bro de I9ó0, lombim, a partir daquilo
dota, o volor mínimo do opoitnlado-
ria teria de panai de Cl 3164,00
poro Cri 6.112,40

Ocorre, entrtlanto, itgundo oln-
da ttcloroclmtntoi do tr. Woldtmor
Alvei, quo a lei Orgânica da Prtv>>
dência Sodeê não foi rottrêncla áqut-
Ia perceniogem tivaboleddo pelo lei
7.J35. A lei Orgânica llmiia-ie a de-
terminar, om teu artigo 67, qut *Oi
volortt dai apottntodorloi o peniiei
em vigor ttrdo rta|usladoi itmprt qut
te verificar, na fo.ma do parágrafo I'
datte artigo, que ot índices do lalárlo
do contribuição do* tegurodoi otivoi
uttfopotiom, em mait de 15% Iqulnzt
par cento), a* do ano om qut ttnha
tido reottaado o último reojuilamenfo
deitei beneficio». «O parágrafo 1* do
artigo adma eiiodo ottabelece, por iuo
voi, o togulntei «O ministro do Trabo-
lha mandaré proceder de 3 em 2 anoi o
opuraçlo da* Indico* referidos nette
nette artigo o promoverá, quando fôr
o caio, ot medida» neceHáriai á con-
cetsão do reajuetomenio.-.

Atraio sojaitüicávcl

De qualquer medo, m*imo que te
comidtroiit a nulldado da lei 7.535,
em virtude da Ui Orgânica da Previ-
dência Social que entrou om vigor am

fttembro d? '•*'. «» leflítuloj lã
deviam ler pietid# «ciada a itoiuiiet
mento dai op..=«*' doii»» « pvnfõei,
u<«a vei que o» Cf» ?ule» poro lí*ocáa
da oiuot losc i nisto foiom feiiot
lendo coma bote o ««'iodo comptetn»
dido «ntt« I* dt ,f «iio de I°Í9 {aa*
ta tm .que houvt a ultimo itejuila»
menio'do» benelit^i} e t*i«mbro de
1960 (doía em qw« «atrau «m vigor a
Ui Oigenical. O $ffT aiiinalou que,
durante êito petfoda, houve uma ele*
vaçâo de 61,92% na cutlo d« vida no
fsiodo da Ouonebsio, o «m paxen.
logem apiOAlnodo <oi demoli Citadoi.
Com bote nettei calculei 6 que o on.
ligo ioIoi.o mínimo foi elevodo do
60%, o pni" de II dt Oiilubfn «i*
1960. Não Ho, peilanto, paro onde
apelar, e nem te i- •¦»•(« nenhumo pro»
lotação, no leoiuitpmemo dot opoten*
tadorloi minimai, •¦ <¦ deve ier ftüo do
ocãrdo com o lei an*iga, iito ?. na bate
dt 70% do atuo) talório minlmo re»
gionol, t pago a poilir dt II de ou.
tubio de I9ó0.

O que não tr justifico, e por se**)
mttmo titã piovocondo o }utto p<o>
tttlo dot trohatrtodoret o dot woani.
zaçóet tíndieai», e qut ot aluais órgão*
colegiodot dot <••• i. quo comam com
repreienlamet dai maitot Irobalho*
dorai, não tenhom, ainda hote, uma
opinião <!¦•¦¦• sobre o reojuilamenia
dai apoteniadorios o dot pensòet do*
inalivoi, que continuam recebendo, qm
iuo maioeio, no bote do aniiao solo-
rio miniitro.

Reito cilar, ainda, quo o artigo
167 da lei Oroànico do Previdência
Soual ttlubeltct, leKtuolmenlo, qua
cAot aluais beneficiários, segurados a
dependentes «io* instituições de provi*
dência sedo) ficam asscguiadoi lodot
os direitos citorgodot pelos respecti.
vai legisUicoes, salvo to mais vanta*
josos os da pretérita lei.»

Esto claro que, podendo oplar.o*
trabalhadores inativos reclamem, da
modo enérgico, o pogamenio imediato
do reajustamenlo dos seus beneficio*
na base de 70'/* do atual salário mi.
nimo. j
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Um líder
vigilante

Rafael Martinolli, n-ilcito pr<-NÍd(>nte «In
Federação Nacional dos Ferroviários,
vi-in sc salientando como um tios nud»
autênticos líderes du movimento rei-
vlndicatório dos trabalhadores ferro-
viários do País.

Defende Teu Direito
TAREFEIRO — Se o empregador não reajustou os preços das uni-

dades-tarefas ao novo salário mínimo, Impossibilitando à maioria dos empre-
gado* perfazerem o mínimo legal, deverá pagar-lhes o salário por» unidade
tempo, Já que, pelas tarefas, náo o alcançam. Ac. TRT, l" Região (Proc.
540/80), Relator Desembargador Amaro Barreto.

A Turma deste Tribunal Superior julgou procedente reclamação de
diferença* de salário mínimo por entender que qualquer que seja a moda-
lidade salarial contratada ( o reclamante é tareíeiro), tem o trabalhador
direito ao «alárlo minlmo, pouco importando que caiba ao empregado ã
reíponaabilidade pela n&o obtenção do salário mínimo. Sc a menor produti-vidade resultar de culpa do empregado, cabe ao empregador, resguardando
o nível de produção, puni-lo. — Embargos rejeitados, ü art. 7li da Conso-
Ildaçio das Leis do Trabalho é .taxativo a respeito. I-;, desde que fique
0 tareíeiro à disposição do empregador durante a jornada de trabalho,
direito lhe assiste, como a qualquer outro empresado, de receber o salário
mínimo legal. Ac. T8T — Pleno (Proc. 3.339/58), Relator Ministro Antônio
Carvalhal.

Nao é licito ao empregador pagar ao empregaclo-tarefeiro .salário
inferior ao minlmo legal, mesmo que tal assalariado, voluntária ou invo-
luntàrlamente, seja improdutivo. O art. 78 da Consolidação, que encerra
norma imperativa, assegura esse direito sem subordiná-lo a qualquer condi-
çáo. A revogação da ma.lslnada Portaria n° 328, de 1940, foi ditada .ao que tudoleva a crer, porque a tentativa contra aquele mandamento legal. O fato cioempregado Improdutivo receber o mesmo salário que o dirigente iião im-
pressiona, por isso que, sendo mesmo improdutivo, negligente, não c.e\eInteressar ao empregador por salário nenhum. O que nao e possível emnenhuma hipótese, é o pagamento de salário submirilmo, que a lei nó seu
espirito.. e...na..s.ua....letra.,--náo ¦¦¦autc«rtea-~Ac—^KTr-^>--ítt^râj-'rrrüc_-'rsx>7jTTr"'"
.Relator Juiz Oomcs de Freitas.

O salário mínimo é irredutível, não a ponto de ser devido ao tareíeiro
que nâo alcança por sua culpa a produção mínima proporcional à tarefacalculada em função daquele mesmo salário. O art. 78 dn Consolidaçãoassegura ao tareíeiro o salário mínimo, privando-o, porem, de sua compie-mentação quando náo produza em proporção a unidade de U mpo Ha aiuma correlação entre a jornada e a produção diárias, de modo que' percebasalário em proporção com sua eficiência. Ac. TST, 1» Turma iPrne 'í 22fi/
/59), Relator Ministro Pires Chaves.

O art, 78 da Consolidação trata de diária garantida E remuneraçãodiana. como è evidente, é paga em lunçáo ao tempo. E nisto está a garantiaKmbora tareíeiro, ficando à disposição do empregador oito horas nor dia'tem o empregado garantida, pelo menos, a remunerarão mínima corres-pondente a um dia de trabalho. Trata-se cie simples decorrú ida íóaira, ajurídica, da instituição do salário mínimo. E, como já Ioi salientado "naear
ao tareíeiro salário inferior ao mínimo sob pretexto cie escasso rendimentoe aplicar uma penalidade disciplinar proibida pelo direito do trabalha ouseja autentica multa. Ao. TST - Pleno (Çroc. a. 171/58). Relator M! iiistroDeho Maranhão, "Ementário Trabalhista" maio-1960-

Caso em que concomltantemente com a transferência das recla-mantea para trabalharem com seis teares, ao invés dos quatro anterioresa empresa reduziu-lhes as tarifas. _ Alterando para menos, de maneirasensível, as tarifas e impondo maior esforço
as tecclãs, a empregadora violou condições
contratuais. A modificação das tarifas nâo
pocic ficar ao arbítrio de uma só das partesAc. TRT, 2» Reg, (Proc. 3.686/58), Relator
Juiz Antônio Fava.
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AS ÜUAS PROMESSAS ÜE JhNIO (PRESIOEMTE)l

Dólares Para os ianques
Sacrifício Para o Povo

c&ay n 3 —

Derrota de Lacerda:
STF Derrubou o «Ato Constitucional»

O discurso de ;--.-.«• de Jânio
veio continuar e acentuar o pro*
i ¦'¦<> demonstrado pelo novo
)»vsidcnte, ao nomear seu Minis*
t< - ¦• e seus auxiliare« diretos, de
.......: uma |H)lltica de caráter
p.O)-:.-.-..-....::¦.• entreguista •¦ rea*
tnunáno. Todo o discurso foi vol*
tado para a . • lii -. • • d**sa po*
lílica, e pata us .>:..•......- com a
reproMio polít ¦ '¦ • •» vioiéncía, co*
mo !<-,.....« .»:.'-. ,'.in.i aos mo*
vimentos de massa que incvitá*
v. :.:• :.'-• decorrerão ua aplicação
dessa política.

Outro sentido nao tem o "qua*
dro terrível" pintauo i>or j*uho oa
situação econômica e linancelra
uo puts, senso u de procurar que
o pais .i- .!• uma |X)lttica de "aus*
teiidadc" do tipo Krondizi. A cam*
p...ui.i movida hu algumas sema*
nas |H'la imprensa reacionária,
com o momo objetivo de semear
o pinico na opimao pübiica cem
rr.a.;..<i tis diiiculdades cconómi*
cas e financeiras do pais c de ju.--
tlucar "medidas de emergência"
que -*-!*.* t. n-.i :itc se destinariam
a enfrentar essas dificuldades,
prova, aliás, que a alocuçfio de Já*
nio nâo saiu inteiramente de sua
ca'xrça. Foi preparada c orienta*
da pelos mesmos "fantasmas" que
oií.ntam os matérias políticas e
econômicas da imprensa de alu-
;;•!¦; os homens do imperialismo.

Não há dúvida alguma sôbre
quais são essas "medidas de emer-
gèncla". Elas estão indicadas,
ainda que cm linha*: gerais, pelo
discurso de Jânio, e e.tão clara-
nrntc expostas pen imprensa que
a í >ia c promove o novo governo.
E' a reforma cambial, a contew.ío
dos salários, a restituição ao cre-
dito para o desenvolvimento in-
dustrial e. se possível, a entrega
do petróleo e a liquidação «Jas em-
presas estatais. E' a receita "clãs-
sica*' do imperialismo norte-ame-
ricano. que vem sendo aplicada,
sob a batuta do FMI. no Chile, na
Argentina e em outros países, com

as conseqüências que todo mun*
do sabe.

E' significativo que Jánlo nao
tenha encontrado uma só palavra
para caractertsar a* cau»as do"descalabro" financeiro herdado
por éic. l.iuui..(i-se a açoitar a
corrupção, "o filholismo e o com-
padresco", mas ninguém poderá
pretender que essas chagas natu*
i?i* do capitalismo expliquem, porcxtmplo, o fato dè que o pais es*
teja ¦-.!'..¦•iii.idn até o pescoço cm
Washington. »»ara tratar dessas
eau.*a . entretanto, Jânio teria
forçosámsnle que a|>nntar a espo*
>•-*•.¦ •• imperiaiisla c o financia*
mento do hlhúndlo, que sáo as-.. nm i.-i.ii. motores da inflação c
do endlviditmcnto do pais, c teria
oue chegar a tuna |>olitica oposta
á que éle p. joni*«a: á política do
descnvolv.rocnlo independente e
soberano <;» economia nacional-
urna nc lílica «uc. longe de exigir
sacrifícios, j-ó traz benefícios parnus trabalhadores c o povo.

Lasa luga ás causas h-wm in-
cluslve o novo presidente a uma
curiosa contradição. Procurando
dar mais émasc a seus ataques ao
.socialismo, éle reíeriu-sc á politi-ca do campo socialista como a um"novo Imperialismo". Ao íazé-lo,
entretanto, cie colocou-se nn situa-
ção de quem conhece c condena"o velho" Imperialismo, o queexiste realmente, o que está cm
nossa casa. Desse, contudo, não
há a mínima referência cm seu
discurso.

Ao contrário, toda a preocupa-
ção é pagar "as dividas" — as suas
próprias e as do pais — para com
o imperialismo. E pagá-las com o
sacrifício do povo: em todo o seu
discurso^ não se encontra uma só
promrssa de melhorar as condi-
ções de vida dos trabalhadores e
do povo; pelo contrário, a única
promessa que éle faz ao povo é a
de sacrificá-lo ainda mais.

Jânio sabe. entretanto, queterá pela frente a firme resisten-

ela dos trabalhadores e do novo,
ao aplicar as diretrizes pc .vai
úm ttustes que Mutueis., a a nu»
eleição. Seu convite às massas pa*ra que "consiniam" em sacriú*
. a» • ..• ainda mais, é <.-;.-•< formal
Êle confia, a.>¦...-... na repressão
policial, no regime de .orça. Dai
sua afumação de que não tolerará
greves que, a s?u critério, sejam
utilizado* "conira a nossa cole*
tividade. sobretudo se a serviço de
conveniências externas", o que
è exatamente a linguagem empre*
gnda por Falcão <v Cia. e torna
um grrxseiro embiiMc o seu reco*
nhecitnento do direito de greve dos
trabalhadores. Dai seus ataques
ao nacionalismo c suas ameaças
a.-.- "jacobinismos estreitos" quenada são senão as forças paltiõ*tiens do nosso povo, contra as
quais se volta o seu governo.

Ai está também a razão do fc*
roz anticomunismo manifestado
por* Jânio cm seu discurso. Sua
preocupação, agora, é isolar as co*
munistas nas massas de trabalha*
dores, porque éle sabe que os co*
muni-las são a única força orgu-
ni/.ul.-i no pais capaz de liderar c
conduzir as movimentos de massa
pelas reivindicações dos traoalha*
dores e do povo. Por isso éle pio*cura. desde já. desacreditar os co-
munistas, repetindo toda a longa
e gasta coleção de chavões de
Pena Boto.

Járiio náo perde tempo, sabe o
que quer e está se precavendo.
Mas os trabalhadores também es*
tão conscientes de seus direitos,
c tem demonstrado fartamente a
sua disposição de luta. Muitos dé-
Ics votaram em Jânio, mas pen-sando em vida melhor, para o
povo e para o pais. e não em no-
vos e maiores sacrifícios. Na me-
dida em que Jânio mostrar, na
prática, que os enganou, que os
está traindo de braço com o im-
per ia lismo e com a reação, terá
deles a resposta que merece.

O jhivm . .ui.H 4 arada de C0fl<iini ... uma Kignititativa ui.„.,.
em «ua luta ruiitra us piam» di>
ía.oruirg e rrtuiuitario» de i..».»
da. ao sei .¦¦miii.ua piiu i.nu.
tro Ari i no.... nu nume du Nu
prrmu tribunal Federal. * uu.ii
UA In .11.1 ... .11111 |.U.„. Jll... •-...
ria du Ato ds A*.«etnbléia t «mu
ttiintr da i.ii.iu.ili.it... que pre^triitlru cassar o» mandato*, du»
ntiligi» vereador?» df»te ».-:...!..,
•"- 'i"-'' a i.«-i federal que criou
0 I .ludtl lli-l.n.i o p.ipil. J»l-t.»
mente rom u% drputadus constl*iumU-* .- .i|i». h prumulcaçáo d»
Constituição, de membro» d»
Assembléia l^gUiatUn K«tailmil.

Com a ilr.i-.ii. do STF. a
A««emiilriu l.« giolutivu du I -t.nl..
vollii nu 1*1. in. um) dr m*uk direi*
toe legai*, que tinhum *»Ido usur*
p.lll'- p.l.l III.IMII.I I.IHI.Ilslil ,|.|
Constituinte. Trata-* purtnnto
de tiui.i ilriiuia |i.-mi.»i de !.»•
t-eritu. num do* pontos mal* im-
liiiii.ini.- dr seu plnnu de Im-

plantar na fiiianauara um regi*
me de arbitrariedade* r dr impti'
lt.il.ltfr- |ij|„ .,, **rUpU» • ..I1..I.I1
"•¦> A rraçãu du governador,alia», rtio»lra brm a ímiuiriamia
du f-iiiiit. tão lugu M.uti. du
vulu do minutro Ari Franco, I..
rrrda prur rompeu rm intuito* au
Supremu Tribunal. arti»andn.u
de "traição e covardia", * urde»
UUU a -ru*. -r. irl ni..- .|Ur rim
tinem uma nuta publita faxandu
de "ato iriminoW' a medida do
STF.

A liminar terá rfeitu ate n
meti de abril, quandu h encerra*
rãu a» frria» du» minWtru» du
STF e è»ir* |iuderâu rruuir-»r
para decidir Mibre u mérito dn
recurso da A»»emblria KegiidHti*
va. A concessão da liminar, en*
irti.iiitn. já revela uma di«|Hr»i*
«••tu du Tribunal dr dar pruvi*
mento nu n-ttii-u rio-, antigo* ve*
rr.ttlnir-, ii-M-iiiiiln á violentii
pir--.iu que a imprensa rearioná*
ria vem c\rrcendo mhmt éle. pnra
qur não crie "•wiláeulu à mano*

bra negai e ditatorial dr U*
rrrda.

A nola ofíriol dUtribuida h im*
preitM jh^Io governo de Lacerda,
na tarde de térça*feira, agravou
ainda mais a -.'....«....» « deu a de*
mon st ração mais eloqüente da vo*
cação ia .t .t< --.« governo, i»•
i» •: • de alinhar uma serie de in*
sultos a Justiça, e jrarticular*,minto au rm;.. ... An Fraíko.
anima deiicaradamente que náo
cumprira u decisão judicial e con*
tmuara considerando a Assem*
biéia Constituinte como o único
Puder Legislativo ira Guanabara.
Horas antes, "em represália" ao
STF. mandou fechar a Rádio Ro-ipi.-i.t. Pinto, para nào cumprir
outra decisão judicial, que orde*
«ara a irradiação por esta emis*
sora das trabalhos da antiga Cá*
mara dos Vereadores. "Cumprir a
lei quo me convém, e repelir a lei
que me contraria" — esta é a di-
visa do governo lantcrnciro Insta*
lado na Guanabara.

Jânio Nomeou um Ministério
Reacionário e Entreguista

*%} .;. (,^f **•Líderes Sindicai de Todo o Brasil
Dirão a Jânio o Que Pensam e Sentem

A convite do Conselho Sindical
do lyilade. de São Paulo, dirigentes
sindicais de todo o Brasil reunir-se-
-ao nesta Capital, nos próximos

-d!:iw IS n 10 ;i fim dfi discutir o
1e\lo de um memorial a ser enca-
minhado ao sr. Jânio Quadros, cx-
pressa ndo a^ reivindicações e an-
se:os do proletariado.

Êste memorial tem. entretanto,
toda uma história. Durante tuna
siv-.na Inteira, jornais o lidarcs
sindicais estiveram preocupadissi-
mos com este assunto.

Texto do "Estadão''

No domingo, 22 de janeiro, «O
Estado de São Paulo» estampava o
resumo de um longo memorial, atri-
buído também a lideres sindicais,
mas cujo tcvto bem traía a origem:
certos traidores do movimento ope-
rário agrupados num chamado
«Movimento Renovador», alguns
dos quais funcionários do próprio
«Estadão*. O mais interessante c
que, ao referir-se à política de sala-
rios, ali se defendem os pontos de
vista dos patrões. Afirma-se que «a
política salarial dev(> respeitar as
possibilidades econômicas das cm-
presas»; que «deve acompanhar o
desenvolvimento "a política fiscal c
monetária-: que «deve respeitar as

Prestes

saúda

governadores
Em nome dos comunistas bra-

sileiros, Luiz Carlos Prestes en-
viou ui.i telegrama de felicitações
sos governadores de Santa Cata-
íina, Goiás, Maranhão, Rio Gran-
de do Norte e Pará, eleitos a 3 de
outubro, com o apoio das forças
11 aonalistas e patrióticas, e agora
c.apossados. São êlcs, naquela
oi icm, os srs. Celso Ramos, Mau-
ro Borges. Newton Belo, Aluízio
Alves c Aurélio Carmo. Em sua
mensagem, Prestes formulou vo-
tos de êxito aos governadores, e
conclamou-os a executar uma po-
Ptica de defesa dos interesses do
povo e do país, de reforma agra-
ria, de preservação da soberania
nacional e de atendimento às rei-
vndicações mais urgen*es dos
trabalhadores para conter a alta
do custo de vida.

condições do trocas com o estran-
geil'0 e a capacidade das empresas
nacionais de enfrentar a concorreu-
cia internacional.» Também no que
diz respeito à política de mão-de-
-obra, apresentam-se pontos de vis-
ta que têm muito de comum com os
ria Federação das Indústrias...

Aplausos e protestos
Alguns aplausos fizeram-se ouvir

imediatamente. Referimo-nos espe-
cialmenle aos do próprio «Estadão»,
que logo na terça-feira seguinte de-
dicou não apenas o editorial, mas
ainda o primeiro tópico ao do-
cuniento que, segundo êle, estaria
despertando «numerosos e eloi?io-
sos comentários nos meios políticos
de noí---^ Capital». E adiante-afivm«
que tal documento -vem confirmar--nos na certsza em que estávamos
de que o proletarirdò paultetn tem
hoje à .<":i frente um grupo de ho-
mens perfeitamente antos a inter-
pretar os seus anseios e a formular
as suas reivindicações», honv^ns
cuja autoridade e influências esta-
riam aumentando, "em rietrimen-
to dos c^-^icos p?!egoc. dos s"-'1^.-
dores çòmuno-na.cionalistas edos
politiqueiros de toda espécii-."

Na quarta feira, volta «O Esta-
do», no cditoiial de sua seção ceo-
nômíca, a aplaudir os termos da-
nuele memorial, deixando claro que
dessa maneira poderia o sr. Jâmo
Quadros realizar um programa de
pstabi"zação, como o que pretendeu
lovar a cabo o sr. Lucas Popes, e
("lotar uma política «desinflacionis-

Já no mesmo dia, entretanto,
êsse mesmo jornal é obrigado a re-
gistrar que lideres sirir','cais de São
Paulo haviam discutido o texto pu-
blicaclo e resolvido elaborar outro.
É que os termos en que a questão
havia sido posta pelos elementos do
Movimento Renovador e oelos re-
dàtõres do «Estadão» haviam des-
pertado lõda sorte de críticas e
protestos nos meios sindicais. Mes-
mo os dirigentes sindicais janistas
não podiam assinai* um documento
tão flagrantemente patronal e sul)-
misso à orientação da política do
Fundo Monetário Internacional.

Segundo te^t

E no dia 27 era «O Estado» obri-
gaè:) a publicar um outro tonto, nue
nada tinha a ver com u primeiro c

em que se reclamavam medidas
concretas contra a carestia (inter-
vençáo no abastecimento de gene-
ros). garantia de casa própria, ex-
tinção do imposto de renda sôbre
os saiariOsT intervenção na~~proprie^
dade latifundiária para garantia
dos arrendatários e dos demais
trabalhadores do campo, extensão
ria legislação sindical ao campo,
etc.

Êste memorial, entretanto, foi in-
terpretado por alguns dirigentes
sindicais mais próximos do sr. Jã-
nio Quadros como «excessivamente
radical», dei ibera nrio-se afinal con-
vocar a reunião dos próximos dias
18 o lf), a fim de se apresentar ao
presidente da República um do-
cuirtento oue relrate bem os senti-
mentos da maioria dos dirigentes
ria« organizações sindicais de todo o
pais.

Ainda "O Estadão"

O interessante c que no, dia 29
<0 Estado» voltou a dedicar seu
editorial aos lideres sindicais. Mas
já agora acusando-os de exclusivis-
mo e de pretenderem privilégios,
apenas porque defendem pontos de
vista do proletariado. E, mais: de-
sesperando-se ao ouvir falar em
«intervenção na propriedi.de lati-
fundiária» perde a compostura e
brada: «Onde pretendem efetiva-
mente chegar, com êste enunciado,
o? lideres sindicais de São Paulo?
Ao comunismo? Se éésse o seu ob-
jetivo, tratem de o declarar sem
roc'oios.»

---¦Ês.te--e,tiLsõdin.i:e.trata.be.in_.o..ejsfÜJ:-._.
ço que estão fazendo os homens do
novo governo para colocar o movi-
mento sindical a seu serviço, a ser-
viço de uma «politiC£ de austerida-
de»-, de «desinflação» e de «estãbili-
zação monetária». Mas os trabalha-
dores paulistas e de todo o Brasil
já compreenderam perfeitamente o
sen lido desta manobra e não se dei-
xarão arrastar por ela. Ao contra-
rio, em cada sindicato de São Paulo,
em cada um dos sindicatos que se
preparam para mandar répresen-
tantos à reunião dos dias 18 e 19,
as reivindicações e pontos de vista
dos trabalhadores sôbre os mais im-
portahtqs problemas nacionais jájstão sendo discutidos, de maneira
i fazer com que o documento a ser
ali aprovado reflita realmente o¦>:> nento dos trabalhadores bra-sileiros.

A opiiiiuo publica c impren-
sa. cm geral, Uc acordo com os
inícr&scs cspcciiicos de cada se-
tor, reagiram de maneira acre à
divulgarão dos nomes que cons-
ti.an.tu o Ministério c o coi|>o de
auxiliares imediatos do governo
Jánlo. Uns, como o deputado
Sérgio Magalhães, criticaram os
homens de Jânio por serem "con-
ser\ adores e reacionários" e porrepresentarem uma política que••poderá acarretar para o paisconseqüências imprevisíveis e
graves, porquanto ninguém freia
um povo que se desilude". Outros,
como o "Correio da Manhã", que-
riam mesmo um Ministério en-
treguista e reacionário, mas achm
que o que ai está "não tem gaba-
rito" para ser aceito pelo pais.

Só dois jornais, na chamada"imprensa sadia", aceitaram sem
restrições a "encarnação" do go-
vêrno janista. Esta exceção foi
aberta pelo "O Globo" e pela "Tri-
buna da IÜiprcnsa", que continua-
ram assim sua fama de "mais hu-
mildes e mais obedientes lacaios"."Esse Ministério teria sido excc-
lente em 1928. mas para ser der-
rubado com a revolução de 30".
disse o deputado Abelardo Jurema.
É um grupo de homens tão gros-
sciramente reacionários c serviçais
do imperialismo, que, não encon-
trarn defensores nem mesmo entre

-os que-se-batem para que o pais
seja entregue ao capital ianque,
mas que desejam mais "sutileza"
c maior cuidado com as aparén-
cias, no ato de entrega.

Eis o que são os principais
ministros c auxiliares de Jânio:

FAZENDA — Clemente Ma-
riam, latifundiário na região do
São Francisco, banqueiro (diretor
do Banco da J3ahia), co-proprietá-
rio de uma das maiores firmas de
importação e exportação do Nor-
deste (Magalhães & Cia.), vin-
culado a grupos econômicos de
São Paulo. Sua formação "ideoló-
gica" se define pelo fato de ser
membro do Conselho de Adminis-
tração da Rio Light e pela admi-
ração ostensiva e pública que ma-
nifesta pelo grupo Gudin; já
anunciou, inclusive, que convi-
dará para a direção da SUMOC
o sr. Otávio Gouveia de Bulhões,
integrante daquele grupo e um
dos mais "eminentes" medalhões

do mais exaltado cntregutsmo in-
digena. Apronta-se para tornar-se
sogro do filho de Lacerda, into-
grando-sc assim mais intlniamen-
te na "elite" do entreguismo. Sua
nomeação foi a mais criticada
pela Imprensa do put.. mas "teve
boa acolhida junto nos elementos
responsáveis pela política línan-
ceira dos Eslados Unidos" — se*
gundo telegrama enviado de
Washington pela "Associated
Press" - por ser "considerado um
conscrvaoor", e isso lá é um gran-
de elogio. Sua fama de "conserva-
dor" vem do 24 de agosto, quan-
do participou do governo Café Fi-
lho, como presidente do Banco do
Brasil.

BANCO DO BRASIL — João
Batista Leopoldo Figueiredo, ban-
queiro (diretor do Banco Sul-
Americano) em São Paulo, ligado
ao capital americano através da
firma L. Figueiredo —. uma das
maiores empresas de comércio de
•exportaçio-e importação da Amé-
rica Latina-— da qual é co-pro-
prietário. Também partidário das
idéias "reformadoras" — comba-
te à inflação através de "apelos"
aos investimentos estrangeiros,
inclusive no campo do petróleo, da
reforma cambial preconizada pelo
FMI e da restrição aos investimen-
tos de capital nacional — defen-
didas pelo grupo Gudin. Clemen-
te Mariani, em declarações a "O
Globo", definiu assim os motivos
de sua nomeação para o Banco do
Brasil: "a fim de serem atendidos
os imperativos (ou seja. os inte-
rêsses) políticos, econômicos c fi-
nanceiros de São Paulo". Sua no-
meaçâo indica a linha da política
econômica do governo Jânio: uma
política voltada para o comércio
com o imperialismo, dentro da ve-
lha concepção do "pais especial-
mente agrícola, exportador de ma-
térias-primas".

INDÚSTRIA E COMÉRCIO
— Arthur Bcrnardes Filho: era
entreguista já na época em que o
pai defendia nas ruas nosso pc-
tróleo. É tcsla-de-ferro da West-
inghousc do Brasil, onde tem o
nome de diretor. Ligado também
à Hanna Co.. Não pretende ter
idéias nem teorias, limitando-se
ao papel de servidor modesto e fiel
tJo Imperialismo.

EXTERIOR — Affonso Arinos:
de uma familia de latifundiários

Foia de Rumo
A citação dn iWonod, que l'«i um

dos melhores cultores dç ciência
-histórí(.a--(ia-Fr-'nça-,-('stiV<íon.(Uln.ii(i..
livro «le FlckliiTnov, «A Coiieetieuü
Materialista da História». Dizia
Monoil: «Os historiadores acoslti-
marani.se em demasia a prestar ex-
cossiva afcnça<> às manifestações
hiilhantes, ruidosas e efêmeras da
nlividade humana, aos ?ra«des
aconteclmi»'tos s aos grandes lio-
mens, em lugar de Insistir sôhre
os grandes e lentos movimentos
das Instituições, das condições eco-
nômlcAs e sociais, (jne são a parlfl
verdadeiramente interessante c per-
manente da evoln-fto humana, aque-
Ia qne pode ser analisada com certa
segurança e, em certa medida, su-
.(eita às leis.»

No Brasil assistimos à inaugura-
ção elo governo de um homem que.
segundo alguns sintomas do seu
comportamento, parece julgar-sè
criatura singular. Evidéritemente,
não há na carreira do sr. Jânio
Quadros, ao que se saiba, faç; nha
que se possa apresentar como bri*

lhante manifestação. Km compara-
ção cui/n outras figuras que têm di-

..reiio..a..j:.etraijiilip de meia coluna
nas-páginas da parte^hTsí&ficá^-tiHS-
enciclopédias, também não seria
justo apresentarmos o ex-góverna-
dor de São Paulo como um grande
homem.

if >íl ij:

Ora, estando provado que não
são os heróis, os gnandes homens,
os condutores da história.'como es-
perar que um pequeno herói, que
nfto chega a ser grande limitem, pu-
desse conduz*-.- a história, no Bra-
sil «su onde quer que tosse?

Nos jornais sadios, ocidentais e
cristãos, entretanto, as primeira
conjecturas em tôTiio da forma-
ção do Ministério do sr. Jânio Qua-
dros já deram motivo a demonstra-
ções de surpresa e desencanto,
Umas das versões mais autoriza-
das sóbre a composição do novo
Ministério, por exemplo, irritou o
Jornal do Brasil . Ministério de

chavões, disse o órgão conservador,
como se pudesse haver incompa-

dc Minas, com gosto pela aristo-
crucia, embora o primeiro "va-
râo ilustre" dc sua ascedência te-
níi.i sido um traiicantc dc escra-
vos do Império, conhecido pela ai-
cunha de "Mirandinha d'Angola".
Sua nomeação também foi saúda-
da pelos "elementos responsáveis
pela política financeira dos Esta-
dos", segundo a A. P., por ser um
reacionário "de boa tempera" e
elemento de confiança do Dcpar-
lamento de Estado. Suas primei-ras palavras, como ministro, for-
maram uma promessa de orien-
tar-se pelo "O Globo", na direção
do Itamarati. e um elogio a João
Neves da Fontoura, que escreve
editoriais naquele jornal e é par-tidário da "alienação progressiva"de nossa soberania, em favor dos
Estados Unidos — foi. aliás, quemassinou, como ministro do Exte-
rior, o Acordo Militar Brafiil-Esta-
dos Unidos.

JUSTIÇA — Oscar Pedroao
dHòrtãT advogado paulista, espe-
cializado em defender causas'daa
grandes firmas financeiras e "in-
dustriais de São Pauio (uma das
quais é a Mattarazzo). Iniciou sua
carreira política como delegado
da DOPS. Acompanhou Adhemar
de Barros, durante algum tempo,
tornando-se depois um dos "ho-
mens de confiança" de Jânio.

FORÇAS ARMADAS: maré-
chal Denis (Guerra), almirante
Sílvio Hcck (Marinha) e brigadei-
ro Gabriel Mosso (Aeronáutica).
O primeiro participou do 11 de no-
vembro, ao lado das forças patrió-
ticas, mas depois, nomeado por
Kubstschek para o Ministério, as-
sumiu uma posição de compro-
misso com a oficialidade reacio-
náriá, passando a perseguir os
oficiais nacionalistas. O segundo
é arqui-conhecido como membro
do que há de mais reacionário e
entreguista na Marinha; quando
comandante da base naval do Re-
cife, lançou ali uma feroz campa-
nha de "caça" policial aos comu-
nistas e nacionalistas; comandou
o "Tamandaré" na fuga do go-
vérno Café Filho, após o contra-
fíolpc nacionalista do 11 de No-
vembro. Quanto ao brigadeiro
Moss. participou ativamente-do 24
de agosto e é conhecido por suas
ligações com o chamado "grupo
de Jacareacanga", na Aeronáu-
tica.

Paulo Motta Lima

libtliclade entro o conservanlismo, c
o recurso aos chavões.

^--Qr-^i^jo-^^^fixla*»,-- -artitice-
iln candidatura Quadros, também
parece disposto derrubar de suas
prateleiras o Idoío de barro. Um
discurso de- critica mordaz, pro-
iiunein *o .em Brasília pelo répresen-
tunte o|M>sicionisfa Iviói Dutra, foi
acolhido com títulos abortos e tríis
palmos de composição pelo niatu-
tino do sr. João Dantas, onde cada
linha do precioso espaço é contada
í calculada cuidadosamente. (en-
Mirava o deputado petébista a cori-
tinnação da' política dos punhos di*
renda no ttamarati e o «Diário de
Noticia» acolheu praselrosámentè a
censura ao estadista da rústica é
poújeo aristocrática vassoufa.

Começaram a surgir tais arre-
pins antes mesmo da posse. Que
maravilhas não iremos apreciar an-
te a evolução dos acontecimentos?
Atinai, por que certas pessoas gas-
taram tanta pólvora, soltando fo-
guetes para anunciar qftie Jânio
vinha ai?

i
A
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Trabalhadores da Marzagãnia Ameaçam Parar Belo Horizonte
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Julião queria trabalhar mai nâo tinha onde:
acabou le matando
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rüodktio dof Trmt-alHtMlot*-. na* Invasão do SAPS
ln.lu-.lru, dt* H«{iU» r Tr****U|{ritl
dr Hrhi tlorlí-ml**. r***dii«*»-**. dia
l'i — |. rr.-rrrinl.i a» rua* rmtl*ai»
d» «pilai, r IttdO IO 1'alarl" A*
I itvr.l.td - | a iN-irK-M-b lia Tril*
Hi,, — ijtfa.nirsa. p—etti dM In»
tr-alhadnrr» irttfla, m-w IíUim, mu-

0» trabalhador*-* rstregaram a»
Kuvémo «m memorial d» tfimtlra*
Ia, hlMoriando a -utuaça» t» prdindn
ptOfidlMlai imrdiaia». O nio atrn»
illm-«l.» dr mmm r**hinitlr»r<>* —
¦fcrtMB tm tfdMdhadorr* — pode.

ri ilr Ir militar a Una»*» dt» bu%|(*«
itn MA FM r di»» t lllfr»»»»!..-, it.i I*
lado, dr i,ndr rw-rtatii rrlintdoti ..»
Krnrr»» allltirulilii»* i|IH- r*l*i, fa!
landa »* faiuilia» di*» i*rr*.i»la»

Governo promrtr
IHallIr d» ill*|H»*lc.».i tlriiionulr.i

ita prli.*. Iratmlliailur,», o ".«vemi-
¦ i.r-****'-!! -vr- rm iiiimtnirar ntir rala
tomando a* m«*dlda» para »«*h»f*i»'
nar a problema, afirmando r*|ar
pronto a rmprmtar I companhia
drvrdnra a imporllnda acrrarilria
ao pacamrnto 0> todo» o* »aiari**»
rm alroao.

* i 9
0 líH.li.al.. dlM lr\|rí» .».- Rr|o

lliiriiunlr* dru um pnu»» ao tt«vrr»
nu |,*ra a «"lui «o du |ir«>lilriua f*
.i. Mim dr uma fccmana lodo* u» tra»
i,alhadurt>. itt.i (ivrrrm rrivWdo, o
•indiralo promovrrl a parallsaçlo
..•ral dr tòdaa aa fálirira. dr l«*rl*
doa «ali »ua rrjWr. Alirm-wn ainda
..*. lidrrra do movimento que hã
(MH^iblIidadr*. dr r*|rnilrr o movt*
¦ ii, lll» a Killra» -categoria» |in>l»%*
»iuHai« r ao comérriu.

NR na Bahia
EM UO ItMARDO DO CAMPO

Itabuna
ao lado
de Cuba

Câmara de Vereadores (Unânime):
Solidariedade ao Povo de Cuba

Agradecimento

ITABUNA,
pondcntct

janeiro (do Corri***
Na noite do dia 23

findo, no auditório da Cooperativa
Mista de Cacaulcullores desta rida-
iíp. foi r>* • ¦•• iri ¦ um ato público de
solidai • : ¦ a Cuba.

Na ocasião, o lider universitário
taiano João Bcrbert, diretor da re-
vista juvenil «AFIRMAÇÃO*, pro-
nunclou uma conferência sobro a
importância e o significado da re-
voluçao cubana.

A conferência, que contou com a
presença de centenas de pessoas, foi
patrocinada pelo Movimento Nado-
nalit-la dr» Itahuna.

NR em Pernambuco

SAO BERNARDO DO -CAMPO
— janeiro de 1961 — Ido corres*
jiondcntc) — A Câmara Municipal
deitta cidade nprovou um requeri*
mento de autoria do vereador Acri-
rio Dalanivera em favor da revo*
luçdo cubana.

É o seguinte o texto do requeri*
mento, aprovado por unanimidade:

«Considerando que, apóa longos
anos de sofrimento com a ditadura
fascista, de Fulgèndo Batista, o
povo cubano conseguiu abrir cami*
nho para sua inteira libertaçio so-
dal e econômica;

Considerando que. após ter con-
seguido sua liberdade, o povo cuba*
no tem encontrado pela frente inú-
meras dificuldades, quer de ordem

política, quer de ordem econômica;
Considerando que o povo de Cuba

tem inteiro direito de encolher o V>
vèrno que quer e. como todos os
povos do inundo, tem direito à Ria
autodeterminação;

Considerando ainda que qualquer
agrervsào estrangeira a Cuba pode-
ii degenerar em uma nova- heca-
tombe de caráter mundial de conse-
qoenrias imprevisíveis para a huma-
nidade;

Requeiro seja consignado em Ata
um voto de solidariedade ao povo
dt Cuba em relaçáo à sua luta pela
independência política c econômica,
sendo o mesmo comunicado à em-
baixada cubana em nosso pais.

NR em Rio Branco

O dr. Francisco Domingues Com*
, it!\. Encarregado de Negódos da
Embaixada de Cuba nr> Rio de Ja-
neiro. em resposta, enviou um ofi*
do ao presidente da Câmara de Sio
Bernardo do Campo, onde diz:

• Em nome do meu governo, c no
meu próprio, rogo no senhor Presi-
dente faça chegar meu profundo
agradecimento ao senhor vereador
Aerisio Dalaruvera e a todos os
componentes dessa Câmara, pelo
nobre gesto que demonstraram para
com o povo cubano, que nestes mo-
mentos esta empenhado na titánica
empresa de salvaguardar sua inte-
gridade política e econômica*.

»< ^, n 4i dt* janeiro do ano pa*»«*ui>»*<¦>/ um homem perdeu a prouétiiva *
j* lançou, «¦ siuiü.ian..ii'. do urrei*
ro andar do Paláeio da« Keerela*
ria;, livrando»-*?, pata ««mpr**, «Im
vida e ¦.«>-- filltox, Tinha 33 <m«*.
i-.,«•,.-. i.-m.i,,-, .- chamava»»? Julião
i.!• mt.i de M.-it,-..->

A imprensa noticiou o fato ¦»•"»
romeniarios, limilando»«e, eomo ê
d»» praxe, ao «impleu regUito ftio e
de*a|MÍ!,nnado, Oeortia. na éggça.
o empenho geral dos erotiiítaina-iã*
eleições do Jockey Club, e«iaivdn a
erdnlra sodal, por seu lado, en»
«aiando as festividade* do «delait»
*.*i rolsa semelhante.

Por tudo t»v> a tragédia de Julilo
tolheu a imprensa vivamente ata*
rafada, rectando»lhe. aperta-*, o pe*
«ar de uma ou duas legenda», o que
jl era muito significativo.

O governo entregava»»?, a esse
lempo. I rápida execuçAo da« me-
t.i*. de calçamento, exlgrnda Ina*
diável do perímetro urbano.

Depois de vomitar sangue dias
seguidos. Juii.in largou-se da vida
numa cama do HPS. entrosando ao
mundo uma viúva de casa vazia -
filho*, famintos.

Sindicato dos Gráficos tem nova diretoria
RECIFE, janeiro (do Corre*-

pondente) — Tornou posse, em
solenidade realizada em sua sede
social, a nova diretoria do Sin-
dicato dos Gráficos desta cidade,
eleita para dirigir oa destinos da-
quela entidade durante o biênio
1961-62. É a seguinte a compo-
sição da Diretoria, Conselho Fis-
cal e Representantes junto i Fe-
deraçâo:

Diretoria e suplentes
Sindulío Correia Josué, João

Gomes de Oliveira,. Manoel Ino-
céncio de Lima, Lidio Lopes Gui-
marães, Waldú Cardoso de Aguiar,
Antônio Marinho da Penha.

Conselho Fiscal e suplentes
Áureo Ferreira da Silva, Albé-

rico José Ferreira da Silva, Anto-
nio Rodrigues de Lima, Luiz lu-
rico de Melo, Alzira Maria de Li-
ma, Antônio Ferreira da Silva.

Representantes à Federação
Wilson Carvalho da Silva, CaK-

nicio Ramos da Silveira, Edvaldo

NR em Alagoas

Ratis, Sócrates, Pinto da Silva. Re-
ginaldo Alexandrino da Silva
Maurício Joeé da Crus.

Bancários
de Garanhuns
em defesa de Cuba

Gk-BBh—, pmtmo (do Corm-
t) —• Bbb telegrama dirigida

Hotieio Laier, o Sia-
BMeirioa de Ganahau
a tara ikaapmvação a

atttode aaaumlda, por aqaèb mtnis-
tro, oam relação aa rompimento de
reaagòea -JipIranátioM eatn oa Es-
tados Ü-. jdo» e Caba, atitude cintei»
rameate iüarinrrl*a*4> eom oa aentí-
nseatoa do povo baaaMro». Conde*
nando a atttade de mlbmeriikum do
Govfrao br-uaWro à poifttea ezter-
aa anrtt amnrkaaa. o Saadloato dos
Bajaèárioa de Owrtamhtaw reaftrrm
sua posição de «defesa do valoroso
povo oamaao e de sam lesrotação.»

Colonos e agricultores de Taiano
criaram sua Associação

Ponta Grossa: solidariedade a Cube
MACEIÓ, janeiro (do Correapon-

(lente Laudo Braga) — No dia 22
último, em Ponta Grossa, realtoou-
-se concorrido at« público de apoio
ao Governo e ao povo cubanos, sob
o patrocínio da Comlssãc Popular de
Ponta Grossa de, Svftdariedade a
Cuba.

O ato, que, seria apenas uma pa-
lestra acompanhada de debates
l»ara os quais foram convidados os
presidentes dos clubes locais, co-

NR no Estado do Rio

Ferroviários
apoiam
o povo cubano

Niterói, janeiro (do Correspon-
dente) — Centenas de ferroviários

j].çLJieoj3O.ld.ijna,...r*0j-.. ocasia.a-de.-sua,-
úitinia greve, reunidos em assem-
bíéiã na sede do seu Sindicato, deci-
diram hipotecar irrestrita solidarie-
dade à Revolução Cubana.

Os grevistas em assembléia de-
ram conhecimento de sua decisão
através de um telegrama enviado
no dia 25 último à Comissão |Flu-
minense Contra a Intervenção em
Cuba que se instalou nessa cidade,
em ato público realiiado no dia 26.
Eis o texto do telegrama: «Nós, fer-
roviários da Leopoldina em assem-
bléia da greve, vimos nesta hora em
que se instala a Comissão Fluminen-
se Contra a Intervenção em Cuba,
hipotecar nossa irrestrita solidarie-
dade ao ato, conscientes de que o
problema cubano c idêntico à Jata
dos patriotas brasileiros.»

mereientes e popsÉav-ta, transfor-
moa-se em um grande comício, ta,\
o nnmeroao páhion qae aoorreu ao
loeaL

Oradores
Usaram da palavra o eatodante

seenndário AnhraMo Pinto, o uni-
versHario Gabriel de Freitas Soa*
ras, o educador dr. Cyro Bocha e
o jtM-aalata Nilson Mhanda.

Por fim, por proposta de am as-
sistente, foi aprovado o envio de
dois terlej-raittasv um. à Embaixada
de, Ctiba, no Brasil, de solidarieda-
de à luta do povo daquele país, e
outro à Embaixada dos Estados
Unidos, de protesto contra o rompi-
mento de relações diplomáticas com
aquele país e contra as freqüentes
ameaças de invasão do território da
«Pérola das Antilhas».

BOA VISTA (Território do
Rio Branco) — janeiro (do Cor-
respondente) — No dia 15 últi-
mo, na Colônia "Coronel Mota",
região de Taiano, os colonos e
agricultores, reunidos em assem-
Meia geral, após debaterem os
problemas da região e as suas
reivindicações mais importantes
resolveram criar a Associação dos
Colonos e Agricultores da Região
de Taiano e aprovar um progra-
ma de hita.

Taiano é uma rica e fértil re-
gião situada a 100 quilômetros
desta cidade. Com a criação da
Colônia e as promessas de assis-
tência e ajuda feitas pelo Govêr-
no, numerosos agricultores, inchi-
sive japoneses, acorreram àquela
localidade. Durante o inverno,
que vai de abril a setembro, esta
região fica completamente isola-
da das cheias dos rios Murupu e
Cauamé, o que ocasiona a perda
de produtos por falta de possibili-
dade de escoamento.

Devido ao não cumprimento
do programa e das promessas do
Governo, principalmente a cons*
trução de pontes sobre os rios Mu-
rupu e Cauamé, prometida por
todos os políticos durante as cam*
panhas eleitorais, bem como à fal-
ta de assistência técnica, médica e
escolar, esta colônia, que come-
cara tão bem, está se desagregan-
do. Suas terras são abandonadas
por numerosos agricultores que
vão buscar, noutras regiões ou na
Capital, meios de vida menos pe-
nosos.

Ante a imperiosa necesstda-
de de impedir o despovoamento e
a conseqüente queda da produ-
ção, os colonos e agricultores de
Taiano resolveram tomar em suas
mãos a solução de seus problemas,
organizando a Associação. Na As-
sembléia acima mencionada, ficou
resolvido o envio de uma delega-
ção composta do presidente e
mais dose associados para recla-

•' ' "' *> • /ívJj 'Ai '<« " Jm^BÊÈL '

¦ JM jMjaS&gfa&y-K
<M\ wMmtt KJi íj, .

mar junto ao Governo do Terri-
tório a volta da Estação de Rádio.
Em contato com a delegação, o
governador ordenou a volta ime-
diata da Estação e felicitou os co-
lonos e agricultores pela criação
da Associação à qual prometeu
inteiro apoio. "

Programa
E' o seguinte o programa de

luta dos colonos e agricultores da
região de Taiano:

— Assistência e orientação
técnica permanentes, por inter-
médio de agrônomos técnicos es-
pecializados;

— Construção de armazéns
apropriados para depósitos dos
produtos e instalação de máqui-
nas beneficiadoras de cereais, en-
genhos, etc.;

3 — Construção das pontes sô-
bre os rios Murupu e Cauamé, e
conservação da estrada Boa Vista-
-Taiano;

4 — Mecanização da lavou-
ra com tratores, máquinas, viatu-
ras e utensílios necessários às ati-
vidades agrícolas;

5 — Fornecimento de sementes,
gados e animais de criação, sele-
cionados e de primeira qualidade;

— Fornecimento de adubos
químicos, inseticidas e produtos
veterinários;

— Construção de um gru-
po escolar e outros prédios üidis-
pensáveis e de interesse dos colo-
nos e agricultores;

— Saneamento da colônia
para combater os surtos de doen-
ças que continuamente atacam a
população;

— Gestionar ante os órgãos
da administração territorial e fe-
deral, bancos e outras institui-
ções, verbas c recursos para obras
e empreendimentos de interesse
dos colonos e agricultores.

10 — Bolsas de estudos para
os filhos dos colonos e agriculto-
res para se especializarem em es-
colas e centros agronômicos e pro-
fissões relacionadas com as ativi-
dades-agrícolas c educacionais;

11 — Participação de repre-
sentantes dos colonos e agriculto-
res nas convenções, conferências
e congressos dos camponeses e la-
vradores realizados em outras uni-
dades da Federação, mediante a
ajuda do governo territorial,

Diretori: -

«Dedo de Deus» Paulista foi conquista.
O Pico «Dedo de Deus Paulista»

(foto), imponente massa granítica
com 1.333 metros de altitude sobre
o mar, marco simbólico central do
Parque Florestal da Serra dos Ita-
tin-s, que abrange os nuimcípios de

Pedro de Toledo, Itariri, Miracatu
e Iguape, no litoral sul de São
Paulo, acaba de ser escalado porum grupo de alpinistas do Centro
de Excursionistas «Itatins» de
Pedro de Toledo.

A primeira diretoria da Asso-
ciação está assim constituída:

Presidente: José Ursolino da
Silva; Vice-Presidente: Antônio
Maximiano Pereira; 1.° Secreta-
rio: Antônio Pereira da Silva; 2.°
Secretário: Edson Miki; 1.° Te-
soureiro: Lardilina Maria da Sil-
va; 2." Tesoureiro: Antônio Pa-
trício Cordeiro. — Conselho Fis-
cal: — Presidente: Vicente Cor-
deiro da Silva, Membros: Antônio
Coelho de Lucena e Itsuo Doemo.

Suicídio ou assassinio?

Ao contrário do que a impreiu-a
noticiou, Juliào nào era homem
l>ara matar-se. Longe dele a Idéia
do suicídio, com o amor que linha
aos filhos, com a força c disposição
que sempre teve para o tralialho.
Gostava da vida, amava-a >• acari*
ciava a esperança de ter casa, mesa
farta e filhos sadios. Dificilmente
um homem destes atira-se de um
terceiro andar.

Julião foi empurrado, pressiona-
do. jogado pela janela da sala onde
fora pedir emprego pela última vez.

Sairá de casa manhã cedinho, ali-
mentando a esperança de encontrar
trabalho. Outros dias haviam se
passado sob a mesma cantilena dr*
respostas desalentadoras. Mas um
sexto sentido o avisara <fc que na-
quele dia a coisa seria diferente.
Por isto saiu às pressas, prevenindo
a mulher de que voltaria com tem-
po de trazer o pão para o café das
crianças.

No caminho de casa sofreu a pri-
meira negativa — NAO HA VAGA.
Dai por diante a diferença foi ne-
n li u m a. Matarazzo superlotada,
SOCIC esborrando, Cunha Rego fe-
rnado, SANBRA expurgando. Ne-
nhuma porta de acesso, nem no Co-
mércio, nem na Indústria, nem no
jogo do bicho.

Onde parar?

Nas asas acolhedoras
do serviço público

Teria sido êste o lugar certo se a
Julião ocorresse esta idéia seis me-
ses depois. Apareceu antes do tem-
po.

Começou a ouvir negativas do
primeiro andar. Foi ao segundo, su-
biu ao terceiro, numa escalada de
quem vai salvar vidas. Quase nove
horas, os meninos com a boca no
mundo, imaginando pão.

O bote havia de ser o último, se
colou colou, se não deu certo,
ADEUS!

Aproximou-se do *bureau*. so-
fregou o pedido, falou dos filhos,
do que sabia fazer e do que não
Sabia.

Por trás do «bureau>, o homem
escrevendo estava, escrevendo ficou.
Depois irritou-se e, diante da insis-
tência de Julião, disparou-lhe um
grito histérico de «largue-se daqui»,
pondo-o para fora de uma vez por
todas. Desesperado, Julião não ati-
nou com a porta e despenhou-se
pela janela. Era a do terceiro an-
dar!

A história de Julião é a história
rte meio milhão de nordestinos. De
cem mil sobreviventes paraibanos.-iNão há vaga» c o atraso de vida
geral. ,

Para essa multidão de braços de-
socupados existe apenas uma deze-
na de fábricas em todo o Estado,
sempre abarrotadas, num sistema
de admissão que se transfere de pai
a filho.

Há o excedente dos campos,
numa percentagem superior a todos
os outros setores juntos, formando
a massa enorme de semimarginais
que aqui se dividem entre o jogo do
bicho, a prestação nominal de ser-
viços, a vadiagem, o furto, viven-
do de uma filtração de renda qua-
se imperceptível.• O setor mais visado é o Serviço
Público, para onde acorrem todos
os apelos, transformando a admi-
nistração em obra de assistência
social. Dificilmente o governo em-
prega para atender a uma neces-
sidade do serviço, mas para ampa-
rar uma família desajustada. O nú-
mero de admissões no Serviço Pú-
blico, nesses últimos dois anos, ele-
va-se a dois mil. E não pode parar.Enquanto isso a massa de desem-
pregados ou subutilizados cresce
assustadoramente. D i à r i a m e n-

\9 mortv um m dai» Juliào, * t<»< *
pelo fuiridio. tu**»» de forno lev»M*
laudo a jwr*p-vm'» mai* Mombria
.u huiórta da Paraíba, h»rqiM p«.
quanto »-¦ avoluma o númem d* d« -

- i; i¦»- - e*j*-*tv dwjiiopnrrional'
menle. * eODCCfllriCio da rique**.
Haja vista a t-i-Mi-rtmi» da Paraíba,
rujo ptijdtiio*!»**' — * enm d# avó*
mr — reprtswia a mais alia eon»
(«•titracâo •!*• renda <mt projtií*» da

jio««a ma*M ty »«iiárto*." A morte d»» JuiüWr reflete o e#*
lado «>«•••¦. ¦. r da Paraíba. A
tonUmuir como e*»â. muiio* dele*
mia de palmitlwr ainda o meemn
caminho, enquanto o gQW-rno fira
ile mi(M alada», sem meie* nem for*
ca (tara *olu» tonar o grande pinote*
ma.

Resta • SUDENE
0 tempo f»m qui» Jtitian de-wpart-*

reu coincidi» com os primeiro* •>•.•¦
paralhos p-ira a instalação da SI'*
DENE, A Operarão Nordeste esiu*
da a que<ij»n .- apresenta a solução
compatível «-om a« condições sociais
do momento: INDUSTRIALIZA*
ÇAO.

K atravfc d» itidiisiríalixai.iti
que o hr. Cel«o Furtado se propõe
empregar os quinhentos mil braços
desocupado* do Noitlesle. Será
atravé* de novos métodos de cultivo
das grandec á>ea« do Nordeste p do
emprego de novas culturac na*
áreas de alüodân que a SUDENE

i — .-.i em diminuir a avalancha de
emigrantes dos campos promoven*
do o Interesse pela terra.

A Paraíba está esperando pela
SUDENE. Cem mil braços estão
lançando S.O.S. para remover o mal
que vem matando centenas de ho*
mens e milhares de crianças sem
vaga na viria, como Julião c os
filhos.

Colona do Leitor
Congresso

AURÉLIO LAGUNA (Guana-
bara) — Recebemos o seu artigo
sobre o Congresso dos comuni.s-
tas. Por inoportuno (há muito
deixou de circular a Tribuna de
Debate) deixamos de publicá-lo.
Obrigado.

Isaac Neto
J. FERREIRA (Goiânia) —

Realmente nada recebemos dai
sobre a morte de A. Isaac Neto.
Isso, no entanto, não justifica o
nosso silêncio. Agradecemos a sua
crítica e a sua colaboração. Na
5." página do 2." caderno, o ami-
go encontrará uma nota a res-
peito.

Alto lá, seu Jotacá
Do leitor Waldetrudes Lima,

metalúrgico, recebemos os versos
abaixo, escrito em resposta ao dis-
curso de JK, pronunciado no dia
31 de dezembro último:

Alto lá
Seu Jotacá
Tio Sam não lhe ajudou
Sua OPA fracassou
Não adianta chorar

Na COFAP o sr. trocou
Ururahy pelo Romano
E o barco da carestia
Navegou a todo pano
Agora tome cuidado
Veja o que vai arrumar
Contra Cuba
Nós não vamos atirar
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Notas SÕbre Livros
tm ifri, a iiawt» *>*rrii«r alemão Tnom»« Msim i<.,uii.... um p*.mtm rata* uvb o utut» MmtêMÍi a *»**¦», m mal^dãiwãava maMtoorap» e rUnvfMtym*- w |*'Mí«* da "«rárm nmm", «ae amracavaUnimlnntaNta Aktaanba »mm q rr*io da Oim* -1 do mundo a Adm-¦ ... tra ouviu mono |Mfiirulariiipm*> ai» i?pir**iiiamr<, aa raii«ra,a«»lniMM.tww, ir» *srni»»ir* aru»ta» ri*mM»i«» 4*110*1.4*10» 4« oatwttoni»• -:.íiuu«i aa nuaianldaac ««a. palavra» adquirem ni4i»iarra*ri •. .,:.¦:, .itramaura ao groiupitm a rwpoftfabtlldadi *!>»* ini*iwiu8i* que s* õmítnãt **> allinaiA 4u carabate aos mímico* da imcitgeo-i*, e da rulitira. a ore*U*m di» attln mpaudaitm a ~tm*itria»d*>*' e a "ponwa- do espirito d»

qauatitr coatamlpacão d? raraier "jwliunT l»io. iiuuua Tbonu Mann.ir^uliava emtnraenta em **>n?ir. d»; om modo ou de outro, ao "partido
doi intrrtw . ou wja -. aos latarlÜM poluir*», d- unia ordem *oeial dr*...•<-?<!. rrançivana e por tüo m*«ma icm*r«»a da rultura * do «•.piritoO uri.,, qUt 4 legHif uadi^iniu» do pequem» volume, eimeuia decertomodo o pt-n&aruFnlo do aut«r. e »ua atualidade prrnmnere iniaria. ativabole uuaiuio mãos. ao ROM t*d«r. lanio* intriertu.au piewuiiada» elü
prt-trMai 5u»í oiim* de impura* conUrrdfiatfa polIUcaa, .ervindo awim,de (aio •« 'partido do intertee", a que le refere o grande eserilor;

' r. muito tanl rourir de «podo» deadenhom o |»eu «ue de-re » artna
tMluiea Ko fundo, r wupra .. iiurre»m que fala *¦•..:., o tntcrtao nãudewia nenhuma viadènria que povMt perturbar a »ua açào. e por um»ronvHta o intelectual a rwntiiwt.=* inaiiiamenle no r.piruu.i Km lr«**s.
P#imne*w ao intelectual »oii»idrmr a poluíra urna coisa inditiitt de sua•lenrao Entretanto» ele nao deve perceber que e*ia falia (mura e umarecompensa ao *emdur, ao rtimpliee do mierewe em que te ronmteu por»ua abstenção

* Km no&Mi tempo, a torre de marfim • api-iia» uma tolice, e ri autue
impoÀKivei íurtar-fc alguém a .-..n.|,i.n,».....

"A democraria u rcaHxa eteiivamenlc em rada um de uo». vUto que a
poluirá ne tornou um negócio de toda a tente. Nin-mem pude ..:..-..:.
dela; a prettÃo imediata que ela exem» *õure rada um e demasiado forte.
O falo c que aquele que no» declaro, romo aroniece ainda aqui c ali:i .i nio me preocupo rom a pulitira. ;.¦:•. hoje um homem upt rad
raduro. fleu Jeu». Tal jmoiu» úr rlsta revela t»Ao -fitiiriuv egoUtuu e Irres-
lidade. maa anula emtounte c ¦ • r... •¦ m... do que ianorinela do eupiruo.
o que há nu*o e indiferença moral.

"Nào >c pode negar que a ordem pulitiiM e m. .... faa pnrte da lota-
licadc humana t ¦<;» i > um aspecto do problema humano, do dever
humano: mas tiiiiRuem (iode mem»prr/ã-la sem com imo pecar rontra «
humanidade, alegando embora como ••¦¦:•...: a oixwiçio entre a huma-
nidade e a poluíra Ora, o ««eiieial. de que tudo o mais deiiende. e a ordem
pottiica e Micial. ixirque e «ob a iorma itclittra que o problema do homem
»e coloca h" • com um.i eravidude mortal Como então poder-sr-ia per-
mitir ao poela e.«qutvar-»e, omitir-se. quando »abemos que a sua natureza
e o icu destino o coloraram im |K>mo mais exposto da humanidade? .

"Falando da cravidade murial qui' em no.vto.< dias envolve a questão
imlittra. eu quis dizer que ae trata, para todo homrni e em particular paro
o poeta, de salvar o «eu <•;..-.• ou — por que náo empregar o termo
rellido*o? — dr salvar a sua alma O poeta que se omite em face do pro-
Mcmo humano, ihirque este aparece sob forma i •¦¦¦• .. não c somente um
traidor dn eausa do espirito em proveito do partido do interesse, mas è
também um homem pmlid». Sm perda e inelutavel t •• perdem a (orca
eriadnra. perderá o talento, e náo fará mais nada que apresente condi-
cie* dc durabilidade: mais ainda, sua obra anterior, nãi. impregnada da
Mlta posterior, perder-sc-á também com o autor, nnda mais significando
aos oll.os dos homens Essa c a minhn convicção profunda, e os exemplos
a ccnfirmam.

"Pcrgunlnr-me-ôo talvez o que entendo por espirito c por Interesse.
Muito simples: o espiritual, considerado sob o.ângulo político e social. >¦
a aspiração tíos povos a uma vida cm . ...<i.. •-> melhores, mais justas t
mais felizes, melhor adaptadas a dignidade humana. O espiritual vem a
s».* a aprovação dista aspirarão por todos as homens de boa vontade. O
Jiuerírsc sabe que tal ou qual mudança reduziria certas vantagens c certos
privilégios. Em conseqüência, o Interesse
lanea mão de toda"* as meios, inclusive o
crime, para impedir a evolução, ou ptlo
menos para retardar o seu curso, com-
pieendcndo alia* que escapa ao seu poder
torná-lo Impossível."
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A11r o11 i d o Pcre.

CURSO DE HNTR0P0L0G1I. CULTURAL
O Instituto dc Ciências Sociais,

cm convênio com o Museu Nacio-
uai. fará realizar este ano um Cur-
so dc Especialização em Anlropo-
logia Cultural, com a duração de
12 meses, divididos em três pério-
dos de quatro meses.

Os candidatos à inscrição deve-
rão ser pós-graduados (Bacharéis
ou Licenciados) das Seções das
Faculdades dc Filosofia ou Esco-
Ias dc Sociologia c Política, cm
cujo currículo tenha sido minis-
Irada uma disciplina antropológi-
ca ou sociológica. Os candidatos
não deverão ter mais dc 3f) anos
dc idade, nem poderão ter mais dc
5 anos dc formados, salvo cm ca-
sos excepcionais, quando o candi-
dato já estiver trabalhando no

Campo da Antropologia Cultural,
numa instituição cientifica, c que
por esta seja recomendado ao
Curso. cv

Para inscrição o candidato de-
verá apresentar documento de
conclusão de curso e uma carta
dirigida ao presidente do Institu-
to de Ciências Sociais na qual ex-
ponha as razões pelas quais deseja
fazer o Curso e se comprometa
com o Coordenador do Curso a
dedicar-se exclusivamente e poder
viajar para a pesquisa. As inseri-
ções serão feitas no período de 1
a 17 de fevereiro próximo, na sede
do Instituto, à avenida Almirante
Barroso. 72, 11." andar, no qual
serão prestadas quaisquer outras
inforpiações.

E C RR OVUL
Náo se deve brincar ':<'in os folguedos populares, ou melhor, devemos

respeitar sempre os divertimentos do povo. Acho que foi Montesquieu quem
disse i:;:-n, riius não sou mulher de citar autores para defender teses. Se
ele disse, muito bem, se não disse digo eu, porque assim penso e sinto.

Ora, nosso Carnaval carioca, a lesta maior de nosso povo, aquela na
qual todo mundo 'veste uma camisa cie malandro e sal por ai", a única
que de tão contagiante até parece esquecer os .preconceitos raciais e os
ódios de classe, é sempre \ itima das portarias policiais, das atitudes "rege-

neradoras" dos governantes. Querem um exemplo? Carlos Lacerda declarou
que êste ano, no Municipal, as vedetes não podem comparecer. Como isso
e engraçado. Nossas vedetes, ai mal, estão na casa delas, na terra delas,
no pais em que nasceram, onde trabalham e muitas são capazes até de
pagar imposto sobre a renda. Nào sao "dignas" de Ir ao Municipal? Por que?
Mandam então "ouscar vedetes estrangeiras, mulheres sem nenhuma moral,
sem compostura (vocús se-lembrem daquela artista americana apelidada
"o busto' que exibiu-o totalmente no Municipal?! sem nada além do titulo
dado por Hòllvwood c que vem para o Brasil nio como turistas, mas pagas
com o dinheiro de nosso povo, gastar o dinheiro do nosso povo. Essa, náo!
Aliás o fato é muito triste, porque algumas dessas vedetes devem ter votado
em Carlos Lacerda; agora que se agüentem.

Querer "moralizai" o Carnaval carioca é urna dessas ' tolices que
ninguém comprsende, Llcenciosidade sempre houve no Carnaval e como êle
acontece em fevereiro ou março, meses do calor abaíante, sempre houve
mulheres e mesmo homens que se fantasiam cie pouca roupa, que ostentam
fantasias mínimas. E proibido isto, é proibido aquilo, também é fato corri-
queiro nos carnavais. Má sempre moralistas pregando umas regras pessoais
interessantes, jamais cumpridas. A situação social e tal que a gente nunca
sabe quando uma pessoa é de bom ou mau comportamento. Isso antes,
durante e depois do carnaval. Vé-se cada coisa.

As proibições do governo atual contra o Carnaval já começaram.
Aliás, antes do Carnaval começaram muitas coisas tristes,, como por exem-
pio, serem mandados bombeiros do Rio para sufocar a greve dos bombeiros
de S. Paulo. Onde já se viu isso? Onde já se viu obrigar uma corporação
a trair seus irmãos?

Mas o carnaval está aí, minha gente. É a nossa festa, a festa máxima
de nosso povo. Não permitamos, de modo nenhum que proibições bestas
impeçam nosso divertimento maior. Já basta o que está acontecendo: certas
escolas de Samba, comu Portela, tomarem atitudes políticas, aparecerem
declarando que foram o grande esteio da
eleição de Lacerda.

Uma coisa eu sei: com ou sem Mon-
tesquieu, ninguém eleve mexer com as les-
tas" do povo. Respeita-las. Ajuda-las, isso,
sim.

Novos Livros Brasileiros
Sobre a Língua Portuguesa

ZDENEK HâMPEJS
Ultimamente foram public<i(iaii,

no Bnusíl, vários livros, cuja con*
atilla é indtspcn&ivfl para iodos oa
que queiram aperfeiçoar os mm
..iUii-.iiiirni.i-. da lintiua po.1u*
>:¦;<•-.., e conhecer a estrutura do
seu vernáculo No primeiro lugar
cabe citar aqui dois valioso* livio*
do Mestre Antenor Nascentes —
nome que dispensa apresentações.

O primeiro • o Idiuina Nado*
uni, livro já .;.!¦:•¦. do prof. Ante*
nor Nascentes e uma un* melho-
res obras com a •; • > t enriqueceu a
literatura íilológica do Brasil, Mi-
lhaies dc alunos aprenderam u
amar o »i'U idioma através desta
ubra, apreciuda altamente tam-
bém )>ela critica estrangeira.
O Idioma Nuclunul passou por
ires fases. Na primeira constou de
quatro (c, mais tarde, de cinco)*
volumes. Depois du reforma do en-
sino secundário, o material con-
tido nos livros foi reagrupado pa-
ra corresponder ao novo currículo,
sendo destinadas dois tomas ao
ginásio e dois outros ao colégio.
Agora, nesta terceira fase, O Itliu-
mu Nacional não obedece a ne*
nhuin programa escolar, servindo
amplamente a todos os que se In-
teressem pelo português. Con-
Km tuna parto sitieióttica ffonéti-
ca. morfologia, sintaxe) e outra
diacrônica (com a mesma divi-
são), capítulos sóbre o léxico |x>r-
tm;'»". v o |«iiiir.:in". do Brasil
c dez úteis apêndices. A publica-
ção déste livro, que constitui a con-
solidação da doutrina das edições
anteriores, é uma das mais felizes
iniciativas da Livraria Acadêmica,
do Rio de Janeiro.

A Livraria Freitas Bastos, tam-
bem do Rio, publicou outro livro
do mesmo autor, intitulado O

Solidariedade
ao jornalista
Paulo de Castro

Escritores c jornalistas cariocas
vão manifestar publicamente de
forma coletiva, seu repúdio e sua
condenação ã negativa da Embai-
xada de Portiiral de conceder pas-
saporte ao jornalista Paulo de
Castro para viajar com destino à
Alemanha Ocidental e ao Egito.

Como se sabe. Paulo de Castro
foi convidado a visitar aqueles
dois paises pelos seus respectivos
governos, tendo assim a sua visi-
ta um caráter oficial. Alem disso,
o Governo de Salazar mantém re-
lações diplomáticas tanto com a
República Federal Aleiná como
com a RAU. Desta forma, a recusa
dc concessão do passaporte ao jor-
nalista Paulo de Castro se reveste
de um caráter arbitrário, revela-
dor do ódio com que a ditadura
salazarista persegue os que com-
batem pela democracia em Por-
tugal.

Solidarizamo-nos com o jorna-
lista Paulo de Castro.

Todos os interessados em assi-
nar o manifesto dos escritores e,
jornalistas podem faxé-lo na Li-
vraria São .lose e na Redação da
Revista Leitura.

Problema dn Regência. Num pre-fatio teórico explica o A o que e
a regência, e censura os gramali'
eo* que consideram errados um
desvio da regência arcaica ou a
coincidência da legéncia em jiot.
lugufts e francês, apesar de ser ês-
te "êno" exigido e codificado pelaHngua viva, atual ü espirito an-
tipunsta da obra dilcreneia* pro*fundamente daquelas que querem"fixar a língua em cadeias de fer*
ro". recomendando como o único
e correto o uso de um Camões ou
de um Vieira Segundo esla con-
ccpçáo antipurisia foi elaborada a
principal ¦¦ mais extensa parte do
livro, que consiste num glossárioalfabético de substantivos, adjeti*
vos e verbos, cuja regência apre-
senta ceria curiosidade.

Para aqueles eque queiram
aprofundar os seus conhecimentos
lingüísticos, é interessante tam-
bém a leitura de dois livros do
prof A. da Gama Kury. Pequena
Gramática c Português básico.

Pequena Gramática, do prolKury (Ed Agir. Rio» teve uma
exci|Hional re|>ercussào no Brasil
e atingiu a tiragem dc mais de

ãoooo exemplares, Quem tiver li*
do esta obra, náo ficará admirado
do seu êxito, Ela merece a aten*
çán do público, pelo menos, por
ser uma das .-.a gramáticas
brasileiras isentas dn purismo c
dotadas de um novo espirito didá-
tlcu, Além das parles, em que ira-
dicionalmente se divide a grama-
tica (lonética, morfologia. rinia-
xe) contém um rico ... tuliee. no
qual encontramos, p ex . um breve
testimo da gramática histórica e
várias informações úteis, especial-
mente, aos professores do curso
primário •• secundário.

O outro livro, que o ptoí. Kury
publicou tua mesma Editora).
chama-se Portuguê» báMco. Náo
se trata de um "Basic Portugue-
se", como o titulo poderia sugerir,
senão de um livro que deve minis-
trar as noções básicas de Portu-
gués. Uma das partes do livro con-
siste numa antologia de textos,
representando uma parte inte-
Krante da obra também os exerci-
cios. úteis para a revisão da gra-
mática. enriquecimento do voca-
buláriu e aperfeiçoamento da re-
daçáo. A clareia, falta de catur-

ríee e habilidade de sístemalltar
a matéria • -.iractcriiain esta obra,
bem ix-ií ,,.:., e Itoseada ouniu
luiiita experiência pedagógica.

A 11 * ediçio, revista c amplia*
da que atingiu a Moderna («m*
in..ti. .i ExpoMlivii da t i-.i. i.. Por-
iiuii. v,, d,. Artur ik> Almeida Tm-
res (Ediióiu Fundo de Cultura),
é unia prova das serviços que pri*s*
ta aos estudantes do )iortugues e
àqueles que ge interessam pela mia
língua. Paia o sucesso concorreu
o falo de estu obra observar rigo-
lusamente a nova Nomenclatura
Gramatical Iti.ni.n.i de o livro
nio se resUingíi, à», duas partes
essenciais du Gramática — a™KF
nélica e a Morfologia — dodlca-n*
do. |H'io contrário, grande aten-
ção aos elementos da Sintaxe e
da Estilística.

A repercussão da qual estão go-
zando todos estes livros é um tet»-
temunho do crescente interèsac
que revelam, no Brasil, não só os
alunos de escolas de diversos
graus, mas também o publico, pe-
Ias questões da sua hngua nacio-
nal.

CONFERÊNCIA 00
PUDLICIDfl EM

PADRE CAVALCANTI
MOSCOU

A revista "Questões de Fiioso-
fia", que é editada, cm Moscou,
pelo Instituto de Filosofia da
Academia de Ciências da 1'KSS.
publicou em seu n. 8. do ano pas-
sado. a conferência do padre
Humberto Cavalcanti sobre o"Sentido Eterno do Marxismo",
reproduzindoa do texto estampa-
do em "Novas Rumas".

Conforme recordarão os leitores,
esta conferência foi proferida, em
195!). pelo padre Ca\alcanti, nn
Faculdade de Filosofia da Univer-
sidade de Alagoas, tendo alcança-
do grande repercussão, em espt-
ciai nos meios católicos.

A revista "Questões de Filoso-
fia" c a mais categorizada publi-
cação periódica da filosofia sovic-
tica. Ao reproduzir a conferência
do sacerdote brasileiro, precedeu-a
de longa nota cm que, após acen-
tuar o caráter reacionário da po-
litica do Vaticano, se refere ao fa-
to de que o marxismo exerce atra-
ção evidente inclusive nos meios
católicos, sem excluir o clero. Dis-
so é exemplo a mencionada con-
ferência. que constitui, segundo
diz a nota, "mais uma confirma-
ção convincente da crescente atra-
ção das idéias do marxismo para
toda a humanidade progressista,
c. ao mesmo tempo, da evidente
incapacidade da Igreja Católica
para impedir a sua difusão."

"Cavalcanti — afirma a revis-
ta —, como se convencerá o lei-
tor, aborda o marxismo sem pre-
conceitos e se esforça para com-
preender o seu sentido e significa-
ção histórica. Nisto consiste a di-
ferença de princípios da sua con-
ferência com relação às incessan-
tes tentativas de ideólogos cato-
licos para conciliar o marxismo
com a religião, com o fim eviden-
te de deformá-lo c utilizar a sua
popularidade entre as müssas tra-
baihadòras para sua própria de-
magogia social."

/VJ J\^

Leonardo de Alencar na Belas Artes
No salão-interno da Escola Na- tista, que mereceu uma bolsa de

cional de Belas Artes, desde o dia estudos da Biblioteca Pública da
1.", abriu-se a exposição de pintu- Bahia, realizou já diversos traba
ras e desenhos do jovem artista
plástico sergipano, Leonardo de
Alencar. A mostra, a primeira de
Leonardo no Rio, apresenta sons

Eneida
trabalhos mais recentes e uma se-
lcção dc outros apresentados ante-
riormente em exposições realiza-
das em Sergipe e na Bahia. O ar-

lhos como cenógrafo do grupo
Teatro dos Amadores de Sergipe
e ilustrou o livro "Anum Branco e
outros contos" a ser editado bre-
vemente pela Editorial Vitória. Na
foto, detalhe de trabalho dc Leo-
nardo de Alencar,

A nula da revista uientua o re-
conhecimento do caráter liumu-
nista do marxismo pelo conferên*
cista e o seu apelo ao intercâmbio
desapaixonado de opiniões entre
cristãos e marxistas, bem eomo á
luta comum entre católicos e co-
miiuistas pela coexistência paci-
fica entre os povos, contra a in-
justiça social e por um futuro fe-
lir. para a humanidade.

A revista observa que o padre
Cavalcanti, não sendo marxista,
comete uma série de imprecisões
ao expor o pensamento de >larx.
no que se refere à definição de
forças produtivas, de superestru-
tura. e. em especial, quando se
trata do ateismo militante, que é
inerente ao marxismo e que o sa-
cerdote refuta dc um ponto de
vista místico.

A nota - da revista soviética se
encerra com a seguinte afirma-
ção:

"A conferência de Humberto
Cavalcanti é um apaixonado pro-
testo contra o regime social, que

condena as massas a fome e á mis-
seria, ao sofrimento e a igiiorán-
cia. Certas afirmações inexatas e
ilusões, que éle ainda manifesta,
amplamente se conpcnsam peta
sincera aspiração de lutar pela
realização do "reino dos céus". <in
justiça social, não uo mundo do
além e após uma segunda \inda
do Cristo. ma> aqui. na terra, c
em nosso tempo. A circunstância
de que o protesto contra a injusti-
ça social, em considerável parle
da população no mundo capitalis-
ta. ainda se encarna mima forma
religiosa arcaica, semelhante aos
movimentos anlifcudais da Idade
Média, não pode e não deve cons-
tititir obstáculo para a luta con-
junta com os comunistas, pela
paz. a democracia e o socialismo.
Não resta dúvida de que interven-
ções. como a conferência de Ca-
valcanli. ainda são singulares,
mas. ao mesmo tempo, não dei-
xam de ser. no mais alto grau,
simbólicas, constituindo tim signo
sul generis dos tempos,"

Wp!s Poetas e um fêavio
DALCÍDIO JURANDIR

Leio n.« noticias, abro "Os Lusíadas":

"Cessem do sábio Orcuo r do Troiano
As navegações grandes que fl7cnim
Cale-se do Alexandre e dc Trajnno
A fama da.s vitórias que tiveram:
Que eu canto o peito Ilustre lusitano,
A quem Ncptuno p Marte obedeceram.
Cesse tudo o que a Musa antiga canta.
Que outro valor mais alto se alevanta."

O navio atravessa menos o oceano
que o mar tormentoso Três séculos de
caravela e descobrimentos o saúdam.
Lá sr vai o grande navio, de volta das
conquistas marítimas, para descobrir
Portugal. Cabe agora aos marinhei-
ros portugueses reconquistar seu país:

"Vereis amor da pátria, nao movido
de prêmio vil, mas alto e quase eterno."

De repente, Portugal se liberta dn
apagada e vil tristeza, do medo e do
silencio, e, belo navio, Irrompe no
oceano, lugar do Gania e do poeta. <¦
seguimos a grande viagem, ouvindo:

"Podeis-vos embarcar, que tendes vento
K mar tranqüilo, para a pátria

[amada."

E Galvão há de pensar, a bordo;

"Fazei, Senhor, que nunca os
"~ I admirados

Alemães. Gaios. ítalos è""TiTgtÜses—
Possam dize- que são para mandados
Mais que para mandar, os

1 portugueses."

A rola é mais no coração dc Por-
tuisal que no oceano, portugueses. Sim.
portugueses de Lisboa e do Minho,
do Alentejo e da Beira:

"Olhai que ledos vão por várias vias
Quais rompentes leões e bravos tomos
Dando os corpos a (ornes e vigias
A ferro, a fç-go, a s-atas e pelouros
A quentes regiões e plagas frias"

K o grande naviri solta o apelo

"Favorecèí-06 logo, c alegrai-os''
Até que

"assi foram cortando o—mar— serena.,
com vento sempre manso i nunca

I irado,
Aié que houveram vista do terreno
em que nasceram, sempre desejado.
Entraram pela for, do Tem ameno."

E' o que o inundo está pedindo, it-
/.ando. clamando: entrar no Tejo quo 6
do navio e nâo ele Salazar Então, à.s
margens do Tejo, jó nfio srrá possível
repelir os versos dc Pessoa-

"O que e feito dos propósitos-perdidos,
!c dos sonhos'Impossíveis?

E por que è que há propósitos mortos
: ¦• sonhos sem razão''"

Malogrado Fernando Pessoa, Leio
também, neste mtiiuto, as tua.s Odes
e nâo sonhaste a desta viagem, ou
bem viajas nesta nau:

"Toda a vida marítima! Tudo na vida
Inutriliina ! '

Não (¦ um navio abstrato, poeta.'
e um moderno, ti óleo, com setenta
marítimos do velho mar dns Tormen-
tas:

"Todo o navio distante visto ago-
ra e um navio no passado visto pró-
xlmo"

e vós:

"Todos os marinheiros invisíveis a
[bordo dos navios no horizonte

São os niarin]iêTnr.:--\rpirri-v'-ri+^.-J..).mpu.
ido.- velhos navios.

da época- lenta e veleira das
perigosas,

da época de
I naveguçõe;

madeira e lona das
1 viagens oue duravam meses"

E lá se vai o vosso navio, Camões
e Pessoa, o vosso nayiii de Portugal,
- toma-ine pouco e pouco o delírio das
coisas marítimas". Do* tombadilho, poe-
tas. podeis olhar vossa terra e v.osso
povo e ver p pequeno ditador eomo
um rato no esgoto tio seu poder, e
ver as grandes naus de ontem desfral-
dar as velas e ícar a velha bandeira,
aquela, que está, neste minuto, sobre
o oceano, a vossa, a musa, bandeira
d») "StwHa Maria'',
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Light e
no Centro

Escola
da

Pública
Luta

Dois ****** depois de iiutalada, «
AMcmMsia Cruulliuml* da*ftlUAUshst4
•atra numa fase decisiva de »*u» in»-
baliu* Kstâ práurameiitr 8|>r->wU<
,»ri» irande Comiâtao de < ><itui*
çào, o projeto dr COIVStllUie«0. «H»**
i.ririã ser discutido t >;•¦' -adu pela
Plenário da Atvw-mbleia. na» ¦m*»im--»
dia» Tra»er*»e*a, tnião. a mau dum
batalha da Constituinte, que rxMiM
uma ativa -Mrurinacao da :¦¦¦--¦-,
btlca t. r»prrlr,ln>. ,.!r iot '.:.'.....
m carioca*, para defender e ampliai
as conquistas dr caráter !..-.<
e democrático obtida» no plano da Cm*
mtssáo elaboradora do proieto,'« no plano da Comissão, rt»mpo>ta
d* 30 constituinte», ficou evidenciada
a disposição da bancada lacerdista ue
impedir a todo custo a .»;¦-¦ * * - ue
qualquer dtipotiuvo que beneficie o»
trabalhadores t o poro. ou que conlra*
rir u« interesses dos srandr* |t*UP0S
econômico*, parllrularmentr da '.tsht.
Os ronsiliulntrs Allomar Baleeir-i. San*
dra Cavalcanti. Otadston Chat es de
Mrllo r Ilugu Ramos Filho í- :.....:¦ ..
ita Cuintulo um solido grupo de cito*
que da reaçAo. vigilante r rxaltado.
que nio mediu esforços para romba*
ter a açàn dos constituintes nacinna*
listas r democráticos. rrpre»rntado* .«li
;«¦:¦- deputados Herrules Correm. Ro-
t-i-.d Corbisier r Orrson n- :.-.».>

Vitórias parciais
Apesar da acao da bancada lacerdi*-

ta. diversos dispositivo* benrficas ao
povo foram incluído» no projeto apro-
vado pela Comissão dr Constituição.
A existência, na Comissão, de um certo
número de deputado* que não rezam
pela cartilha de Lacerda, ou que tem
pequenas 'queixas' dc Lacerda, possi-
bllltou a quebra em diversas oportii-
nldsdes da maioria automática mon-
tada pelo governo, e a aprovação cc
dispositivos defendidos pelos conslitu-
intes nacionalistas e democratas.

Numa das questões mais Importán-
(antes discutidas pelas constituintes, a
organização administrativa do Estado,
por exemplo, foi conseguida uma vi-

tdfta pafíwl pelu» raprescntafltei (*>*
pularr» A > ami¦ •> ¦ devia deeidir en*
OT a divisão ito ti rm dlversot
município* s*»lucão apc^maiu nelu»
t-orutituiiitrs democrata- e a «•lutao
do 'munteipio unieo. apie-rntada pe*
Ia baneada governamental, por ser a
que mau tavoreee as pretenso*-» dita-
luriai» de Lacerda,

r>puis de um debate acirrado, a Co»
üumsu resolveu que a questão devera
•er decidida por um pivbueito, o que
pre»*-.' • - a vontade popular, A solu*
cáo. entretanto, rsia prriudirada iwr
uma proposta da constituinte lacerdU*
ia Sandra CavalcanU, que fixa para: ¦•!. a :.-.,:;'..... do plebiscito, para
que Lacerda ;•>¦¦¦ todo o sru peno-
do dr | •¦ ü. como 'dono' dr todo o
feudo, Qumxlu a questão for deba-
lida no Plenário, os nacionalista» r
democrata» sr batrrão para qur *eia
aprovada a proposta do deputado Ro*
líind Corbisier, qtir marra para abiil
dr 100} a decisão das urnas,

Também no problema da rauca-
cão foram alcançadas alguma» viio*
ria* importante». Embora não tenha
»ido aprovada a proposta dos cprs-
tiiuuit»v. popularr» de que seja exi-
Rida ito guverno do Eslado a .......
çâo de 30*"* dr sua rrceíta na cons-
trução r manutrnção do rnslno pi.-.«'.<" romo estabelece a Constituição
Federal, em outros pontos o bloco
tn.trdísta foi derrotado. Assim, per..n.j :... ficou consignada a obriga-
torlcdade e gratuidade da matricula
das crianças de 6 a 14 anos cm es-
rolas primarias públicas, bem ¦-¦t..-.
rssa mesma carantla rm classes es-
pcclats para os que excederem a ida-
de permitida para cada classe. Tal
dispositivo representa um progresso
em relação a própria Constituição
Federal, onde o ensino primário ê
obrigatório, mas esta obrigação não
implica especificamente na responsa-
bilidade do Estado.

Por outro lado, 151 da quantia
destinada a educação i22 da reccl-
ta> serão aplicadas, segundo o pro-
jeto aprovado, no "Fundo Especial dc
Educação", para o fim exclusivo de
construção dc escolas públicas de m-

vel médio e primário. Relaeitmedu
eom u orçamento de 61, para se ler
uma idéia du alcance dàm vitoria
riemoetáUea, »*»ie .1.¦.?•-.(.•.•• ...: •
tiictanal repeentará a apüeaçào dr
rérea dr um bilhão de cruzeiro* ni»
ron»inieão dr escolas para o povo

A atuação rta e-iimtiiuintes ponu.
lares, ajudada jwr uma pressão <.-•
ta qur foi exercida » "ire a Comi.,
são pela» diver t» rutidadrs estudais
tt» it" i ¦-.¦ •:.. s ini'iiu ainda a apro-
vaeáo do prm-ip.it de que as vaea.
para pr«íe*»ôn»-> primaria» no ensino
pulitini selam purnrhida» exclusiva-
mrntr (irias iv.-malistas formada*
nas escola* du il,-do. o que retira
aos cotiierelatiirü do ensino tuna Im-
liortantr fonte dr riprrulação e dr
influencia poluir i ,s*,io e por acaso
que. eom ampla Mura da im*
preiua "sadia", a trneada lacrrdlsi..
»r artirula para l.in*--r uma furl-vii
rnntra*«fensfva nem quesifto. quan-
do ela te debatida pelo Plenário.

Medidas contra a Light
O capitulo da "Ordem econômica"

que a Comissão pi centralizar
na -,..,•¦ dr favorecer a Indus-•:i.i.. . do Estado, deu lugar :¦
uma .-«rir d.- derroia» dos naelona<
listas. Todas as medida» apresentadas
ix<r rti>. no sen.ido dr c-nlrul..r •
flscalirar u capital estrangeiro, t
prestigiar os investimentos nacloi..ii>.
foram denotadas pela maioria larer-
dista.

A m-Miiíi eficiência do rnlrcguLuno
i.i. :¦!. -.. foi drmonstrada na parte
referente aos serviços publicar; • qui
trata dos prmicmas com a Light. O»"teleguiados" de Lacerda con-iegiil-
ram impedir que os serviços público*
essências fir.is.scm nas mãos do l>-
lado, e qur p.i sn.sscm gradu.ilmci.tr
para as máas déste os serviços atncl-
mente entregues ao polvo canader.st
Não obstante, itraças parilculnrm-nli
a a-.u.n-.i. do deputado Hércules Cor-
rea. a ação lacrrdlsta foi insuficiente
para dar vitoria a Light em algun-
pontos multo importantes: o projeto
da Oíi.. .o determina a criação dc

uma cumiuão de Plüealiiaçãu dos
s.i,i..u pútiiiru», çoiniaiila inrltuivv
l»ir < .••• -. i:- •.!.'. - dos .........torr».
* ¦.«¦' a publirar seus trabalhos,
ítsoti :.:...-..• o prtnrlplo de qut* sõ
terá foiii-r ¦..:.. aumentu de tarifas li
•"iiiprésas ..-. - ...,„..i..-.- iirpou dr
Iriiu o mu tombaineuto (iairo e ruii*
tabil: e o i --....!.. fira proibido, pelo•irojeto, dr mtrrgar a energia rletri*
ra produelda por éle para que a t ¦;
«iMtribua, o :¦•¦¦• •>•>•> ocorrendo ¦•¦¦¦¦ o»
t.temas de telecomuniracor» que vr-

nliam a ser montados peto Estado,
que não poderão ser explorado* pela
liühi.

Outras vitórias lacerdista»: a der-
mia da propoita de qur o Imposto de
tendas e ronsiqnaçors :¦ ¦•¦ rongrla-
•in ao nível de 4*1: a reirieão da
proposta dr que o IMado ficasse
..brigado a dr«aprupriur os irrrrnus
rm que estejam localmdas favrlas.'•hIb vrx o» faveladas rstivessem
ameaçada* dr drspejo: tampouco foi
determinada a obrigação, para o go-
\>-rno. de ajudar os favrladns m me-
Shorla e rrronstrucáo de «eus barra-
eos, scuundo prupuurnm os deputa-
dos progressistas.

Em compensação, foram adotadas
ntrdida». contra a vontade dos lacer-
dtslas, determinando uma escala pro-

;v.t na cobrança do Imposto ter-¦¦¦... i — visando combater a espe-
........ Imobiliária —. consignando

3*« da receita do Estado jinra obras
dt* saneamento e urbanl/ação das fa-
vilas (20*« dessa quantia serão des-
iinado» u desapropriação das terrr-
nos das favrlasi, reconhecendo o dl-
iclto das favelados a se organizarem,
bem como beneficiando as pequenos
produtores agrícolas com certas Isen-
çòc* de impostos.

Essas serão algumas das conquls-
tas que as de|>utadas nacionalistas r
populares procurarão manter e. se
possível, oprofundar, nos próximos
debates do Plenário da Constituinte.
O sucesso de sua luta. sem dúvida,
dependera multo do a|M)lo que rece-
betem dos trabalhadores e do povo.
r dc t>da.s as forcas nacionalistas e
democráticas.

INSTALADA A COMISSÃO FLUMINENSE CONTRA A INTERVENÇÃO EM CUBAVigorosa Manifestação
de Solidariedade a Cuba

Com uma assistência que superlo-

»» 
o Teatro Municipal realizou-se em

Mról. na noite de 26 dc janeiro, a
mtUlaeão da Comissão Fluminense
Contra a Intervenção em Cuba.

ú ato foi presidido pelo Vlcc-Oo-
r/eenador, Sr. Celso Peçanha. partlcí-
pando ainda da mesa o Presidente da
ararembléia Lesislatlva, Sr. Álvaro
rernandes. deputados estaduais Zul-
nar BkstttrU, Joaé Maria Ribeiro. Arls-
*6te*ea Miranda e Geraldo Reis, verea-
dom Waldomiro Cruz, de Niterói, Os-

valdo Carmlnate, de Barra Mansa, e
Roberto Marins, de Silva Jardim, ma-
lor Emanoel Nicol. Sr. Plínio Barrei-
ras. presidente do Movimento Nacio-
nalista Fluminense, inúmeros dirlgen-
tes sindicais da Capital e das prlnci-
pais cidades. Jornalistas Pedro Motta
Lima e Bruno Martlno. cx-deputadas
federais Francisco Gomes e Claudlno
José da Silva, o representante do Sc-
cretário de Comunicações e Transpor-
tes do Estado, deputado federal Paiva
Muniz, dirigentes estudantis e de as-

Integral Solidariedade
Aos Revolucionários
do "Santa Maria"

lidar*» t dirigentes sindicais, depu-
todos, artistas, «icritores, médicos e di-
rigant*» «shidanti» acabam de dirigir à
Nacio o seguinte manifesto de apoio
ao* revolucionários portugueses que
ocuparam o transatlântico «Santa
Mario > c ao povo irmão de Portugal
mu sua luta contra a ditadura salaza-

«Diante do ate dt bravura do povo
português, através de um do» seus au-
t*r**icos lidere», e capitão Henrique
Gaffão, ocupando o navio «Santa
Maria», impõe-»* a mais irrestrita to-
lidarMoad* do» democratas antifa«cis-
tos d* todo o mundo a êste punhado
d* bravo» na porfiada luta que vêm
havendo para libertar o teu povo de
urm da» mai» ignóbeis, obscurantistas
• sangrentas ditadura» da hittória
humana.

É nece»»ário que se dê aos revolucio-
nário» o tratamento a que têm direito
com* revolucionário» onde quer que
apartem; * imprescindível que não se
permita a intervenção de quaisquer
nações num anunto que é da alçada
•xclotiva do povo português; é preciso
qu* a ditadura salazarista encontre o
mais, decidido repúdio nas manobras
que vem- fazendo para enquadrar como
pirataria um ato revolucionário de por-
tuguête» que desejam tua pátria livre
da nefanda camarilha que enxovalha,
humilha e saqueia o glorioso povo
luso,

Aos revolucionários as nossas saúda-
ções calorosas, o nosso desmedido
apoio e a nossa integral solidariedade.»

Luiz Viegas da Motta Lima, presiden-
te da Federação dos Bancários dos Es-
tados da Guanabara, Est. do Rio c Es-

RDA

na Exposição
Internacional

Inaugurou-se, no dia 25 último, no
recinto da Exposição Internacional da
Indústria, em São Cristóvão, o stand
da República Democrática Alemã, de-
dic?do à apresentação dos mais re-
centes proflutos da indústria alemã de
artigos de-escritório. Os mais diversos
m^d^los de máquinas de escrever, cal-
cular e outras dispondo dos mais mo-
demos requislos da técnica, automá-
tica* p ?»miautomáticas, estão expôs-
te em São Cristóvão, onde n pavilhão
da ROA :n sendo alvo do maior in-
teresse dos que visi*am a exposição

pírito Santo; Gilberto Azevedo, presi-
dente da Federação dos Bancários do
Norte e Nordeste e do Sindicato dos
Bancários do Recife; Wilmo Trindade,
secretário da Confed. Nacional dos
Bancários; Nei Almeida; Osmildo Sta-
ford, Secretário de Relações da CON-
TEC; José âenicio de Moura, do Con-
selho Fiscal do IAPB; Lincoln Gomes
Pereira; Roberto Ferreira, do jornal
CIC; Paulo César Henriques; Odílio
Borges; Roberto Morena; Raphael Mar-
linelli, presidente da Federação Nacio-
nal dos Ferroviários; Nelson Mendonça,
secretário da Federação Nacional dos
Marítimos; Waldir Gomes dos Santos,
do Sindicato Nacional dos Moços; Hcr-
cules Correia dos Reis, deputado cons-
tituinte; Manoel Joaquim Barbosa;
Oscar Raposo; Nelson Santos; Roland
Corbisier, deputado constituinte,- Paulo
Monteiro de Barros; Rômulo Marinho;
Wilson Reis; Firmino Moura, presidente
do Sindicato dos Bancários de Niterói;
Antônio Pereira da Silva, secretário do
Sindicato dos Bancários da Guanabara;
Huberto Menezes Pinheiro, presidente
da Confederação Nacional dos Banca-
rios,- Aluizio Palhano, presidente do
Sindicato dos Bancários da Guanabara;
Aníbal de Gouvêa, deputado estadual;
Cláudio Macieira, presidente do D. A.
da Faculdade Nacional de Medicina;
Miguel Borges; Carlos Scliar, pintor;
Oduvaldo Viana, leatrólogo; Oduvaldo
Viana Filho, teatrólogo; Dias Gomes,
novelista; Alex Viany, crítico de cine-
ma; Milton Pedrosa, escritor; Lintz Cai-
re, médico; Lincoln Caire, médico; Ar-
mindo Donato, médico; Armando Paiva
de Lacerda, médico; Isnard Teixeira,
médico; Raimundo Eirado, ex-presiden-
te da UNE; José Matusalém Comelli,
vice-presidente da UNE; Nelson Vanuz-
zi, vice-presidente da UNE; Herman
Baeta, secretário geral da UNE; Carlos
Heitor, vice-presidente da União Metro-
politana dos Estudantes; José de Souza,
tesoureiro da UME; Gennison Azevedo,
presidente do DCE da Universidade do
Rio de Janeiro; Antônio Bahury, ex-
-presidente do DCE da URJ; Mário
Alencar, vice-presidente do DCE da
Universidade do Brasil; Lindembcrg
Faria, presidente em exercício da União
Nacional dos Estudantes; Renan San-
tos, médico; Heraclides dos Santos,
Sindicato dos Metalúrgicos,- Aldemir de
Souza, Sindicato dos Trabalhadores na
Indústria do Petróleo; Hermenegildo
Aulran, sindicato do petróleo.

soclaçôes populares. Representavam a
Comissão Nacional Contra a Intervcn-
cão em Cuba o Major Napoloão Bczer-
ra e a Sra. Nicta campos da Paz,

ORADORES

Falaram contra a ameaça de inter-
venção militar e exaltando os êxitos
da Revolução Cubana o deputado Ge-
raldo Reis, Major Napolcào Bezerra, o
Presidente do Sindicato Nacional dos
Taifciros, Sebastião Luiz, que regres-
sava de Havana, o deputado Zulmar
Batista, o Presidente da Assembléia,
Sr. Álvaro Fernandes, o Vlce-Governa-
dor Celso Peçanha, Sr. Júlio Joaquim
de Oliveira, Vlce-Presldente da Fede-
ração das Associações de Lavradores,
d advogado Afonso Celso Monteiro, o
Sr. Benedito Saie.s. pelos Operários Na-
vais, o engenheiro Homero Maribon-
do, o Sr. Leonel Costa, pelos Trabalha-

dores em Carris, o advogado Manuel
Martins, o Dr. Plínio Barreiras e
outros oradores.

DIRETORIA
A Diretoria empossada compõe-se

dos Srs. Vice-Govcrnador Celso Peça-
nha, Presidente da Assembléia Legis-
lativa, Álvaro Fernandes, deputados
federais Vasconcelos Torres e Jo-
nas Bahiense. deputados estadu-
ais Adolfo de Oliveira. Barcelos Mar-
tins, Geraldo Reis, e Aristóteles Ml-
ronda, Prefeito de Niterói, Wilson de
Oliveira, Gabriel Oliveira, dirigente
sindical da Construção Civil, Renato
Rodrigues, ferroviário, Arquimedes
Marinho c Dialma Prado, marítimos,
Jair Albuquerque, bancário, estudan-
tes Carlos Maurício de Barros, Yeda
Beatriz Farias c Mário Seixas, Nilo
Barroso, contador, advogados Afonso
Celso, Manuel Martins e Ivan Senra.

O Que e o uoverno
do sr. Ccnos Laeerd-a

ORESTES TIKZmUVA RODRIGUES
A rararierikiUjt piimip»! ,1.. ,...-«» do sr t*»tl»> Isetrdn é • sentida

i-í.L.i. ii... i.uti.ui.:,., .irin. s.-- ... o |titittn,MÍ»f S-" mate» itir«tm•*-<••
nirnle n rundula poluirá de ptiM-rire «uteri-adar «Iriio ¦' • i •*•••• tia «•> •
i.<t.4i4 Em ,ru iii-.iim., de Bos«e. ja deitava bem rl-u» »w« intentar* »*
¦ '.l„r|iU»| -r HO dlllliiiiiilliil..,.,, - -|ruul..u r Ha. MMMM Ü..1. . l i..,,.. ..I . .
ao» mui nao poiiros adtertáriet palitir*»- A **<nir, apoiado numa r»ra»»*
maioria d* deputado» comlliuin'»-*, dewnradrou irrmrnda atilará» ••••-..
a lei que rriou « Estado da (iu<tna!>ara, trutando dt»a forma dMrrhar mu
!•• iinr-ir.t (.,ti.r contra a l*-*--sii- *»ir- demorrjtira Vs< . dsr maittr ênfa*.* a
»ru» |iin|i...ii,., »utiver>ivek, rei arompanhar lai agilaráo de atoe» t-rruii»ia«
de tuiuiú» arianl-adci* contra * Câmara do» Verradare» Uisnle da aiuui2*
(irme de repul-a da opinião púolira, reruon dessa *ua primeira imr«iida
aguardando iim-nenios mal» nropirio» oara «altar na cidade »ru» t*andn«
IrlI.UI-U, •(• U|„ ^r(tt ,,r(„. | Hur r,,rs jj,,, j„ H,4i, ...„., , ( |„ | , , . .
»rrao timlu-lo» aprna« á ('inuii de Vereadore» K*> i .. inrej» enrrtlrameiite
de<masrarailos e repelido* .r intenderão ronira jorniK *r*te* de «rcai>irsirW<
|...t.:u.i., de tintiira-ot , ar*ja-ilia(6e* populair» até mr*n«-i ronlra »* Br«*i*a<
íuira* dos, que H recusem a irrar pria rarllllia do «o nm

No i..i inir ao» pri.M- in « da cidade, que -r Mnllnoan atrasando rad4ser mai», o |overnai*ar Car'i» Lacerda limita*** * uimj ruidoM acuarão
drmaa<i|!ea, c jiii»|.-. \,.•-.. «•. Quando atsum» me.liila mncrem lama. e*u »
Inrarikrrlntnla de caríler r lidai Na que«iao do> rtiilenle* du irân*ilo.
delermin-iliH (undanienialmrrlr pelo couce.llonaiurnio da* prrearia* ila<
dc per- 4, n i„¦ rm., -.,- j,,t. , ,„riiiiu, de poliria conlra <»* moloiUia» pi«-linlonrit »****• re*trimlr a on a de crime» que »••••-• a cidade, cria ofidal»
menle u ",ielo..'o da m-tt?" i >b o comando de Fei*e'iuo « Hore ao* quai»enlre-.ii, a. *•••••-»<>. ¦ - olii-.V . n problema do* *el»crnio. mil i> ••• iii.... -.
que UHirim na* Ir rU%, Con- p Já que planejam. inr!i»«ive. r*uUrlrirr »»
reeime de sal-e-c*..- u'i lc ¦ r 'o nela poliria ao* moradore* dat fatrla*-.
Para çonbater o* *u i» epl*im 'os de febre llíoide, de varíola, ala-uiin,
pnl iinilelli* f nutra* q»p Min*** i permanentemente a vida da popuU.iocarioca, devido á falta de e»»toi-»* e outra* obra* de *ancamento. o (otrriu*etor mu nda a policia dr-iiuír a» lin-ia* dot iarrai'ore« de Jacarrpacua XIntenenrao na Companhia TcicfAnlc . feita com urandp espalliafalo lindanao deu. ao que »e *sillia. nent um re;«i» »l0 concreto. t:m rompensarào. o «o»cr-.tador balsou orilen* para que a polie'a at 'e com maU rifor no fornrclmcnto de
nteslailo* de re*lilêtie:a ao> qn . ilemo-Hi.-ido po»tuircm verdadeira parlem iaveielal. ainda se In-rrcvcni na IÜ4 ile l- -fone». At dificuldade* exUtenie*no* liouplui*. drinii..ii.... ji.a r *•;, - ... verba-, o governador enfrentacom medidas de poliria contra u* luneion '<•-. inclu*lvc médleot, que ¦•¦•
revistados à saída do Irabrllio. I..n ^u :. r*.c .lndo-«e a* medida» de poliu»e o eviluimiiMiiii driin-co-, •¦•. não r |'m no.ic »» de iiiiiij ml>4 frita pelosovernador em face do» grawsolmin pioiiiemra qu» afligem o povo carioca.

Quanto á »ua coinpo<.ii.-.'iu. iwo sf pode r.-m ui-er que o governo do sr.Cario* Lacerda *eja da U.D.N., dailo que ... illtigrn*> uilenMa* local* delenan participam diretamente i:" um governo dr rrpi.- en tules da Malu. comoo sr. Almeida Magalhâe*. de rcpre*rnlanle« i.n. vendedora dr buglngant i*r toupax frila.*. como o *.errel.irio de AgrlruCu^a, ^nr I 'ndilo Morrita ieNi.u/a, que usa largamente a poliria conlra *eu» concorrei-'es, o* pequi ¦ o*vendedores, prinripalmenle o* ambulanir- O rn .no r-ta nii *üue a um re-
pre-rnlanle dos tubarões das r-rola* partlctilrres, o »r Fleai Ribeiro, quelem tõda-í a* ratões para diligenciar a l.*:uiit:-'-..o da e rola putil-a. Governode grupo-, econômicos, cotieluia-*e com o- er.ui<les lubarúes rm delrimrnio
dai íinaneat do listado. Por Kso. ate hoje não prnmoreu a c- cruçin iU
sentença Judicial que condenou o* exnorlanoret dr rafe uo pagamento deseis bilii.es de cruzeiros dr impostos sonegado . Lm iri dr cxecutá-lot, drtesrrcebr "doaçõrs filanlrópicas", através do Clube alonte Líbano. E' h«m mai*
cômodo para quem deve seis billõrs aos co res do Kstado acertar-se com o
governo, doando-lhe um milhão. Lsse <• o governo do sr. Cl rios l.-crrda.
Dele lasem parle algumas pessoas honestas e limi Intencionada» mai que,por isso mesmo, Ia se encontram rm choque rum o co nnr^or r rua política,Na verdade, o sr. Carlos l.acrrita uúo se prrnruna rèrimhciite em
«orernar. rm orientar a vida do Kstado. Sua preacupreío nriniiiial r tra-.s-lormar o Kstado da Guauabaia em baluarir da r ca rilo pollc'nl-fssc!sta, quelhe sirva de base inclusive para pressionar o Governo Federal no -.rniidn ririmpurru-lo para a ditadura terrorista, verdadeiro nbielivii perspcuido pelosimperialistas norte-americanos e seus asentrs em nosso pais.Os desejos e as maquinações do sr. Carlos Lacerda choram-se. noentanto, com a resistência da esmagadora maioria da onin'.io pública. Eleito
por apenas um terço do eleitorado e graças tão somente ã cegueira políticados dirigentes das forças democráticas e populares qur se deixaram dividir <•subdividir, o sr. Carlos Lacerda não conta com base política e popular paraapoiar seus planos sinistros. Suas primeiras investidas contra a legalidade
democrática foram respondidas com o manifesto assinado por todos os diri-
gentes das forças democráticas e populares, pelos diligentes dos sindicatos drtrabalhadores e das organizações estudantis. Esse manifesto foi o primeiro
passo para a unidade de todas as forças populares e democráticas do Kstado
que compreenderam, à base da própria experiência o erro que cometeram
deixando-se dividir. No momento essas forças lutam pelo respeito á lega-
lidade e às liberdades democráticas no Kstado, pela conquista de uma Cons-
tituição democrática, contra os manejos da pequena maioria lacerdista na
Assembléia Constituinte que quer impor ao povo um chamado "Código Geral",
que deixa ao arbítrio do lacerdismo a legislação no Kstado. Ao aproxima-
rem-se as eleições de 1963, em que o Kstado da Guanabara elegerá dois senã-dores e dezessete deputados federais, além dos deputados estaduais — segundo
estabelece a lei — as forças e correntes democráticas r populares marcham
para unirem-se, em ampla coligação eleitoral, visando vencer as eleições rm
toda a linha. Nessa unidade reside a chave da vitória e a derrota inevitável
de Lacerda e suas manobras fascistas e policiais.

Os comunistas do Kstado da Guanabara, que tudo fizeram para unir as
forças democráticas e evitar a vitória de Lacerda, estão na primeira linha em
defesa da legalidade democrática e dão o melhor de seus esforços à luta pelaunidade concreta das forças e elementos capazes de se oporem, por pouco queseja, ao lacerdismo reacionário e fascista.

Terminal da Guanabara
se Pagará em um Ano

Teatro BEATÍUZ
BANDEIRA

Executado inteiramente por técni-
cos brasileiros, empregando material
procedente de fábricas instaladas no
Brasil na proporção de 70 por cento,
está em condições de entrar em fun-
cionamento o terminal marítimo da Pe-
trobrát na Baía de Guanabara. Esse
terminal terá a função de receber ot
carregamentos de óleo cru para a refi-
naria de Duque de Caxias e possibilitar
o escoamento da produção da mesma
refinaria a ser distribuida por via ma-
ritima. Logo que a refinaria entrar em
processo de operação — o que se es-
pera ocorra dentro de dois ou três
meses — o terminal começará a fun-
cionar.

A construção do terminal da Gua-
nabara compreendeu a adaptação da
Ilha d'Agua para a construção de tan-
quês e a instalação de equipamentos
para a segregação de produtos deriva-
dos de petróleo (casa de força, casa
de bombas, sistema de medidores,
sistema de tratamento de lastro, etc),
a edificação de um Posto de Atracação
no canal da Baía de Guanabara e a
instalação de um oleoduto entre o
Pasto de Atracação e o parque de tan-
quês da refinaria de Duque de Caxias.
A extensão do oleoduto é de 18 qui-
lômetros, que passarão a 72 se se con-
siderar que êle se compõe de quatro
linhas de tubos com dois diâmetros
diferentes.

Dos 18 quilômetros do oleoduto,
nada menos de 16 são submarinos e
apenas dois correm sobre a terra —
os que atravessam a Ilha do Governa-
dor. Os tubos submarinos são revesti-
dos de concreto a fim de resistir à ero-
são da água do mar.
"\ Durante a construção d@ terminal,

os problemas mais difíceis surgiram
quando da implantação do Posto de
Atracação. Situando-se no canal da
baía — portanto na parte mais pro-
funda —, grandes foram as dificul-
dades a vencer para assentar as pe-
sadas bases de pedra e concreto em
que repousa êsse cais artificial. A es-
colha do local teve em vista possibili-
tar o acesso aos maiores peltoieiros do

mundo, inclusive o» gigantas de 105
mil toneladas ainda em construção na
França. Não obstante, apesar de to-
do» os obstáculos . surgido», ot enge-
nheiro» brasileiros — quase todo» jo-
vent de idade em torno de 30 anot —
souberam contorná-lo» » concluir a
obra em prazo recorde, em apenas um
ano.

Segundo depoimento» de técnico»
da empresa estatal que se especial!-
zaram no exterior na construção de
oleoduto, o terminal da Guanabara
nada fica a dever ao que de mais mo-
demo existe no mundo.

O terminal da Guanabara possibi-
lita uma descarga de até 20 mil bar-
ris por hora de óleo bruto. Deita ma-
rieira, mesmos os maiores petroleiros
brasileiros — os da classe «Presidente»,
de 34 mil tonelodas ou 220 mil barris
— não precisarão ficar retidos na
operação de descarga por mais de 12
horas. Tendo em conta que o tempo
de descarga, ou de imobilização do
barco, pesa sensivelmente no frete, o
terminal possibilitará ao país aprecia-
vel economia.

Outro aspecto importante a ser
destacado, êste relacionado com a
vida da cidade, é o que se refere ao
tratamento de lastros. Quando um pe-

Sindicato de Energia
Elétrica tem

t

novos diretores
Tomaram posse, no dia 31 último,

ot membros da Diretoria, Conselho Fis-
cal e Representantes Junto à Federação,
do Sindicato do» Trabalhadores nas In-
dústrias da Energia Elétrica e da Pro-
dução do Gás do Rio de Janeiro.

A diretoria, que dirigirá aquela im-
portanle entidade sindical durante o
biênio 1961/62, está assim constituí-
da: Argemiro Rocha Júnior, José de As-
sumpção, Paulo César Henriques, Dir-o-
rah Medeiros Campos, Josó Marfins da
Roda, ?eb-c;:ão Esteves da Silva, Ja-
son dos Santos.

troleiro viaja tem óleo, enche os tan-
que» de água do mar para servir-lhe
de lastro. O mesmo ocorro, aliát, com
outra» embarcações. Chegado ao porto
onde deve receber carga, o petroleiro
detfaz-so da água usada como lastro,
a fim do preparar ot tanquot para re-
ceber o carregamento útil. Sucede que
como ot tanquet tão sujos de óleo, a
água aí recolhida sai contaminada,
poluindo at águas do local onde são
lançadas. Apesar de haver uma con-
venção internacional proibindo tais
despejos nat proximidades dos portos,
aqui no R-!o d» Janeiro freqüentemen-
te ot moradores da Ilha do Governa-
dor, sobretudo, queixam-se da poluição
dat águas com petróleo, devido ao
desrespeito da» normas internacionais
pelos petroleiros da Esto e da Shell.
Agora, com a instalação de um dispo-
sitivo para tratamento de lastro —
que separa o óleo da água, aprovei-
tando o primeiro • devolvendo a se-
gunda, já pura, ao mar — tal irregu-
Jaridade deixará de existir.

Para se ter uma idéia das vanta-
gens econômicas oferecidas pelo ter-
minai, será suficiente uma compara-
ção com o que existe na refinaria de
Cubatão. Ali, o petróleo é descarre-
gado nas Docas de Santo» e bombeado
para a refinaria Presidente Bernardes.
A Petrobrás paga anualmente àt Do-
cas de Santo» mais de 2 bilhões de
cruzeiro». Ora, o terminal da Guana-
bara custará cerca de dois bilhões e
meio de cruzeiros. Tendo em conta que
a capacidade da refinaria de Caxias
é aproximadamente a mesma que a
de Cubatão, verifica-se que o terminal
se pagará em pouco móis de um ano.
Em São Paulo, solução idêntica vem
sendo torpedeada pelo» concessioná-
rios da» Docas de Santos — os Guin-
l,o — o outros grupo» econômicos,
que se apõem à corstrução do porto
de São Sebastião, situado a cem qui-
lômetros ao norte de Santos, também
no litoral paulista o eom melhores con-
dirces naturais. Assim, o terminal ma-
rítimo para atender Cubatão e a ser
construído em Sto S?t-ciSí'cio, ntio pôde
ainda sair da fase de projtio.

"0 BOCA DE OURO"
O Teatro Nacional de Contrilla

qui- já possui cusa própria, o pc-((lieno mas agradável teatro Ma-
chado de Assis, no local do niitino
Cine Parisiense, estreou no dia 20
do mês passado a peca de Nelson
KodrlKues «O Boca de Ouro?. Co-
mo aeonleee com todas as outras,
do citado autor, essa causou das-
tante alterarão em São Paulo, tan-
do sido Inclusive proibida nela een-siira, o que não deixa de" ser um
absurdo porquanto dentro «ia nlira
de Xétson Rodrigues <0 Boca» é,
possivelmente, a sua mais sitavncriação. Não há nem mesmo rt-ziiode limitação dp Idade pois nada hánela que não faça parte do llótíclú-
rio policial de qualquer Jornal, éumentrada livre em todas as famllh.s.A ação Sfí passa rios subúrbios e atrama se desenrola em torno da
morta de um famoso bicheiro, cuja
vida e feitos são relatados ao re.
portar ávido'de escândalo, por umaex-amanta do personagem, Assim,
(is fatos se desenrolam cm segundo
plano a medida que a mulher, em
primeiro, os vai narrando, ao sabor
das emoções do momento. E, dn
tal maneira »'- dominada pelos sen-
timenlos, que o morto por ela evo-
cado toma, ora o aspecto de uni
verdadeiro monstro, sanguinário o
prepotente, ora a figura simpática
de mu malandro bondoso e humano.'
No dewirri-r da narrativa vão sur-
glnilo os outros personagens: a
companheira atual div bicheiro, as
gran tinas cheias de mórbida curió-
sidarle, farejando aventuras q\w as
libertem, por momentos, da roti-
n« ira monotonia dò suas vidas sem
objetivo, o Lelcco, marido fraco ocínico, Celeste sua mulher, ambos
se transformando também — de
acordo eom as niulaeOes pelas
quais passa o personagem «entrai— de exploradores em vítimas, ouvice-versa. Sendo Nelson Rodrigues
especialista cm soluções inespera-
ra:las e sensacionais, a peça dei-mina de maneira surpreendente eimprevista: o «Boca» assassinado
por uma granflnu histérica emcrise de misticismo, seu cadáverexposto a curiosidade do píib!i"0sobre a mesa de mármore do I.M 1,,entretanto despojado de seu ei--mento dc máxima atração — a es-
petacular dentadura de ouroórgii.lho do marginal, perdida ou rouba-da, na confusão dos últimos mo-mentos. E o esp.ee;adnr sente a ile-cepção daqueles ingênuos morado-res. de subúrbio que, em longa pro-fissão, desfilam diante do «berói»
l-mluviilo às sitas devidas propor-
£ões, defunto e desdentado.,

i» /
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Um do* grande* poeta* da Afrka
ri» womm dias desejam «rom tal
v ;«r gritar o urande grito negro
que o* alicerces »lo mundo «ejam
Hh,»iado«». E, hoje. a África é um
Jruiaeio jiara o mundo. E o* pró-
p 1 aliarem da Bélgica ameaçam
1 à re*xonnncia vigoro*ii do grl*
to quo h- ¦¦ n :>i .¦! i.i.-.iu do* treze
|n'!lrôcj« de congolcíe». que, há
oitenta mio* vinham sofrendo uma
tl;i* mai* cruel*, dn* mula descrt*
(a a.In*, da* maia cínicas espolia*
Çum do que a África tem *ido palco.
A partilha da África

Ki 11 188.*!, hk cliniuiiilas granel.»*
iwjílc* do mundo reuniram-se para
pnrtilhnr entre «I aquele imenso
htilo — um continente Inteiro, as
fiilda* da Europa, onde provável*
mente ocultavam-se Brandos rique-
zih. Em 1014, Já a África revelara"t';in jtoicncíiilidndca de rectirsos
nditerais diversos e niiilérhv-pri-
r•••¦•. o continente quo, há mais do
d '< séculos, fora o celeiro dc mão*
•r di-... com que se construiria u
7' -ueza agrícola das colAnjn* curo*
Ti?Mi da América do Norte e do
Sul, apôs a nholiçüo ria escravidão,
continuaria sendo peça vital na
cnrçrcnagcm econômica das nações
capitalistas. ¦

Antes da Primeira Guerra Mun-
d';-', o imperialismo espojava-se em
fmistoso apogeu. Em 1014, em todo

território africano, apenas duas
nuvões eram independentes: a Ello-
pín 1* a Libéria. A primeira, impe-
tio secular, ainda hoje vive em um
pi'::!o de primário sttbdc •(••»¦ olvi-
mr•; o. A Libéria, colonizada em
1852 por escravos libertos norte-
-americanos, era um' pais de econo-
mia incipiente, sujeita às compa-
nhias dos Estados Unidos que co-
nieçavam a instalar-se em seu ter-

itório, onde até hoje permanecem,
reforçando os quadros do neocolo-
ninliamp.

excetuando esses dois países,
torto o resto da África eram pnree-
l:is divididas entre meia-dúzia de
nfíôos européias — Grã-Bretanha,
França, Portugal, Espanha e Bélgi-
ca — que delas auferiam espanto-
sas vantagens. •

fi interessante observar que,
quando a Bélgica apoderou-se do
Congo, sob o reinado de Leopoldo
II, Gia era um dos mais subdesen-
volvidos países da Europa. No en-
("nio, logo'após a Segunda Guerra
Mundial, a Bélgica deu provas de
sua capacidade dc soerguimento
econômico, sendo o primeiro país a
se refazer dos efeitos da guerra, e
Ifio sem ter dc apoiar grandemen-
te para o Plano Marshall. A própria
p '•usÜniite situação atual da Bél-
g'ca, após a perda do Congo, é uma
p ova cie que, s-c a Bélgica iipo vivia
do Congo, nslo monosj êlr» a fzera
ser uma rins mais avançadas na-

çôe* capitalistas, no» índice* de pro*dtiçâo industrial.
1960. o ano africano

Há um corre-corre na Europa.
O* pino* da máquina impcriallcta
eatAo batendo. A Inglaterra, perce*bendo em antevMo a* ronscqUcn*
cia* que se avizinhavam |»ara sua
polillca. houlk' introduzir uma nova
forma de dominação econômica em
mm» colônias, adotando a políticade concv*i>áo de Independência, po*rém, mantendo oa vinculo* de uma

dspandêneJa — é o neocolonla-
lismo de nossos dias.

O ano de 1960 terminou para a
África com um «aldo positivo. No
entanto, devido ao fato dc as na*
çôe* colonialistas terem escamotea-
do o conceito de Independência, a
fim de nfio perderem totalmente
suas preciosas colônias, nfio se po*
dem enquadrar oa atuais paires in*
dependentes da África dentro de
unn mesma categoria.

10 "0 foi o ano mais antllmperia*
lirta do mundo. Foi o ano da Afri-
ra, o ano dc Cuba, o ano das lutas
do Oriente. A proporção em que
conquistam a sua independência, os
países africanos, latino-americanos
e a*'Aticos váo modificando o eaque-
ma daa relações internacionais, pas-«ando n pesar nas grandes decisões
da âmbito mundial. A ONU de 1960
nâo foi mais a ONU de 1950. E
mais diferente ela o será nosfc ano
dc 1961. Ás nações recém-libertadas
unem os fortes vínculos dc uma
identidade de sacrifícios, de aspira-
ções e de experiência, A última as-
scmbléia-gcral das Nações Unidas
foi um exemplo magnífico do papel
que podem desempenhar as novas
nações na manutenção da paz, na
destruição do imperialismo, no ar-
refecimento da guerra fria.

Um celeiro de riquezas
Já se disse que a Revolução Chi-

nesa acarretou para o mundo até
modificações semânticas — nego-
c'o-da-china já não é um negócio
da China. Da mesma forma, a ii-
hertação dos povos africano* traz
uma transformação lingüística:

-«Meter uma lança em África» que-
ria dizer usufruir grande vanta-
gem. E não foi à-toa que o imperia-
lismo cravou suas lanças no solo
africano. Eis, resumidamente, o
que significa a África do ponto-de--vista econômico:

A África fornece dois terços do
ouro extraído no mundo (sem in-
cluir a URSS), dela sai a quase to-
talidade do diamante consumido
pelo mundo, metade do antimônio,
uma terça parte do cromo, dois
terços do cobalto, 35% dos fosfa-
tos, 14fi do estanho, 27% do
cobre. Além disso, ela é riquíssima
em urânio, em bauxita, e tem pe-
tróleo, ferro, hulha e maia de um

terço da* reservas mundial* de
energia hidrelétrica encontra-se na
África. Contribui com 80',* do*
óleo» vegetal* e GQír do «acau pro*
duzldo* no mundo. Sua* reserva*
florestal* sáo das mal* ricas da
terra. Por outro lado, sáo ainda
vasll . im.»-. a« regiões por devassar
e onde sem dúvida háo*de encon*
Irai•-«• nova* riquezas.
A conquista da liberdade

O imperialismo entra em arteri*
osclerose. Quanto maut ôtc se estro-
bucha para garantir seus domínios,
mais êle se desgaxta, maU éle se
exaure, aproximando-se dos ester*
toro*. O mundo negro vem reforçar
a multidão daquele* que háo-dc en-
lerrar o imperialismo.

Atualmente, a África conta com
27 paises soberanos. No entanto,
mais dc duas dezena* de outras na-
ções clamam por independência.
Salientamos que nâo se pode enca*
rar da mesma forma todo êsse gni-
IX) de 27 paises independentes. Di-
vidiriamos os mesmos em paises de*
pendentes da Comunidade Franco-
na, paises dependentes da Comuni*
dade Inulêsa e paises realmente in-
dependentes.

A exemplo da Inglaterra, que.
com sua Conuunnwealth, assegura-
va importantes vínculos econòmi-
cos de dependência por parte das
antigas colônias a quem outorgava
«autonomia», a França de de
Gaullè instituiu a sua Communauté.
A independência dos paises da
Communauté já é um passo avan-
le no processo dc libertação dos
povos coloniais, mas é, ao mesmo
tempo, um instrumento 'de do-
minaçao neocolonialista, ao qualdevem dar combate os paises afri-"anos. Esses paises independentes
om interdependência não dirigem

a sua política exterior, a defesa, a
sua moeda, a política econômica e
financeira comum, bem como a no-
litica de materiais estratégicos,
sondo embora internacionalmente
autônomos. Como se náo bastasse,
fica reservado à Comunidade (leia--se: ao governo da metrópole) o
controle da justiça, o ensino supe-
rior, a organização geral dos trans-
portes exteriores e comuns e das
telecomunicações, salvo derroga-
ções.

Por outro lado, coniiece-sè bem a
política da Conimonwealth inglesa,
principalmente com as nações afri-
canas. A África do Sul, com a sua
sangrenta política segregacionisla
(o apartheid) e a dominação de mi-
Ihões de negros por uma minoria
branca dá mostras do que signifi-
ca a autonomia das nações da Com-
monwenlth na África.

O afã de independência dos po-vos africanos tende, no entanto, a
tornar cada vez mais frágeis os vin-
culos que o neocolonialismo persiste
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em estabelecer. As r nectivas,
apesar dos esforços às \-zes san-
grentos das antigas metrópoles, sáo
da formação de Estados africanos
realmente independentes e vincula-
dos entre si, na medida das apro-
ximações geográficas, lingüísticas,
econômicas, étnicas e culturais.

Aò inicio de 1961, sáo os seguin-
tes os paises da África com auto-
nomia: Senegal, Costa do Marfim,
República do Mali (antigo Sudão
francês), Alto Volta, Niger, Dao-
m é, República' Centro-africana,
Chade, Congo, Gabão, Mauritânia,
República Malgaxe (Madagascar),
Guiné, Togo, Camerum, Costa dos
Somalis, Comores, República Ara-
be Unida, Etiópia, Libéria, Renúbli-
ca do Congo (ex-belga), Serra
Leoa, Gana, Nigéria, União Sul-
-africana, Marrocos e Tunísia.

A Grã-Brctánha mantém sob o
regime de colônia os seguintes pai-
ses: Gâmbia, Uganda, Quênia, Sul-
tanato de Zanzibar e Pemba, Rode-
alas de Norte e do Sul, Nlassatf
dia, Bechuanalândia, Suazilándia <-
Bassutolândia.

A França mantém sob seu total
domínio a Argélia. Ai, a luta anti-
imperia lista desenvolve-se sob a
forma de violenta guerra que se
arrasta há seis anos.

A Espanha de Franco mantém as
seguintes «províncias?-: Ifni. Saara,
Fernando Pó, e Rio Muni. Com cia,
Portugal de Salazar faz dupla na
manutenção das mais atrasadas co-
lônias, que cie também chama de
«províncias» e que são: Cabo Verde,
Guiné, São Tome e Príncipe, An-

uola e Moçambique. A Bélgica man-
têm a tutela do território do Ruan-
da-Urundi, assim como a Inglaterra
a mantém sobro Tanganica. -

'. A situação atual dá África loríge
(•¦sia de apresentar iim.asptfcio.diõ-
finitivo. Ao iado das tendência* m-
sufladas pelos colonialistas visando
à fragmentação do território afri-
cano em inúmeras pequenas na-
ções hostis (a balcanização) exis-
tem várias tendências unificadoras,
cujos principais lideres são Sekou
Touro, Patrice Luniumba e. Çwane
Nkrumah,

A década de 60 será a década du
África. 250 milhões de seres respi-
rarão finalmente os ares da liber-.
dade.
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O Presidente
e o . 2mDO

A maré c desfavorável. /Vs
is melhores". .\:io se poilia

toda uniu etunpanha
seu antecessor. John

• à nação americana,

traiou

iva a
liberdade!

Finalmente, após.séculos e síenlos de iniM-ria, os povos afri canos assumem uma poSíçüo social diMa do ser humano. No
f0" iTJííIf «" »° Afl0,ysiT1'am' on.,ron». »lK'»»as das mal* fér teis, das mais cri». as civilizações ja nâo ha lugar para oImperialismo. A AfrJea pus» a significar para o mundo nao apenas o infleíiniúo qundro de uma história de feitos ourado* e bcel-iro abundante dos pu;. s colonialistas. A África 6 presente. í; presenla de lulas, dc reivindicações, de liberdade. Os povosdos países subttesenvolvidos acompanham Cüm justo entusiasmo a emancipação Ua África, a ela aderindo com o seu apoio

"O tempo não trabalha a nosso favor
noticias plcr.» serão mais freqüentes do que
esperar outra coisa de um presidente qu<j
eleitoral condenando a política externa >• interna do
Kennedy, em sua primeira mensagem ao Congresso i
confessou a. dura realidade (Ia situarão interna <¦ externa do seu pais e
adrertlu sôbre "a enormidade de provações" que os norte-americanos deverão
sofrer nos próximos quatro anos.

À con/issão, entretanto, não corresponde uma formulação políticacorreU dos problemas reais que levaram os Estados unidos à presentesituação, nem as soluções indicadas pelo presidente, apesar dc palavrasr.m relação a competição pacifica entre as nações e acenos sobre o desar-
mamento, são aquelas esperadas pelos povos de"lodo liulo

A luta pela cessação da "guerra fria", pelo desarmamento e, final-
mente, pela obtenção da par. universal, estreitamente ligadii ao movimento
de libertação dos povos coloniais, foi è continua sendo a principal córaclc-ristica do período inaugurado no mundo após a 2." Gruitdc Guerra Do
comportamento das nações perante tais problemas correspondeu o sct.maior ou menor prestigio na arena internacional Os Kstadoii.lhiidos foram,
durante êsse período, os principais fautores rio niruçamento da lem-ãó
internacional, sabotaram todas as discussões sôbre desarmamento c apoia-
ram, velada ou descaradamente, a ação dos colonialistas contra os poviis
que lutavam pela siia. independência-.-•í.itl-fn-s-d.v pniitiia dè "túerra' ,",-iã"7"-esttnlüTaram ó desencadeamento dc guerras locais e muitas vezes inter-vieram abertamente nos assuntos internos de numerosos paises. Tal poli-tica, contráfia aos sentimentos dos povos, levou-os á situação encontrada'
por Kennedy. Este, entretanto, em sua mensagem, apresenta os fatos
de outra maneira, recusa-se a fazer a autocrítica das posições .interiores
do sen país e reformula com vigor a política agressiva rfp seus anteces-
sores.

Serão a paz e o desaraniamento. o respeito à soberania ilos demais
países, o apoio à liUa de libertação dós povo; coloniais os objetivos ria
nova política internacional dos EUA apresentada por Kennedy? Nos pa-rece que não. Em sua mensagem verifica-se a preocupação--pelu alimento
du poder agressivo das Forças Armadas ianques. () novo-presidenté :>'iun-
cia que já está sendo constituída uma atinada aérea capaz de se deslocar
rapidamente para qualquer ponto do GIolio, típico aparato dc inter-
vençào que nada tem dc defensivo: promete a construção de muitos sub-
marinos equipados com foguetes "Polaris" e a intensifiiaçao da produçãode teleguiados equipados com armas atômicas Por outro lado, em relação
ao problema do desarmamento volta a falar em controle e não apresenta
nrnhwma proposta concreta no sentido de se chegar a um acordo nessa
questio transcendental.

Em relação a Cuba manteve as mesmas posições do seu antecessor,
ameaçando o regime de KUlcl Castro r fazendo provocações sôbre um"
pretenso "domínio comunista" e outras no mesmo estilo. Não falou-
na desmobilização de bases e nem nu liquidação dc pactos agressivos
como a OTAN. Pelo contrário, em relação a, esta p que prometeu foi o
¦m revigoranaento. Em relação aos problemas agudos do Laos c do Con-
go, deixou claro que a posição do seu governo será a de apoio aos sjo»
vemos ilegais que se instalaram naqueles pautes.

Diante desses fatos, as pálidas promessas de uefcooiações e de coopetf
ração, aT propostas dc cunho demagógico no que se refere ao combate
ao subdesenvolvimento, principalmente em relação aos países da América
Latina, não. podem -:*c constituir em sinais evidentes da Intensão de
mudar manifestada durante a campanha eleitoral pelo atoai presidente'
dos Estados Unidos.

A seguir essa política, estamos con-
vencidos, o tempo trabalhará muito mais
depressa do que o sr. Kennedy acredita I.NTEltt.Vl)
contra o imperialismo norte-americano u
sua politiza dc guerra c dominação.
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Corpo e Alma
de Portugal São a Luta
do Povo Para
Exterminar a Ditadura

roo potiibilldodei de distribuição de
lerroí Irrlgadoi». Poro o aplicação de
'oi plano, a ditaduro retirou I milhão
e 800 mil contot dot calias de previ*
dincia * lançou um empriitimo interno
de 500 mil contos... tudo paro oju*
dar o investimento estrangeiro no pais.

1951, 1959 « 1960 foram ano.

particularmente importonlei para o
apreiiomemo do proceno de detogre-
gocão, qu* já começo a se precipitai,
do regime lalaiariito. A farto eleito-
rol montada pelo tirono foi um tiro pela
culatra, o povo delo te aproveitou poro
manitottor maciçamente o teu repúdio
o ditaduro. Elegeu Humberto Delgado, Cresce I oposição
candidato dot opotic&et, obrigando o
«aloiariimo o recorrer o fraude na con-
togem dot votot para dor o vitorio oo
candidato oficial. Somente no primeiro
trimestre de 1939 mait de 70 mil iro-
bolhodoret te declararam em greve

A político de etpoliotãò do povo
e o tubmittôo oot inlerêttei externos,
além da própria nalureto do regime,
fat com que a opoticão te amplie e
atinja inclutlve a tetoret que a n t e t

paro conquittor melhor» taláriot e de opolo¥0||1 „ di,oduf0, No pfópf|0 «le*
protesto contra a político de etfomea
menlo do povo empregado pelo go
vérno. Registraram-te durante étset Irét
anot apesar do recrudetcimonlo do
onde de violência., manifetlacòet po-
lutarei « mait divenat contra o regi-
me e o ditador: not principoit cidadet
o povo comemorou not ruat, em 1939

1960, o anivertório da República,-
a componha interna pela anittla aot
presos políticos cresceu; ot ettudantet
de litboa, do Porto e de Coimbra pro-
testaram contra a repressão e exigiram
publicamente a libertação dos seus
companheiros confinados nos cárceres
espalhados pelo pois.

Greves, manifestações de proles-
Io, ações de matta contra a ditadura,
descontentamento cada vez maior a te
manifostar em círculos cada vet mait
amplos da população, eit o corpo e ai-
ma do Portugal de hoje, diferente do
que pintou um assalariado bratileiro
de Salazar, que diz coitas num órgão
tradicional da imprensa carioca- A si-
toação atingiu o climax e nada pode
mais salvar o regime do fim que o es-
pera. Agora é tudo questão de tempo,

o tempo conspira contra Salazar e
sua quadrilha que há mait de 30 anos
se apoderaram do pais e submetem o
valoroso povo português à mais vil
apreeeõo e exploração.

0 "Paraíso"

Falando perante a Assembléia
Morioool Portuguesa em abril de 1959,

mleistro da Presidência confessou que
o número de mendigos crescia de tal

no pois, tanto na* grandes oi-
eomo nos zonas rurais, que se

fazia neeessãrio adotar medida* espe-
oJalt, leia-se repressão policial, para
pôr fim ã proliferação dessa chago so-
mal. En o retrato do paraíso I A mi-
oérie cada vez maior do povo é resul-
mtá» dei política econômica salazarista

i ao* monopólio* nacionais e
(para estes últimos éle

os parto* da metrópole e das co-
om troca de opoio militar e po-

cjue garanta a sua permanência
en poder).

Nõo obstante a forte emigração
pam o estrangeiro e colônias (em ..
19M, 54.000), o número de desem-
pregados contenta. A indústria atrov»-
M ermo portieulormente aguda, regis-

em 1958 orna baixa de pro-
de 20% somente no

das indústrias ex-
fábrica* do setor

ftsdfl o aorficoiro cerraram a* portos e
outros foram vendida* a qualquer pre-
«o. A oriM atingia também ee ramo* que
uwoawrm ciumenta de prodoçõo, em
«Moda do bomsdmo poder aquisitivo
da po*MMfõo o do político de comer-
oro exterior verdadeiramente arrtinacio*
fHM mmpAmAOO p*tlO •oWOOOf«

A prodação agrícola também re-
gktrow, em 1958, uma baixa da ordem

de 10% em relação a 1957. A situação

ro começa a se desenhar uma forte
retitténcia ao governo, contra incluti-
ve a vontade do Cardeal Patriarca de
litboa, Cerejeira, um dos ponlot de
apoio. de Salazar. O metmo te mani-
feita em setores do indúttria e do co-
mércio necionoit, apreentivot em rela-
cão ò capacidade de tolvência do re-
gime-

A correlação de forcas mudou, o
movimento de retitténcia á ditadura
cretceu de tal maneira que nos próprios
círculos financeiros internacionais dire-
tamente interessados na situação por-
tuguêsa crescem o descrédito quanto ò
política econômica de Salazar a as dú-
vidas quanto á estabilidade do regime.

A batalha contra o ditador já
conla com o apoio da maioria do povo
de Portugal e as grand» campanhas
políticas realizados em 1959 e 1960
revelam isso. Manifestos circulam em
todo o pais exigindo a renúncia de Sa-
lazar, grupos de democratas das mais
diversas tendências divulgam manifes-
tos exigindo retorno à legalidade de-
mocrática, a saída do ditador, pacifi-
comente, para se evitar a guerra civil
que certamente virá. A criação da Jun-
ta Nacional de libertação, organismo
ilegal onde se encontram representa-
dos diretamente vário* agrupamentos
da oposição, representou um posso im*
portanto no sentido da unificação de
todas as forcas que lutam para der-
rubar a ditadura. Grande* manifesta-
ções já foram realizada* pela JNl, cuja
direção fêz um apelo a lodo* os gru-
pos que nela não estão representados
no sentido de se chegar a um plano
comum de ação visando a acelerar a
derrocada do regime.

Calcanhar de Aquiles

Em seu maravilhoso «Missão em
Portugal», o embaixador Álvaro Uns
afirma que o que apavora Salazar *
seus homens é o futuro da* colônias
portuguesas da África. Atingidas pela
onda de libertação que varre todo o
continente negro, os chamadas «pro-
vindas de ultromar» apresentam sinais
evident» de rebelião, aos quais não
são estranhos os numerosos persegui-
dos políticos exilado* pela ditadura. No
Guiné, na Angola, em Moçambique
existem já movimento* políticos organi-
zados qu* dirigem a luta contra os co-
lonialisra*, contra o regime de expio-
ração a que tão submetidos os po-
vos nesses territórios, contra a espolia-
Cão das riquezas naturais dessas re-
giões.

Confessando a sua impotência
para deter a luta de libertação desses
povos, a ditadura negodou a partici-
poção de Portugal na OTAN, a trans-
formação do território português em
bate militar agressiva dos Estados Uni-
dos em troca da garantia fornecida por
Eisenhower e pelo Departamento de Es-

no ea*iiiij>õ~se~c«fàíierk.í^ o domínio salazaris-
conoeetrracoo da propriedade da terra
om mão* de um número cada vez mais
redatrido de pessoas. Hoje, 6 mil gran-
de* proprietários possuem metade do
poft, enquanto perto dé 1 milhão de
lavrador» não dispõem de um pedaço
de terra. Oi pequenos proprietários,
por outro lodo, não dispondo de au-
xfito governamental, são obrigados a

com o* latifundiários.

[ O quadro do setor da produção se
no comércio, fazendo diminuir

o* possibilidades de negados e crían-
do dificuldades que íe agravam cada
voe moi* em virtude dos fortes impôs-
tos gravados pelo governo contra os

eom a* dificuidad»
da Wúmkt, da karoura e do comer-
do nacíonait. aparece a proteção »-
eandaloee ao* Investidores estrangei-
ro*. O próprio Salazar, ao apresentar,
em 23 de maio de 1959, o «II Plano

-di*ür_*__net_tp*.. _advertiu ¦ a noção de que
seu* resultado* «nao oõrlefictãfsir
boa.parte o* portugueses, mas indús-
trios'estrangeiras»... «Não assegura-
rão aqui trabalho, nem devem provocar,
a alta sensível dos salários e nem da-

ta sobre os te7nFó7T«"aê~ulTràTtfar"eo"rF
tra qualquer tentativa de rebelião anti
portuguesa que neles eclodisse, assim
como da promessa de qui', na ONU,

os Estados Unidos votariam com Portu-
gal no problema das colônias (veja-se,
como exemplo, a questão de Gôa).

Entretanto, apesar das promessas
e da ajuda de Eisenhower, o movimen-
to de libertação nas colônias cresce
continuamente levando o ditador, que
já não confia mais nem na fidelidade
extremada das Forças Armadas oo re-
gime, a fazer apelos dramáticos e chou-
vinistas ao povo português visando à
salvação do império colonial e, conse-
qüentemente, do regime.

Ao apelo salazarista de empunhar
niíma dos mãos o arado e na outra a
espada para defender as «províncias
de ultramor:>, o p o v o responde com
cada vez maiores manifestações de so-
lidarieddde à luta dos povos africanos.

*J- Meíráaala » nnt colônias, a di-

vigorotamenle. Monarquiilat, republl-
canot, liberais, católlcoi e comunlttoi,
rfot ddod» e aldelat, allam-t* na bo-
tolha diário, no retitténcia tempre mait
vlgoroto á exploração e át violência».
Dot cárcer» da PIDE etcapam pátrio-
tat, at greve» t* tucedemi hoje tão 6
mil peicodor» de Matotinhot, Póvoa
d* Vornm. Afurodo, Murtoto e Vila do
Conde, amanhã terão ot 2.400 porluó*
rio» de leixó» e do Pórlo. Ot etlu-
danl» reclamam, ot lavrador» exigem
créditot. O aparelho policial já é im-
potente paro deler a onda avattalo-
dora que ameaça o regime. No Allãn-
tico, um barco ocupado por 70 pátrio-
tat, leva o pânico aot arraioit da di-
tadura. Salozar implora aot tádot du
OTAN que o talvem, que não deixem
o «Santa Maria» aportar em terrat
dAfríca. O ialazarismo está mait fraco
hoje do que ontem e ettará mait fraco
amanhã do que hoje. O tempo joga
inexoravelmente conlro Salazar e tanto
mait quanto mait unidat estiverem at
forcai que te lhe opõem.
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0 povo
na praça

i\ . ? "S ' é um n*'*r«nte «•« «l«»ntesco comício realizado pelo generalUelfado durante a campanha eleitoral que o elrjeu pretildente de PortugalA manireslaçio leve lugar na praça Almeida Garrei, no Porto, com a pre-sença de cerca de selscenta* mil pessoas. Essa participação popular foi umadas lazões para que a ditadura portuguesa começasse a perseguir o grneral,impedindo inclusive a sua posse no governo.

PRISÕES, TORTURAS E CAMPOS DE COK CEN TRAÇÃO PARA SALVAR 0 DITADOR

A Morte Chega
Com os
Homens da PID

Se o sr. vir alguém escrever
num muro «Paz na terra aos homens
de boa vontade», o que fará?

Prendo-o!
O diálogo foi estabelecido num

tribunal português, entre a advogado
de defeso da um grupo de jovens pes-
cessado* por terem feito propaganda
pela paz • um dos policiais que parti*
cipou da onda de repressão contra o
movimento. Durante o referido preces-
so, qu* culminou com a condenação de
22 estudantes universitários acusado*
da prática de atividade subversivas, um
do* advogado* fêz notar que a* con-
fitsôes do* acusados foram obtidos pe-
Ia polícia por meio de inomináveis tor-
tura*. A resposta do Juiz foi pronta:

—- Isso não tem importância!
A vida humana, o* direito* do po-

vo, a dignidade do homem não tém
lugar num regime que há 34 anos
submete a gente portuguesa pelo* mais
terríveis processos de perseguição e vio-
lendo onde a Justiça condeno as vi-
timas * louva os criminosos. Milhares
de patriotas encontram-se nas prisões
e nos campo* d* concentração,'dos
quais se tomou célebre o de Tarrafal,
verdadeiros campos da morte à ima-
gem e semelhança dos campos de ex-
termínio de Hitler.

Um Estado policial
Três siglas, PIDE, PSP e CNR, cor-

respondem» às corporações criadas
pela ditadura para atsegurar a «esta-
bilidade» do regime, são os instrumen-
tos do temor. A primeira, PIDE, é diri-
gida pelo próprio Salazar e dispõe de
poder sem limites. Seus homens, verda-
deiros criminosos, êmulos dignos da
Gestapohitlerista, invadem lares, ma-
tam, prendem arbitrariamente e dis-
põem de todas as «garantias legais»
para agir contjgj|uaJqMftt_drJgtiõoT-S_i
poder é tão grande, que da decisão
dos seus órgãos, depende a admissão
de um professor nas Universidades do
país, de um médico num hospital, de
funcionários e outros profissionais no
serviço público.

O Estado policiai instituído por
Salazar e caracterizado pelo domínio
incontrastado das organizações poli-
ciais sabre a Justiça, culmina, em seu
processo repressivo, com a ameaça eco-
nômica permanente. Milhares de portu-
guêses vivem aterrorizados com a amea-
ça de perderem seus empregos em vir-
tude de ato da polícia política, de ve-
rem fechadas todas as portas para en-
contrar trabalho. O clima de terror é
alimentado pelo desen cadoamento de
periódicas operações policiais no país,das quais resultam milhares de prisões,instituição de processos-farça contra
intelectuais e personalidades da opo-
sição, contra lideres operários e ele-
mentos mais destacados do movimento
camponês.-

to Gomes, Bento Gonçalvet, o profet-
tor Alberto Emilio de Araújo, seus no-
mes estão inscritos em lápides tascas
do cemitério de Tarrafal, o campo da
morte. Situado na Ilha de Caba Verde,
Tarrafal foi transformado pela ditadu-
ra no lugar infame, centro de torturas
de milhares de patriotas e democratas.
Para lá foram destacados os policiais
que revelaram os mais baixo* inttin-
tos, verdadeiros assassinos. A «frigidei-
ra», o regime das cacetadas, a falta de
alimentação formaram o cemitério, ca-
da dia maior.

As colônias africanas também têm
seus campos. Para lá vão portugueses
e também os negros que começam a lu-
ta pela libertação de suas pátrias.

Quem são as vítimas

A PIDE não escolhe, não há con-
templações. Estiveram e estão nos cor-
ceres de Lisboa, do Porto e de outras
cidades operários, homens e mulheres,
estudantes, intelectuais, militares e cam-
poneses. Francisco Miguel, dirigente do
Partido Comunista Português, que fu-
gira da prisão de Peniche após 20 anos
de cárcere, se acha novamente encar-
cerado. Como êle, dezenas de outros
são mantidos, mesmo depois de terem
cumprido as penas com que haviam si-
do condenado, há 10, 15 * 20-anos
nas prisões.

A mulher portuguesa não foi pou-
pada pela repressão. A lista de már-
tires femininas na longa luta do povo
da península para se libertar do jugo
do ditador, é longa: Catarina Eufemia
foi assassinada a tiro* de metralhado-
ra em 1954; Ivone Dias Lourenço, jo-
vem empregada, e«*ó presa desde
1957; Aida Magro, engenheira, con-
tinua na prisão após ter cumprido uma
pena de 4 anos; Aida e Luisa Paujo,

J__ãe^.{UlMir-«--nãtr toTfToTrãrTõs, são
mantidas no cárcore desde 1959 ape-
sar de estarem gravemente enfermas.
A lista é longa: Maria da Piedade Go-
mes, Maria Adelaide Aboim Inglês, So-
fia Pereira, Maria Luisa da Costa Dias.

Caso que revela a brutalidade do
regime de Salazar, é o da médica Ma-
ria Angela Vidal. Presa em 1953 com
um filhinho de 2 arios, mantida inco-
municáve! durante 11 meses e 4 anos
sem julgamento, foi, por fim, conde-
nada a 3 anos de prisão. Apesar
dela ter passado 7 anos. encarce-
rada e se encontrar gravemente doente;
a PIDE ainda a mantém presa. A sua
situação provocou uma onda de pro-
testos, encabeçada por um grupo dé
advogados portugueses que decidiram
levar o caso ò ONU. O resultado foi a
prisão de 5 de seus defensores, os
advogados Antônio de Macedo , Ar-
mando Bacelar, Mário, Cal Brandão,
Carlos Cal Brandão e Araújo Correia.

Como êle, outr» intelectuais do pais
foram objeto das «atenções» da PIDE.
Entre eles pode-se destacar. Abel Sa-
lazar, fisiologista, cujo cadáver foi te*
qüettrado por ordem de Salazar; Ade-
lino Costa, professor da Universidade
de Lisboa; Aniceto Monteiro, materna-
tico e professor da Universidade de lis-
bôa; Baptista Ribeiro, professor da Uni-
versidade de Lisboa; Manuel Vaiada-
ret, físico de renome mundial e que foi
o principal colaborador do professor
Joliot-Curie; Ricca Gonçalves, professor
da Universidade do Porto; Mário Sil-
vo, professor da Universidade de Coim-
bra, e muitos outros.

Os jovens, trabalhadores e estu-
dantes, também contam muitos mártires
da luta contra o tirano. O camponês
Diniz Fernandes Miranda, preso quan-
do distribuía um apelo para um Con-
gresso dos Jovens Católicos, foi suo-
metido aos mais terríveis suplícios. Du-
rante 3 dias e 3 noites foi mantido de
pé, sem poder dormir. Depois disso, os
policiais penduraram-no pelos cabelos
e agrediram-no barbaramente.

Um estudante da Escola de Belas

Artes do Parto, detido na mesma oca-
sião, foi torturado brutalmente apesar
d* ser tuberculoso.

A repressão nas ruas

O povo português, no entanto
responde cada vez mais energicamente
à onda de violências. Nas recentes co-
memorações do 50 aniversário da Re-
pública (outubro), registraram-se mani*
festaçães nas ci.'ades de Lisboa, de Pôr-
to e outras menores. Em tôdòt a PIDE e a.
GNf» agiram com a máxima violência,
empregando até carrot blindados con-
tra os manifestantes. A repressão atin-
ge com mais virulência as manifestações
de trabalhadores, principalmente as lu-
tas organizadas e as greves pela con-
quisto de suas reivindicações econòmi-
cas, que geralmente assumem caráter,
político. Apesar das arbitrariedades,
da violência da repressão, os trabalha-
dores portugueses tém conquistado
inúmeras vitórias que estimulam o re-
crudescimente da luta contra um regi-
me que já começa a manifestar sinais
evidentes de desagregação e colapso;
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tadura tem os seus dias contados. O
movimento de oposição e a ação de
massas unitárias contra a quadrilha sa-
iazarista, manifesta-se cada vez mais

0 campo da morte
«Adeus, amigo... mais um... ».

Alfredo Caldeira. Francisco Nascimen-

Bento de Jesus Caraça, um dos
mais famosos matemáticos do mundó*"e
filósofo português, morto em' 1948, foi
uma das arandes vitimas da tirania.

Tudo e "Santa Maria". As noticias. As conversas. Os corações. Nosmares, os portugueses escreveram as grandes páginas de sua história. AsMias descobertas. As suas conquistas. O seu passado e as suas glórias. 
'¦

Com ps feitos marítimos desenvolveram o comércio e plantaram, nas praias,as suas colônias. Hoje, esse sistema colonial, estúpido e cruel, vai se des-moronando. E as colônias, que alndã sustentam Portugal, 'criarão, também,o seu próprio sistema de independência e felicidade. B vão desmoronar-,-se todas as ditaduras, quando muitos "Santa Maria" fizerem os seus ca-minnos, pela Imensidão dos mares; e escolherem o porto seguro da llber-dade, para lançarem as suas âncoras. Multa gente anda.preocupada corrio resultado pratico da ação empreendida contra a- ditadura de Salazar. -
Se for negativo, pelo menos, teve o mérito de chamar a atenção sobre'oscrimes que, em nome da ordem, se cometem em Portugal, contra os direi-tos do homem. Em Portugal e nas colônias, onde existem 6 soldados daPIDE para cada nativo. Onde não entram nem livros, nem jornais ou
qualquer publicação, mesmo de conteúdo cultural, em língua portuguesa.Onde os nativos, em numero reduzidíssimo, só podem cursar a escola pri-márla. Onde há escravidão e miséria.

. Façamos votos que às colônias cheguem todas as noticias a respeitodo "Santa Maria", numa promessa de liberdade. E os mesmos votos paraque. essas notícias transponham os altos muros da Fortaleza de Caxias,onde estão encarceradas dezenas de mulheres, por sua enérgica posiçãopolítica em defesa dos interesses do povo português, por suas lutas emfavor da Paz e de suas reivindicações "profissionais. 
Aida Magro, detidahá quatro anos. Ivone Lourenço, uma Jovem que desde há três anos es-

pera Julgamento. Sofia Ferreira, prúsa pela. segunda vez, condenada a oito.anos e meio, e que está gravemence enferma. Luisa Paulo também gra-vemente enferma. Maria Luisa Costa Dias, médica, que apesar de doenteestá proibida de ser medicada naquela prisão. Aida Nogueira, Maria daPiedade Gomes, Maria Adelaide Inglês e muitas outras. Maria Angela Vldal,encarcerada há sete anos, e que apesar de ter cumprido toda a pena quelhe foi imposta, até hoje, não está em liberdade.
Quando se fecharem sobre tanto sofrimento e.tanta perseguição as

portas da ditadura portuguesa, que o nosso governo tão solícita e vergo-nhosamente tem ajudado, abrlr-se-ão as-
portas da fortaleza de Caxias e as rnulhe-
res com as suas roupas de festa virão ao
porto do Tejo, de onde saíram os grandes
navegadores, para saudar os tripulantes de
todos os "Santa Maria" do mundo.

Ana /Aontenegro
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Trinta Milhões
de Brasileiros Não Têm
Onde Morar
Pode-te olumoi que, piótlcomen

Ia, moíi da trinta mllhõet d* broillel»
mi nào Um ondt moror. Tréi dt coda
cinco braillatroí amonioom-ie onde
mal ie alojam duai peitoai, ou, então,
habitam not piorei condições de hi-
glene, tem conlóito, tem ar, tem iol.

£ *ut um de noiioi moit agu*
d st probtemai soclali. lugar-comum
©ot paliei tubdeienvolvidoi, attume
entra nói aspectos profundamente gra-
«ei, tendo em viita o nono creteimen-
to demográfico, o conilante mana de
penoai que te deslocam em um eixo
de migração Norle-Sul, ã procura de
meioi de tubililinclo, fugindo o uma
agricultura que u cado passo oferece
maiores dificuldades ao nosso campo*
nis. A industrialiiacão dos grandes cen-
trot urbanos, com o aumento do ope-
rariado, de baixa renda individual, e o
constante aumento dos aluguéis, ao la-
do da especulação imobiliária, que cada
ver. mais desloca para a periferia dos
cidades a população pobre, fazem sur-
gir os núcleos de habitações miserá-
veis numa proporção verdadeiramente
alarmante. Enquanto que em Copaca-
bana, para citar apenas um exemplo,
m il h o r e s de apartamentos de luxo
aguardam que alguém, com suficiente
poder aquisitivo, venha a possui-los,
mantendo-se vazios por tempo indefini-
do, grande parte do população cario-
ca debate-se com o aflitivo problema
àa moradia, vasculhando os páginas
dos jornais na ânsia de localizar o que
quer que seja à altura de suas posses.

Almns números
..... ¦Q"B*aiif--eoota, otualmenle, com
cerca de 67 milhões de habitantes. Em
1980, o número possivelmente será de
100. milhões — uma das maiores po-
pulações do globo. A nossa taxa de
crescimento demográfico é de 2,4%
ao ano, sendo a taxa de crescimento
habitacional de cerca de 1*/. ao ano.

De acordo com o Censo de 1950,
.existiam no pais* 10 milhões de domi-
cilios, dos quais 7 a 8 milhões eram
compostos de habitações anti-higiêni-
cps. Cerca de 43 milhões e 500 mil
brasileiros não se utilizam de água en-
cpnada. A iluminc.rto elétrica não exis-
te para 39 milhões de patrícios. Oi
aparelhos sanitários são desconhecidos
por aproximadamente 35 milhões de
pessoas.r-m 1950, airda seoundo o Censo,
havia ma carência no Brasil de apro-
ximade nente 2 e meio milhões de ca-
sas, das quais 40C mil no meio urbano.
Cada ano torna-se necessário o au-
mento de cerca de 300 mil novos do-
mieílios.

Oito milhões de casas
miseráveis

As casas'anti-higiênicas que eram
móis ou menos 8 milhões em 1950 de-
vem estar alcançando, segundo os cál-
culos mais otimistas, a casa superior
aos nove milhões. São as cabeças-de-
-porco eir\ ruinas, as construções precá-
rias, de madeira, pau-a-pique, taipa,
zinco ou palha- É a habitação que pre-
domina nas zonas pobres dos cenlros
urbanos <í em todo o inteiior brasileiro.

No Rio de Janeiro, são os barra-
cos das favelas — presença indefsclí-

Wi ¦¦¦;.
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vel no poiiagem carioca, que |ã foram
ameocadoi oié de lerem iuoi paredei
pinladai em corei alegrei, para melhor
•feito plãiiico, mes que revela a inép-
cia de cerloi auloridadei em retolver o
problema — que te aglomeram uni
sobre os oulros, escalando ot morrot
da cidade, mergulhando noi águas pa-
radas de mangues, soturnamente lem-
brartdo as palofilas pié-hlstóricoi. Em
São Paulo, ao lado doi porõei miierá-
veis pululam os borracoi, teui irmãoi
moit novos. No Nordeste, è o melan-
eólico mocambo de palha. Em Minas
Gerais, a catua . São as malocas no
Rio Grande do Sul. Em cada Estado, em
cada cidade, com o mesmo nome ou com
denominações caracteristicai possuem
essas moradias o mesmo denominador
comum: a miséria, a fome, o analfabe-
lismo, as superstições, a insalubridade,
as endemios e os focos epidêmicos, a
delinqüência fácil, enfim, um museu dai
desgraças que esmagam o homem po-
bre, o proletário brosileiro, o noi i o
camponês.

As favelas na Guanabara
No mais novo Estado do Brasil,

uma quarta parle de seus prédios do-
miciliares é conslituida p o r barracos,
casebres ou pocilgas, o que nos dá um
número de 132.387 moradias anti-hi-
giénicas. Isso em 1950, pois cinco anos
mais lorde o seu número era calculado
em 141.000. Em 1960, acompanhando
o ritmo de crescimento anual de 3.400,
o seu total era de 158.000, com uma
média de 3,8 habitantes por casebre.
í bom esclarecer que os próprios or-
ganismos oficiais apresentam números
discordantes que, em alguns casos, es-
tão muito acima dos que aqui consigna-
mos. Segundo dados do Serviço Nacio-
nal de Febre Amarela, a população
atual das favelas cariocas pode ser
calculada em torno de 1 milhão de pes-
soas.

Um outro dado interessante:. at
favelas crescem em rilmo três vezes
mais rápido que o da população glo-
bal do Estado da Guanabara.

A chamada urbanização das fa-
velas não tem podido de modo algum
resolver o problema. Obras como as da
Cruzada São Sebastião atendem o um
número restrito de favelados, o q u e
sj torna inexpressivo se considerarmos
o aumento das favelas e as próprias
condições em que se realizam essas ur-
•anizações, que se nos aparecem mais

como um biombo para ocultar aos olhos
cios bem-passantes e dos turistas as ma-
zelas em que tan.bém a Zona Sul é
pródiga.

As desapropriações para fins ur-
banisticos, como as do morro de Santo
Antônio, afastam para regiões perifé-
ricas populações faveladas, mas sem
a preocupação de resolver o seu pro-
blema de moradia que continuará a
ser o barraco infecto. , •

As residências no interior
dorBrãsir~T

Sessenta e três por cento dos do-
micílioí contados pelo Censo de 1950
localizavam-se no interior do país- E é
nessa região onde o panorama habito-
cional apresenta uma uniformidade cs-
tarrecedora. Da senzala dos escravos

.para a palhoça de babaçu, carnaúba

Reportagem dt*

BRIQUEÍ DE LIMOS

ou tape o t i t u a c 6 o não mudou em
muilo.

O nono camponéi desconhece, em
sua moiorio, a casa de telhas, c, eniie
eles, é reduzido o número de domici*
lios que possuem óguo enconada (ape-
nat 1,4%), qua utilizam iluminação
elétrica (3.6V.I. ou que lenham apa»
relhoi lanltárlot (10,4*/.).

O interior da cota rural é dos
mais miseráveis, tendo o seu mobiliã-
rio aquilo que de mait necessário existe
e que é na tua quate totalidade cons-
Iruido pelo próprio morador: um catre
ou jirou, o fogão de barro ou ot Irem-
pes, o pote ou a moringo, meta át vê-
zet, bancos rúiticot o cadeira quando
te luxa.

E de notar-te que na zona rurol
localizam-te moit de doii terços dos
5.236.178 prédios próprios recenseados
em 1950. No entanto, o falo de 28,2
milhões de pessoas morarem em casa
própria, em 1950, não indica absoluta-
mente que o seu nivel de vida teja li-
lonjeiro ou que haja condições razoa-
veis de habitabilidade- Não, poisa
propriedade do domicilio, na zona ru-
ral, é uma situação decorrente do pro*
cesso de exploração da terra, em que
o arrendatário ou o agregado cons-
Irói sua cata com at próprias mãos,
muitos vezes, sendo a caracteristica pre-
dominante aquela de que já falamos,
em virtude da própria falia de recursos
do homem do campo e do aspecto qua-
se sempre provisório que envolve a ces-
são da terra para cultivo.

0 problema doa aluguéis
lemot na publicação Flagrantes

Brasileiro*, do I.B.G.E., em teu número
15, pág. 22: «A detpeilo das restrições
legais impostas aoi contratot de alu-
guel, a renda dot locadoret de imóveii
tem creteido em ritmo maii rápido do
que a proveniente de quaiiquer outrot
ramot de atividade econômica».

Not salários., d o i brasileiros, os
aluguéit participam com uma parcela
de abiorção que varia de 15% a ...
25%, com uma média nacional de ..
16,2%. Na cidade de São Paulo, os
aluguéis representam 21,55% dos sa-
lários, e, em Senlos, chegam a ....
25,40%. A média brasileira só é su-
perada pelos Estados Unidos (25% a
30%) e pela Argentina.

No caso do Estado da Guanaba-
ra, em que o salário mínimo é de ....
Cr$ 9.600,00, o máximo que um Ira-
balhador pode gastar com aluguel é
Cr$ 2.400,00, sob pena de passar fome
ou de faltar dinheiro para o transporte
e outras necessidades vitais- Ora, é por
demais sabido que não existe nenhum
tipo de casa ou apartamento com alu-
guéis em nível tão baixo, a não ser
nas zonas mais recuadas ou já limi-
trofes com o Estado do Rio, ou mesmo
no próprio Estado fluminense, quase
sempre em regiões rurais de dificil aces-
so e onde tudo é sacrifício, a começar
pelos transportes, raros e caros, até à
cqrência de abastecimento à ausência
de escolas e de assistência médico-so-
ciai.

Ao lado do problema dos que
desejam alugar tosa há o de certas
pessoas como viúvas pobres e inváli-
dos ou velhos, cujos únicos recursos de
manutenção são provenientes de uno
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ou oulro cosa que alugam. Se bem que
a moiorio dos tocadores seja composta
de especuladores e de homens enrique-
cldos no comércio de aluguéis, não te
pode esquecer uma porte razoável de
pequenos proprietários de imóveis que
sofrem cada vez mais o agravamento
da especulação imobiliário e dos con-
seqúenles dificuldades de manter seus
prédios alugados a preços convenientes
em visia do aumento brutal do cuslo
de vida, o que acaba por afastar pre-
tendentes a inquilinos, por sua vez su-
focados pela mesma maré enchem* do
cuslo de vida.

A especulação imobiliária
Nos principais centros urbanos,

tem-se, assistido nos últimos a n o s a
uma verdadeira corrida imobiliária, com
a inversão de capitais de lucros garan-
tido, com reembolso certo e multiplico-

do. Por oulro lado, as eondicóe* de ma-
nutencõo da pequena Indústria brasilei*
ro. sufocada pelo capital estrangeiro,
obrigom selores da burguesia a drena-
rem seus capitais para investimentos
onde a possibilidade de perdas é mi-
nima e onde o lucro se manifesta logo
após a vende do imóvel, cedo termi-
nando qualquer maior -espofMabilida-
de ou margem de risco paro o inv«ttj-
dor.

Como a conitruçõo de «otas popu-
lares produz uma rentabilidade media
anual que não chega a 5%, ot hwes-
Hdores de imóveis dão preferência aot
grondei ediftáot de oportamenlos mé*
dios ou de luxo, em centres «fensamen*
te povoados e bastante requisitados
para moradia. Do-i verificar-se ura con-
trasle chocante entre a inflação de e-fft-
ficios de apartamento* e easat resjdeo*
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Km baixo o inundo do ssfallo, dos
automóveis de luxo, dos apartamentos
com ar condicionado. Km cima, a ei-
dade di* barracos com "telhas de amian-
to, qne aquecem no verão e gelam ri"
inverno.

0 mundo
dos pobres
0 Que se Fez em Cuba

oioá cte luxo e o coatirucóo ,_
siva de eotot poro irobaltt«do«-M.

Era ogótto d* 1959,
o custo de construção de ema
ptrlor em tomo de OS 200.000,00.1
sa forrea, eo^*fera«vde-e* 
preço, noturotts-enU já tuper-xie. pesaa construção efe catas pepuUmm ea-e
substrtuffMiM oi 158.000 borrocoe a c»
sebret quo te «olcvloai poro o mmm
do Guanaboro, tor-te-ia t«ao cteefMea
de cerca de Mota e dois bifada*, do
cruzados, e, aptior de tudo, o prabfe*
ma ainda não —tona MmlmmmH to-
!._ i - - _ _a _
HlwOflBOwa o

Qucfaicr?
Coeso **m*oc, de ama mammma go*

ral e tom entrar ore outrot csepocto»
de igua-l tareréseo, a tiruoçõo da aso»
rodia opreeoata nos otpectos
toto*.

A potrrka oficid até hoje
a -otpeiro da habitação é
obsoleta e nAo corrotponde aot inte-
rèotee da totalidade do povo. A mmm
oHsrra doe «sofjwteciirientoe, areei, ata
novos hkmo*m. wvwj itiwototo ÍMbHI(v*1b*
oia do ietado, o ótrioo capaz do iam
minhor o ama «oluçõo tathitmono m
nosso arito Isabstocioiral. O flnrsanin
-aenlo do coto própria, que é rooríart*
do por vóriot orgõo« do previdêrtéo to*
ciai, ombora reçreioatr «wi pos-to bett»
tonta potrrivo, -ainda afio srlrropoeeau a
â-nbtto de ema minoria rerrrita do tot**
vidorei mait. ou manoi ecifegomodott
eufot «alário* eetajam à altura do pee>
rnirir o desconto do prestações' aonaai*
mentf bottorrte afevadat.. A r-aiilinflq
da Cata Popular não deu conto dé
teus objativoi, eorvmdo para a aavaro*
cucõo de negociatas e o enriquedweaia
de fundonórioc corruptos, sem ojtM pso-
curasse dar tolução, pelo menos po»
dal, ao problema dos sem casa.

Há uma tolução no atual eetada
de coisas? Claro que há. E, eis q « •
somos obrigados mais uma voz a falar
dessa pequena e gloriosa Cuba, qua
nos oferece uma experiência mereeedo*
ra de estudos e que, com as devido*
particularidades a si acrescentadas, cor-
ponderia em cheio à nossa realidade
social, dando uma solução justa e efi*
ciente ao problema da moradia.

Após a reforma agrária, Cuba
realizou a sua reforma urbana, Quer
dizer, a partir de que «o direito de ha-
bitacão é um direito imprescindível e
inalienável do ser humano» a Revolu-
ção Cubana interveio para solucionar o
problema da habitação, segundo um
plano de três etapas:

l.'l Etapa atual — O,Estado esta-
belecerá o pagamento da casa que ha-
bite cada família de acordo com o que.
paga.de aluguel atualmente, dentro
de um prazo não inferior a cinco anos
nem superior a vinte anos, fixado de
acordo com o ano de construção do
imóvel;

2.') Etapa futura imediata — O
Estado, com os recursos provenientes
dessa lei e outros recursos, promoverá
a construção maciça de moradias que
serão cedidas em usufruto permanen-
te mediante pagamentos mensais que
não poderão exceder de 10% da ren-
do do. família;

3.') Etapa futura meáiata — O
Estado, com seus próprios recursos,
construirá moradias, que cederá em
usufruto permanente e gratuito a cada
família.

A lei cubana fundamenta-se em
que a falta de desenvolvimento indus-

trial, conforme suas necessidades e poe-
sibilidades, dirigiu a inversão do co-
pitai privado para a construção de edi-
ficios rentáveis nos centros urbanos, há-
bito inversionista baseado em um lu-
cro desmedido e com total esqueci-
mento da função social da proprieda-
de. Acontecia em Cuba que os terrenos
urbanos valorizaram-se imensamente,
sendo privilégio das classes abastados,
enquanto que os camadas mais humil-
des do povo localizavam-se nos terre-
nos mais distantes e insalubres. Os alu-
guéis alcançavam níveis tão altos que
mesmo governos anteriores tinham sido
obrigados a rebaixá-los.

0 Que se Faz na URSS
No orçamento do povo soviético,

a quantia destinada ao pagamento de
aluguéis constitui de 4 a 5% da ren-
da da família. De acordo com o Plano
Setenal, deverão ser construídos 15 mi-
lhões de apartamentos, o que corres-
ponde a todas as moradias construídas
nas cidades, antes do Poder Soviético.
O número de casas na União SoviéliccP
cresce anualmente em maior escala que
nos Estados Unidos, Inglaterra, França,
República Federal Alemã, Suécia, Ho-
'anda, Bélgica e Suiça, tomadas em
i,on]unto.

O tempo empregado, na U.R.S.S.,
na construção de um edifício redu-

ziu-se progressivamente, até chegar ao
ponto atual em que a edificação de
um prédio de cinco andares leva de
25 a 30 dias, sendo o trabalho reali-
zaclo por alguns operários, visto ter
sido a construção transformada em uma

verdadeira empresa industrial, através
dos combinados da construção, onde se
fabrica tudo, desde o concreto oté a
chave da fechadura, acompanhando
um processo de montagem que utiliza a
televisão para dirigir o trabali-.o.

Á Miséria Não é só Nossa
Nos Estados Unidos, segundo

conta o «Livro de Fatos» do Comitê Na-
cional do Partido Democrata, 15 mi-
lhões de pessoas vivem em tugúrios; 13
milhões de casas (uma quarta parte de
todas as do país) carecem das condi-

ções mínimos de habitdbilidade, e 7
milhões de cotas nas cidades são mv»
próprio* para moradia devido a to
acharem em estado d» ruína. A falta
d« habitações e o elevado aluguei da*
mesmos acarretam a absorção de 1$ a
30 por cento dat rondas farmllares.

Além, muito
além da miséria...

Do outro lado da misírla existem as residências de sonho onde os mais aba*,
tndos usufruem do mais alto conforto. Freqüentemente essas casas coexisten
ao lado de habitações miseráveis, como se pode ver no subúrbio de Jacarepnj-uh
»• inúmeras outras reijlõesi A beleza, as linhas modernas, o conforto são
aspirações qua.so de um mundo irreal.
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Dois Argentinos Que só Falam
a Linguagem Dos Trustes
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Os protestos
continuam

Ma* o traidor Frondid, governando embora permanentemente com o catado dt«ilu». iiào conapRue obilar qut proMdjram aa luta* poputarea contra *u*t políticaantlmu-ioral. Aqui temo*» um a*peclo pardal de poderoaa manlfmtaç*.. de
protesto, na qual se unem r«tmlante* » representantes de diferente* categorias
dn traballiadurea de Huenoe Airea.

dá Andamento
Projeto:

"Hanna"
ao Seu
Silêncio da CPI

Urtta nova concessão para la-
vrar forro no Quadrilátero Ferrí-
fero de Minas (irrais foi tonceili-
da à "Hanna" nest« fim de go-
vírríó. Em surdina, aproveitando-
se do período de festas de fim de
ano desta fase de transferencia
de governo, a "Hanna" conseguiu
que o it'. .luscclino Kubltschrk
assinasse cm novembro do ano
pnssntlo o Decreto fí).25!í. que au-
toii/n sua subsidiária "Mineração
liiuuuico l,tda." a explorar ,thitir-
rio ile ferro numa área de ./fiais de
171 hectares, no município de Ita-
bira, cm terras da "St.' John Del
Ilrv Mining Comparív". hoje
Igualmente* subsidiaria tia "Man-
na". / -

D:s?cspeito ao Congresso
Verifica-se por esta nova cou-

cessão que a 'Hanna" está Ira-
tando (le concretizar, ainda que
sob novas formas, o sen projeto
de monopolizar a exportação de
minério (íe ferro do Brasil, substi-
IttitJ.lo a "Companhia Vale do Rio
Doce" no mercado lliterrtacfottírír-

Mais do que isso, verifica-se
que a "Hanna" — utilizando
trunfos inclusive como seu dlre-
lo Joíffi Fo ;(i'r ptil/es .Ir., resi-
(l':nie cm líelo Horizonte, e ulti-
mrtmenle em ijttensas andanças
pelo Mio — teve força suficiente
p:mt levar o presidente da Repú-
blica a dcsrer.peitar tranqüila-
mente um pedido da Comissão
Parlamentar tíe Inquérito, sóbre
Ferio e Manganês no sentido de
que fossem _ suspensas quaisquer
negociações com a "Hanna" ate o
término dos trabalhos dessa Co-
missão, Kstc pedido, de iniciatl-
va do deputado pessedlsta Vas-
còncélúfl 'forres, havia sido unâ-
nimemente aprovado pela referi-
da Comissão.

Governo cedeu
Mas o governo não hesitou em

desrespeitar duplamente êste pe-
dido da CPÍ e o protesto dos Sin-
dientos de Mineiros de Nova Lima.
igualmente no sentido de serem
suspensas as negociações com a"Hanna". Além de autorizar uma
subsidiária da "llatnia" a lavrar
ferro nas terras cia "St. John", o
governo foi conivente com o des-
membramento da "St. John" em
duas empresas: uma para expio-
rar á velha mina ile ouro de Mor-
ro Velho e outra para explorar
apenas ferro.

De fato, após comprar a
maioria das ações dá "St. John"
(antiga mineiaçitn de ouro dos in-
g,*~'*c). a "Hanna" propôs- o des-
v ' '' culo i!" Mia nova íifb"*í«
diária, como fórmula para livrar-

se da mina de ouro e das indenl-
zações aos mlnplros e explorar-• exclusivamente o ferro de suas
novas propriedades. A própria re-
vista TIME denunciou na oca-
slão que a "Hanna" estava apenas
Interessada no ferro das proprie-
dades da "St. John", e não na
mina de ouro.

Farsa do desmembramento

Em maio do ano passado, a"Hanna" fêz com que a "St. John"
anunciasse a entrega de sua mina
de ouro a um "grupo genuína-
mente brasileiro", chefiado prlo
sr. Fernando de Souza Mello
Víanna. Êste grupo constituiu a"Mineração Morro Velho S.A.", im
qual a "Hanna" conservaria ape-
mis 2f5% das ações. Aos que co-
nheciam as manobras usuais das
gigantescas empresas estrangei-
ras que se ramificam e entrelaçam
em "holdings" e sub-"holdings".
aos que conheciam o passado do
sr. Fernando de Souza Mello
Vianna. que exerce cm nosso pais

¦ a renriona ''proflvüu'* de teslit-tlü-
ferio de trustes siderúrgicos es-
trangeiros, o desmembramento
da "St. John" c a "entrega a bra-
silciros" não enganou.

A "Hanna" estava simples-
mente cuidando de- reservar paia
si as vantagens da exploração do
ferro de suas novas terras, trans-
ferindo o ônus das indenizações
trabalhistas com o fechamento da
mina de ouro a um grupo aparcfi-
temente brasileiro, que teria mais
facilidade em empurrar esse. ônus
para o governo.

Estatuto revela
Recentemente, a publicação

dos novos estatutos da "Minera- .
ção Morro Velho S. A." veio con-
firmar que o desmembramento e
a suposta devolução da mina de
ouro de Morro Velho aos brasilei-
ros não passava de farsa, fjj o gó-vêrno, ao homologar, por decisAo
do ministro da Agricultura, pu-
blicada no "Diário Oficial" de
lD-li-íifl, as alterações estatuía-
rias da "Mineração Morro Velho
S. A.", ou seia. no aufovilr os es-
tatulos desta empresa, foi çpni-
yentê com a farsa do desmembr;.-
mento e tra "entrega aos brasilei-
ros".

Com' efeito, verifica-se prialeitura dn ata da Assembléia cm
oue foram am-ovados os novos F-s-
tatutps 'It "Mineração Mono \'e-
lho S, A" (publicados no "T>iário
Carioca" de 7-1-60) oue n "!i>n-
na" tem ntn iuiciia> 25% dns
àe.ões ''••• nela w '"¦'•>de. como f"i
f""r••'¦• '', "it Cln pin r",,;<i (li,
ayo passado, mas a quase totali-

dade destas ações. De um capital
social da "Morro Velho" no valor
de Cri 1.100.000.000,00, * "8t.
John Del Rey Mining Company"
(ou seja, umo "holding" do Im-
pério "Hanna") subscreveu, em
dinheiro, ações preferenciais no
valor de Cri 02.500.000,00; subs-
deveu, representadas por bens,
coisas e direitos que a "St. John"
transferiu para a nova sociedade,
ações comuns no valor de
CrS 824.000.000.00 e ações prefe-r c n c i a 1 s no valor de 
CrS 182.500.000,00.

Em resumo, num capital de 1
bilhão e 100 milhões de cruzeiros,
uma sub-"holding da "Hanna"
subscreveu, em bens ou dinheiro,
ações no total de 1 bilhão e 99 ml*
lhões! Eis ai a anunciada entrega
a "brasileiros".

CPI silenciosa

Além disso, os novos estatutos
da "Mineração Morro Velho S.A."
prevêem que a sociedade terá
por objeto não apenas a explora-
ção de ouro, mas "a exploração,
o desenvolvimento, o aproveita--
mento c a administração de ml-
rias c jazidas em geral, especial*
mente de ouro". Mais uma prova,
portanto, do poder de manobra da"Hanna", 

que comprou uma em*
presa mineradora de ouro paratransformaria cm mineradora de
ferro.

Diante da atividade da "Han-
na" e de seu Mister John Foster
ÍHillcs Jr, bem como das novas
concessões obtidas pelo truste si*
d C r ú r g i C o nortc-americanó,
é extremamente grave o silêncio
da. Comissão Parlamentar de Irt*
qtiéílto criada na Cântara dos
Deputados para estudar o proble-
ma dos minérios de ferfo e nuíií-
ganes etti nosso país.

•Instalada rio auge das críti-
cas ao projeto "Hanna" de expor-
ta ão de minério de ferro, a Co-
missão teve inicialmente seus tra-
bitihos prejudicados pela transite-
rencía da Capital, pela prccaiic-díide de instalações, falia de este-
nngrafas, dactilógrsius e ate de
um aparelho gravador. iUais tar-
de, a Comissão sofreu a perda de
um dos seus membros mais ativos
c destacados, o deputado Couti-
nho Cavalcanti, Hoje. é preciso
que a CPI reaja, concretize o sçu
programa de trabalho, proposto
pelo deputado Gabriel Passos e jáanrovaJo, c impeça qur o Poder
Executivo conlinuc de^T ncitan-
dn suas pronn 't-,r\ comu libres-
peitou o .- ' -.  , fjç „e.
goclações com a "Hanna".

O ir. Roberto Marinho, no ieti
•fi de deaservlr o niii*, organizou,
*ob o pairnclnlo de O Olobo, um on*
contro entro economistas e polili*
om argentinos o brasileiros. Do
l«do argentino, « representando a

Solltlca 
econômica do Rovênio Fron*

mi. estavam oa srs. RoroIIo Frise-
rio • Carlos Florit. Os brasiloiros
eram muitos c represeniavam
i"¦!.! a Rama do cntivguiümo, que
In ilcide Kukí-iiui Gudin e Roberto
Campos, passando por Henrique
KIpíiim e Schmidt, até Zulfo de
hi.-1I.H Mallmnnn e Jorge Bliering
de Mattos.

A atividade desenvolvida no
Brasil pelos dois argentinos, nao
deixa dúvida quanto aos objetivos
de sua viagem. Vieram em loura**
de propaganda. Ate ai, nada de
mais. £ um direito que têm. O pior
é que aqui chegaram a serviço da
mi propaganda, propaganda quase
subversiva, st atentarmos para o
que andaram dizendo sôbre a nossa
politica petroleira. Nio falaram
diretamente, mas de tabela, como
convém a personalidades de govêr*
no num paia estrangeiro. Ê Indlscu-
tivel porém qtir> disseram o que
tinham a dizer, para fazer a pro*
paganda de Frondizl §.'-.', da Stan*
dard OH.

A reunião organizado pelo sr.
Marinho foi o ponto alio da prega*
cfto entregulsta dos dois argentinos.
O encontro, realizado ia vésperas
da posse do novo presidente brasi-
leiro, apresentou certos detalhes
que revelam estar em marcha um
plano de propaganda que visa pre*
parar a opinião pública a aceitar o
rumo de maior submissão ao impe-
rialismo que tentarão imprimir i
politica econômica do pais as forças
que chegaram ao Poder com Jinio
Quadros. Isso transpareceu clara-
mente numa pergunta feita pelo
presidente da McCann Erickson, sr.
Emil Farhat, que se interessou em
saber se havia o governo argentino

feito «alguma preparaçio pslcolo*
gica para, que a opinião pública
pudesse receber a reviravolta na
politica petrolífera». Um cochilo do
ar. Fsrhai. que certamente seri
anotado por seus pátrios.
EnlrefiiilM «ItcluMtóríoi

Num rasgo de oratória, o sr. Fri*
gerio disse que Frondizl teve que
enfrentar a oposição do que éle
chama enarionailsmo declamatô-
rio», Fica evidente, porém, mesmo
i simples leitura, sem pmxnipaçao
de uma análise mais detalhada, que
declamatória» soo aa afirmações
doe dois argentinos no fórum de O
Ototo. Aa orjisea ari asseveradas
nio foram acompanhadas de dados
que os comprovassem, pois estes,
no dizer do sr. Frtgério. são «por*
menores e detalhes do nosso pro-
cesso econômico» que fatlgariam o
auditório. Não obstante, é tão pre-
caria a situação da Argentina, com
sua economia sob a batuta do Fun-
do Monetirio Internacional, que
mesmo eacamoteando, nio pude-
ram os representantes de Frondizl
deixar de confessar que a chamada
política de eatabilbacão «provocou
uma contração das Importações' e
reduziu a capacidade aquisitiva da
popiilaçio». E mais adiante, revela
o mesmo sr. Rogério, que o infla-
gre do «auto-arM*rterimento» argen-
tino de petróleo foi conseguido pela
retração do consumo provocada
pela brusca elevação do preço da
gasolina e outros derivados: a ga-
sollna, por exemplo, teve aumenta-
do o seu preço de venda de 2 para
6 pesos.

As afirmações declamatórias de-
ram, porém, a tônica ao encontro.
Nosso propósito é contestar, com
alguns dados, o que foi dito sôbre a
situação rósea da Argentina, que já
estaria produzindo petróleo em
quantidade superior ao consumo e
desfrutando boa situação econômi-
ca e financeira, e tudo Isso graças
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Entregiiismo
e policialismo

Para realizar sua politica de capitula-
çOo ao Imppi iallsmo, Frondlzzi lança
mio do terror policial otmrra os pa-
tilotas. Êste é um flagrante de como
â policia reprime uma greve.

às medidas imunda* pela ndm!'.t»
iração do ; ..i.-ni«- Frondiu,

A linguagrin dos dados
ten um tom diferente

Dndos recentes mostram que a
proclamada mito-suficléncia (.rgers
tina em petróleo nfto pausa do uma
balela. As cifras sóbre o comercie
exterior argentino, que encontra,
mo* noa bolctiim Infonnaçdes He*
manai*, editado pelo Escritório de
Expansão Comercial do Brasil,
mostram qtK> on Ini|xn1ap6tt. de
combustíveis e lubrificantes eleva*
ram-se a 12 milhões e melo de dó-
lares, somente no més de agosto do
ano passado. Nos oito primelrosi
meses de 1960, isto é, de Janeiro ¦
agosto, a mr>sma Importação atin-
glu a 104.900.000 de dólares. Sonaf»
bastante elevada para um pajá»
como a Argentina, e que destro*,
definitivamente, s sua decantada?
autc-suficiéncia pm petróleo. Ê «fl-
dl, ante cifras tão evidenteo, a po»
sição dos advogados do capital ea»
trangeiro, principalmente dos dosa
empresas petroleiras. A verdaeV. £
que a Argentina, gozando de todo*»,
os chamados favores do capitai
norte-americano, apresenta, nos pri"
méiros oito meses de 1960, um defV
dt de 18.100.000 dólarea na sust
balança comorcial.

Não anda melhor a situação, no,
que diz respeito à produção indwsJ*
trial argentina, que no ano passado
indicava, no primeiro semestre,
acentuada tendência ao declínio.
Vejamos alguns números, comp*
rando a produção dos seis primei»
ros meses de 1960 com a do ano
anterior: geladeiras, 84.810 unida*
des contra 106.377; máquinas de
lavar, 48.958 unidades contra ....
81.377; lâmpadas elétricas *
14.881.000 unidades contra ...„,
16.175.000. j

O governo argentino, pressiona» •
do pelas greves e outros movimen-
tos reivindicatôrios. procura con-
vencer a opinião pública que as ca»
fleuldades atuais são transitória»*-
e o ministro da economia, Alvar»
AIsogaray, que pelas suas Hgaçóea
com a Esso é chamado pelo povo do
«Essogaray», vai mais longe e, cora
todo cinismo, diz que a politica d»
estabilização já está em sua fase
final, à qual -seguirá a etapa do de»
senvolvimento. Enquanto isso, «aue*
teridade» para o povo e chuva do
ouro para os monopólios -ísfrange?-
rOs e seus lacaios internos.

A resistência das massas traba-
lhadoras à politica de esfomeamento
continua. A situação econômica do
pais não apresenta qualquer indicio
de melhora, e o déficit orçamenta-
rio previsto (apesar da política de
deflação imposta pelo FMI), para o
ano de 1961, é de cerca de 20 bi-
lhões de pesos.

Eis a linguagem dos fatos, lingua-
gc-m bem diferente da que falaram
os entreguistas declamatórios na
reunião organizada pelo sr. Man-
nho.

IHMpHHH eA Zona de Livre Comércioa Integração 
íérlca Latina "

A pressão realizada nos últimos dias pele Itamaratl
para qoe_ o Congresso Naeional ratifique o Tratado deMontevidéu, qae «ria a Zona de Li-re Comércio, reabriu,no parlamento e na imprensa, a discussão, sobre êsteassunto. Deputados nacionalistas, agindo acertadamenteconseguiram, na Câmara, criar uma corrente de resistên-cia ao Tratado, qae, segundo se Informa, nfto será apro-vado dentro do prazo desejado, tanto pelos funcionáriosdo nosso Ministério do Exterior quanto pelos governosestr'mi.íir<!? *•* ,á ° ««HfleaMun. Fala-se mesmo na
possibilidade de qaé tal resistência se transforme nummov/mento pSfà modificar substancialmente o Tratadode Montevidéu, modificação qne seria feita na forma pro-posta pelo deputado Jacob Frant*.

Vamos discutir aqui apenas o que é apresentado comouma dás grandes virtudes da Zona de Livre Comércio: aintegração e complementarão das economias nacionais
dos paises participantes dá Zona.

Quem quer que tenha noções de história econômica
sabe como se formaram a* economias dos países capita-
listas avançados. Elas surgiram nos limites das suas fron-
triras, isto é, cresceram e se desenvolveram tendo como
base o merende nacional. Quando algumas dessas eco-
no-rnias se valeram de mais de am mercado nacional houve
sempre, necessariamente, o domínio político de um Estado
sóbre fwfro. As coisas, no essencial, não se passam hoje
de rrwido diverso. Só utopistas ingênuos dd reacionários
marotos afirmam o contrário. No primeiro caso, estão
Os economistas patrícios qtie não vêem, ante a ameaça da
redução de nossas exportações, outra coisa além do dilema
integração nu estaneamento econômico; no segundo caso,
ff-rcofitramos, por exemplo, os autores do Tratado, que
liivfcm textualmente que "a ampliação gradativa dos mer-
cartos possibilitará uma progressiva especialização e com-
nfnnenfnrür» (tas economias tia ária, morwptife no cafnpo
da pro;1iicfi.o industrial", Não é muito diferente o qne se
escrevia num recente editorial do Jornal do Brasil: "Talvez
f-;te,isrn senflo feitas Inversões qne acabarão por implicar
em (lesperdiclo. nos dois paises, (Nota: Hrnsil e Argentina)
eom a rttiolieheãó de parques industriais qne, longe de se
eompl.Marom. como seria rle desejar, acabarão competindo
fic'>rra<iafr>ente ctitfé si..." Infere-se daí que a chamada
Znnn rt> t/'Vre ü&MifSW tem oft.letlvo qiíc transcendem os
m3fc-< de nrn ntíífáfl rtc bornérefo e fnveredam pelo ter-
reno de politiç* e.cttnrimka, í/bjetlvos que exigem, para a
sua mailerlalljtaeãtv. a existência de uma autoridade supra-
prtoionaf eotn capacidade dr impor, uma política ecOnô-
mira unira a todos os paises da área, visando à proçressi-
vá Conecta lha rSo e corrtplementáção dé suas economias.
Ora, isso só poderia ser feito, no caso do Brasil, na medida
em tine abdicássemos de t'jr um;» política econômica pró-
P"i^. c, an contr.irii),' seguíssemos nêsté terreno a orienta-
e;ln de outros pttMís da Zona ín*f*r*»ffft;*fj mim tal ert-
mlniiü, podcrmmoü, pur exemplo, cliciiur a uma .situação

etn que fossemos obrigados a modificar a política petro-lifera brasileira de monopólio estatal para adotar a so-lução Frondizi, que está sendo aplicada na Argentina.
A filosofia que inspira os partidários da Zona de Livre

Comércio choca-se frontalmente, como vemos, com as
Idéias dos que desejam, para o nosso país, um descnvol-
vimento econômico Independente, baseado num mercado
nacional defendido por. medidas de todos os tipos, prin-clpalmente cambiais e aduaneiras.

A Zona de Livre Comércio, investindo contra todas as
medidas de defesa até aqui tomadas, constituiria uma
séria ameaça à produção e ao comércio nacionais. Ape-
sar das suas limitações, a verdade c que as nossas tarifas
aduaneiras e a politica cambial têm assegurado ao país as
condições mínimas indispensáveis à- defesa da economia
nacional contra os ataques dos monopólios imperialistas.
Em síntese, com o Tratado de Montevidéu, seria aberta
uma tremenda brecha em nosso já precário sistema de
defesa econômica.

Não é difícil, nessa altura, apontar os monopólios nor-
te-americanos como os verdadeiros beneficiados com a
criação da Zona de Livre Comércio na América Latina,
pois, ocupam ai, posições econômicas e políticas decisivas
que lhes permitiriam, como força dominante no sistema,
aproveitar a situação a que conduziria o Tratado de
Montevidéu •— enfraquecimento das defesas dos mercados
da arca contra oS ataques de fora — a fim de assumirem,
o papel de uma autoridade supranacional e dltare*i, de
acordo com seus interesses, a política econômica a ser
seguida pelos países participantes da Zona de Livre Co-
mérelo. Com uma cajadada matariam dois coelhos: am-
pliariam o mercado para as suas indústrias já plantadas
nnm ou noutro país da Zona (a Ford e a General Motors,
por exemplo, poderiam vender seus veiculos fabricados nó
Brasil à Argentina ou ao Chile, sem qualquer gravnme,
pois ingressariam ali como mercadorias "brasileiras") e,
através dessas indústrias "brasileiras", "argentinas" ou"uruguaias", anulariam, facilmente, as frase» barreiras
de nossas econemias.

Podemos concluir. A criação da Zona de Livre Co-
mércio não ajudará, como afirmam os seus defensores, a
acelerar o desenvolvimento econômico tios países da ár"a
É muito menos a fórtalec.ê-los na luta contra a tffcrísi¦¦%
dos monopólios imperialistas. Uma coisa on onOa 'ó
seria possível se'existissem peto menos em alguns d'.s
países mais importantes da Zona, governos de resistência
ao imperialismo. Enquanto tais governos não surjem, \
única saída que nos
resta é convocar as fôr-
ras nacionalistas para
r>*lsffcc"jfp à ameaça rc- INTERINO
„ ,. -....if, pelo Tíãtádo
Ue Montevidéu.
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Prenuncia-se Uma Nova
Etapa na Luta
Das Ligas Camponesas

3* e última de umi série de reportagem de RUI FACr)
Enviado especial de NOVOS RUMOS a Pernambuco

cgggpsa 3 - ,\

fminuto Jul.no mio pom Ao *••

grettai, já tardo, da estação dt Topero
• dt Vilóiia dt Santo Anlõo, compare-
€• ò IV. í um daqutltt programas
om que o locutor it assemelho molt •
um agitttoi, dirigindo ptiguntai não
aptnas «indiscretos» ou Inoplnadai,
moi olgumas vezes dt extremo grot-
ttiio. Um mau ttlilo da Itltvisào norte-
amtiltana transplantado para o Ira-
•il. Julmo s« submete corajosa t paci*
entemente às poigunlas, umas tolos, ou-
Iras dt provocarão policloltsca barata.

E' vtrdodt quo a invasão dos
ongtnhos Barra t Ttrra Prtta foi or*
deitada pelos Ligas Campontsas qut o
tr. dirige?

Cia uma ptrgunla sugerido ptlo
fiel'-' ilo tscandaloso àa imprtnsa do
Recife.

Julmo não st alttrr
Exatamente. Foram as tigas qut

ordenaram a Invasão daqutlas ttrras.
Eram proprítdades compradas pelo Go-
vêrno com o dinheiro do povo...

Outra pergunta:
Trato-se de um plano de sub-

vetsão da ordem?
Oe forma alguma. A ordem já

st encontra subvertida ptlo latifúndio
através dt formas ignominlosas dt tra-
fcalho t de explorarão do camponês,
como o cambão (dia de trabalho gra-
luito), a meia, a terço, o puio-da-vara
(medição desonesta da ttrra trabalha-
dal...

I' verdade que o se. lança mão
jáa* contribuições doe camponeses òt
Pigjaoff (Etta torpe acusação foi feita
-P*w» cbefe d» polícia da RaeMo, Coeta
^GCHPBMONVi) e

na pag

•*-*" O COWIpOW#i ROO pOOG pOÊÊBrt
òt ligai. Nora 10% dot otto cio-

poyiwo umo cóütfvoviçõo moetaoe ——¦
a 30 «uzeieet — òt Ligat. Nfio têm

Acrodllo no socialismo como
acredito no nascei do Sol lidas as ma.
nbãt... — foi a rttpotta absoluta*
mente strtno do lider das l go» Cam*
ponttat. E acrttctntou no mosmo lom
do voi tianqüllo:

E' ntctttãrio dor lei.a ao cam-
ponit, liansfoimor a ttliutura agrária
do pais. Estamos forendo isto com um
atraso do século» tm relação a outros
poises.

E, por fim, numa reftrincia a dis-
curto proferido por Julião quando c'o
pauagem do Preste» por Recife, no Teo-
tro Santa Isabel:

E' para valer mesmo aquele
apelo que o sr. diilgiu aos membros das
Ligas para irem lutar em defesa dt
Cuba em caso de agressão dos omeri-
canos?

Sim. St os noirt-omtricanot in-
vadirem Cuba, não só os camponeses
mos todos os homens honrados do Bra-
sil e das Américas devem defender
Cuba, a autodeterminação de um povo
que lula pela sua independência.

E termina a entrevista na TV re-
afirmando:

A maior causa do Bro.il é a
lula pela Reforma Agrária.

Na sede das Ligat
No dia seguinte, quando cheguei

manhã cedo à sede das ligas, o velho
prédio à Rua do Hospício, 216 — no
coração do Recife — estava repleto de
trabalhadores do campo que ali se en-
contram sempre, dia e noite. O ambien-
te ora de maior alívio pelo fato de Ju-
lião ter ido a Tapera o Vitória e de sa-
tlefação por tua entrevista televisiona-
da, da qual muitos tinham conheci-

^MflflVOt ROM tO^lfOf pOPO ^f*W#f.

•**¦• O tfe ocpboMo mmio no •ócio-
Mamo oe roto ê eiomagogkr? (Na roa-
WOO0O| O p+f^WflQ FOI OWfKMI IWOfl

A oportunidade era ótima tam-
bém para entrar em contato mais dire-
to cem aqueles homem do fisionomia
sofrida, de roupas gastas, calcando ai-
poreatet, alguns meia desconfiados cem
oe do ospecto citadíno.

Mas a conversa com um vai ani-
mando et outro» o dentro de alguns

minutos estávamos num circulo fechodo
todos |á ü vontade, o dúlogo olgumas
vires dificultado pelas intervenções ti*
muliòneas.

Esle I ornem |ovem, uns 28 anos no
má* ;o, •• um dos expulsos do Enge-
¦i ¦'¦ i.i. 'i'iol Chama-se Heleno Amé-
rico de tima. Foi despo|ado há dois me-
ses.

Por qui. . ..tfunto-lhe,
Porque eu estava na liga. O

dono me chamou e diste que a tiga
queria tomar as terras dile . Depois,
bolaram abaixo a minha casinha. Não
pude tirar nada, ficou tudo debaixo.

E a lavoura?
A lavoura ficou lá. Eu era mo-

rador do engenho, fazia o cambão dois
dias per semana. E a sujeição era tão
grande que eu não podia trabalhar
para mim mosmo mais de 3 dias por
semana. Começava às 7 da manhã e
largava às 5 da tarde. Limpava o man-
diocal e a cana. No barracão compra-
va o charque, o café, a rapadura...

Entre os trabalhadores do en-
genho, quantos pertenciam às Ligas?

Uns 100.
E todos foram expulsos?
Só ficaram uns 30, que não

eram da Liga.
E agora?
Estamos tudo na Tapera, abar-

rançados, lá, que a policia veio tiazer
a gente depois que fomos ocupar Bar-
ra e Terra Preta. A polícia disse que a
ordem era desocupar, senão desancava
o cacete mesmo. Hoje vim aqui saber
noticias dos outros, que estão no meio
do mundo padecendo, passando fome,
tudo desmantelado.

E depois de uma breve pausa:
Agora vamos caçar um jeito

para vez te nós to coloca. Dorme-se
um dia aqui, outro acolá. Uma coisa
que eu necessitava era que o senhorio
compro a minha lavoura...

Que lavoura?
—- A quo plantei durante estes

onos todos na terra onde morava. Valo
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Galiléiá:
berço c inspiração
bem uns SO contos. Tem loronjena, ro-
ça, uns pes de café novo, uns de ma-
racujá, afora o casinha e a mobilia,
que foi quebrada. ..

Intervém oulro, que eslava alento
ao meu lado, sem perder uma palavra
da nossa conversa:

Eu conhece n história deles. Cid
Sampaio está fazendo o diabo com é«-
sa genle. Alguns foram forçados a ven-
der por 500 cruzeiros bens no valor de
5.000. Mais culpado qu? o senhor-de-
engenho é o Governador, que deu a
força da policia ao senhor-de-engenho.

E Heleno, retomando a palavra:
O mesmo sofrimento não é dos

outros lodinhos? E' uma C"«a pelas
outras. . .

Caso número I

O que falou em seguida era um
homem já idoso. Chamava-se José Go-
met de Andrade.

Mas sou conhecido por Belo
Virgínio.
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Jíilíão c
o camponês

1'iant'isc, Julião sente-se como o ,mííxc na ag„a entre os sii.,plKs frabolhá rs ,1o i-aiV|io. V. tâes ,l,.pôsl(ai.i rònflanceno líder qu«.«stAdlrfginibi suas lutas contra a explorado dn latifúndio. Nlls .-.Ithnits semanas esd», «- airiicahdn n»fnslutas, rom a invasão dos engenhos Terra l>réla o Barra, em Vi Y, ¦:, |e Souto An'-.; e • • '>vtiíl- o ,1., nciirantes-<l., terra ,H-loKovernn.l.M' Cid Sampaio. Mas «..do'Indica que os camponeses .iiio ..¦ detciflo ante as violéndus da
polifia peiiiaiiibucana. Lutas mais altas se iireiiiuu-iam.

Outros intervém, dizem a éle que
o que interessa é o nome, mas éle in-
liste:

Todo mundo me conhece é por
Belo Virgínio.

Este foi expulso de oulra propr<*>-
dade, o Engenho Oriental, no Mu-
nicipio de Água Preta, de dona Ivete
Robalinho do Oliveira.

**" meio me diz o nome da senho-
ra, trocam-se vários comentários entre
os camponeses, porque muitos a conhe-
cem. Percebo quo se trata de uma mu-
lher vuluntj.io.-i uma soltelrona o
quem um dia um senhor de engenho
foi propor casamento. E ela teria res-
pondido: Náo me suje 'o a ninguém.
Não caso nõul

Todos riem e Belo Virgínia conta
a sua história. Há 11 anos morava num
sitio desabitado, numa das extremas do
engenho, para botar sentido às matas.
Um dia, para surpresa sua, foi manda-
do ir embora, tem lho dartm a mtner
justificativa. Não teve dúvida, procurou
dona Ivete:

Como é dona, qual o motivo
que eu dei?

Nenhum. Não preciso mais do
seu trabalho.

Então êle resolveu ttttrar paro as
Ligat. Quando dona Ivete s>ube disse
que não psgsva - nada como resgate
dos bc-is deixados no sitio, inclusive
árvores já frut'ficando, uma grande va-
riedade das deliciosas frutas do Nor-
deste.

Não pago não. Não mandei
você plantar — foi a resposta termi-
nante de dona Ivete.

E os onze anos que eu bolei
sentido nas matas. Arrumei inimigos
porque não deixava que tirassem nem
uruba.

Que é isso? pergunto.
E' um cipó com que se faz

urupema. . .
E que veio fazer no Rocife?
Cheguei até aqui para entre-

gar o meu coso ao dr. Jonas. (Traia-
se do experimentado solicitador Jona:
de Souza, um dos mais íntimos colabo-
radores de Julião nas questões jurídi-
cas).

E de que está vivendo? Indago
ainda oo velho camponês.

Estou vendendo biclio em Leo-
poldina, nas Alagoas, para dar de co-
mer à mulher e a um netinho.

Conclui a sua biografia: Está com
60 anos completos, já trabalhou em
cinco engenhos, não possui de seu uma
nesga de terra.

•••Corte e leve'
Us casos individuais aepois se re-

pelem, suo ma.s ou manos irjetn.cos,
Iodos vivem o mesmo drama. Destaca-
se aqui, acolá um ou ou.,o eV ;. , J
mais cru, mais brutal, como o de um
coriauor ae cu,ia ^üa Lò-^. .* ... , ....
conoiçuo» (o mesmo sistema do cam-
bao: traoalno g.atuno um ou aois a.as
na semana para o senhor de engenho i.
Manuel Lourenço Gomes, do bngenho
Caiçaia (município de Água PretaI foi
expuiso também por periencer ás Ligas.
Dirigiu-se ao semior de engenho e Ine
propôs vender as árvores frutíferas que
pianlara durante maii de um decênio
um que vivera como seu agregado:

Náo compro coisa nenhuma.
Pode cortar tudo e levar nas costas.

Algumas pessoas advertiram ao
proprietário, José Fontes:

Cuidado que êsse camarada é
andejo (sabido, não se deixa enga-
nar), já está nas Ligas. . .

Quando José Fontes soube que
eu eslava «ligado» usou outro plano,
um plano mais duro. Chamou outro mo-
rador, levou à Água Preta e êsse mo-
rador — Minervino Lins — disse às au-
toridodes que todas as lavouras tinham
viuo planiüdas.não por mim e sim por
èle. Quando eu soube, fui tirar teima

com Minervino. Ele confirmou tude.
••Quo ou Ia fazer? Fiquei elé meio
irado com élt...

Todos acham graça de final de
narrativa. Insultam Minervino. Mas
tourenço não st dtu por achado t
acrescentou num dtsabafo:

Eu era até protestantt. Otsdt
tsst dia dtixoi...

—- E agora tu és católico —- per-'
gunta-lhe outro com ironia. — O te-
nhor do engenhe é católico...

Eu agora tou i dai ligas! —
responde com firmeza, segure dt haver
encontrado um novo caminho.

0 novo caminho

Saberão estes homens lançados ee
dtsttpiro pele desespero de latifúndio
em decadência aonde vai dar fttte ne-
vo caminho quo escolheram?

Talvez por instinto de classe e
saibam. Não podem provar, natural-
mento, as varadas qut multai vêzts
Itrão que percorrer, et enlrechoques
com que inevitavelmente enfrentarão,
as ciladas que lhes armarão ainda os
grandes proprietários territoriais o os
autoridades que lhes salvaguardam os
privilégios.

Porque nada podem prever tem-
pouco os homens das classes dominan-
tes que tentam inutilmente manter a
f;rro e fogo a atual estrutura agrária
que se esboroa.

Ainda me encontrava no Recife,
no auqe da crise provocada psfo des-
ps'o dos camponesas de Barra # Terra
Pmta, quando circulou a noticia do nue
un laifuncl'-'r;o e atual prefeto du Mo-
rena. Mey Maranhão, filho do chama-
do «rei da carne», estava disposto a
levar os crimraoneses concentrados em
Tapera e fazê-los ocupar as terras da
fam;l;a de Julião, em Bom Jard;m.
(Jeüão ma disse que pessoalmente lhe
caberiam uns 40 hectares. E que estava
disposto a entregá-los aos camponeses
se isto vier contribuir para o advento
da reforma agrária). Agora, os jor-
nais noticiam que a ameaça se con-
cratizou: cerca de uma centena de-canr»
poneses foram conduzidos a terras sueis
como ocupantes. E nõo se trata de um
latifúndio.

Julião, com sua aguda sensibili-
dade de líder do movimento camponês
em ascenso, referiu-se com bom humor
ao caso na Assembléia estadual de
Pernambuco, responsabilizando o go-
vernador Cid Sampaio como mry-dante
da invasão. E fêz uma adv.rtinria: o
Governador "eslava assim i-òrindo um
perigoso precedente.

Até agora, Julião nem uma vez se-
quer tomara a iniciativa de mandar in-
vadir terras de propriedade privada.
Galiléiá foi desapropriada por meios
jurídicos. Barra e Terra Preta haviam
sido comprados pelo Estado. Não esta-
rá assim aberta a porta paro outras,
muitos outras, sucessivas invasões de
terras — nãe algumas dezenas de hec-
lares, mas fazendas e engenhos de mi-
lhares e milhares de hectares dos gran-
des senhores?

A irritação dos latifundiários, dos
senhores de engenho principalmeple,
as violências da polítia de Cid Sampaio,
as crescentes expulsões de trabalhado-
re, pelo simples fato de pertencerem
às tigas, a arregimentação dos campo-
neses rias tigas, através das quais vão
ganhando consciência de sua força 
tudo isto vai gerando um novo clima
no campo, em Pernambuco e no Nor-
deste inteiro.

Tudo indica que estamos às vés-
peras de escaramuças ainda mciis acir-
radas e que a reação dos latifundiár'os
permite se elevem a um nível ma's ai-
to, uma nova etapa nas lulas dos cam-
poneses pela sua libertação.
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Ao Som da Internacional
Mineiros Bolivianos Recebem
Parlamentares Soviéticos

r tanto
LATWA, U FAZ - .1*1.1 -
Uras» bKMMIP d* i-arUitwnur*--.
da Ifcmo So^fiátiM. (JU* vtettOU II
m aiMira «te Catavi • ttglo
Vt-ème, • 4 nl iMtrn «cima do "¦
vai do mmr, mnUrtm «m contato peta
prirftrira vm com a n-aliit»il«- dn
vida iTientira hohviana Parti «*
tranalrtador»* dt -ama oa rxmvm
também rnrtiti lama rvvftacno.
Nuncri fora ivgtMratk anterior-
mente aa* mina* malhor acolhida
• tnrn nVIacavAo esrtranseira.

Caravana» dc ramlnli»** * de Bran-
de tontlagem, rarresadm de een*
t*maa de mineiros; bandeiras boli*
vianai a soviéticas; bandas de mu*
stea, aot e mulheres dc aspecto a»>
frido que choraram de emoção. As-
sim foi a feita que organizaram o*
miitairoa daa populações vizinhas
de Unda, Llallauua. SI**lo Vcinte o
Catavi, ao pé das minas ipie sustOm
a economia monoprodtitora -i i
Bolívia.

0 encontro

Os russos nâo es-x-i-nvam a.oco*
Ihlda que tiveram. On mineiro*

i-Muca haMam viauí um nisso,
Urajo qtat dt*oc-****am do avião forno-
ue qaap na levou até a piata de Un*
•ia, uma dou mai» perisoaaa do pal«.
oa parriainrniai-»» «niétima foram
.-arrevatloa em triunfo por um*
v.fiiadenra multidio que airopeloii
o comitê dt rt*«epeáo.

Enquanto oa trurpresoa viaitantta
eram j«atra(in« em redur do avião,
••aeiiuvam-ae grites <l.- «Viva a
rnáAo Soviética». «Vivi a Bolívia
Uvre», «Cuba aim, ianquea nâo».

O ao) mineiro queimava e um
vento arenoao açoitava a* face*
lisas • roaadna dos visitante*. Uma
banda da músicos em trajes de fea*
ta, veatldoa de escuro ¦• sem grava*
t.f. entoou a «Internacional». O
vento misturou algumas bandeiras
da Bolívia e da URSS, e a carava*
na de caminhões iniciou seu percur*so através daa povonçôes mineiras.

Vinte mil pessoas observavam
com interèvu* a viagem doa russos.
A maioria aclamou-os. Quase nio
houve reprovação. Num momento
de trégua, um dos soviéticos conse-
j*ulu mesmo conversar com um sa-
cerdote católico norte-americano de
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uttu missão kvaliiada na yma me
neira.

As dltil laces

Km doice liorss, »« parlauu-i '•••
rea Rodtonov, Sottolev, Rudcnko.
t oa deleuadoa Chestnay, do .'¦'.
tério do Kmi-i-K'1-. o Liubofa, enua*
ilo do «Izvestla», escutaram tiniu
deitana de dlaniraoa,* recetteram
pivsente dos nativos da região, vi*
suaram a mina, retribuíram «i.
tm e relataram oa progre**» do
mundo aocialiata. Em seguida a dc*
Irgaçâo viajou para Oruro, nutri*
distrito mineiro.

n.is bandeiras de oõrea berran*
ie». na música das bandas, no ruid»
das «¦¦amarela», e nos estampidos
do foguetório, os mineiroa expres*
aavam atia es|>emiiça. t

•Jamais perdemos a eapt»raiica
de viver como sóres humanos>. dis*
se o dirigente mineiro Federico Ks-
cobar.

A vida do mineiro tem duns fa*
ct*s. Kmbora já haja transcorrido .**
ancw de uma revolução de fundo so-
ciai, continua sendo miserável. O
trabalho é perigoso, duro, mortal
àa vezes. As perspectivas dn ml*
neiro sáo as mesmas dc ante-- da
revoluçáo: ailleose e embriagues.

Por outro lado, o ritmo de pro-
dução diminuiu, conjuntamente com
o trabalho. O rendimento agora,
com o dobro do pessoal é a meta*
de do que quando as minas cota-
vam em poder de Patino. Da expio-
rsçáo inumana não se chegou n pro-
Huçáo patriótica e honesta: derrene-
rou-ae no abandono e no abuso do
trabalhador, protegido por um sin-
dicalismo corrompido.

O g****t*rno, que há 8 anos vem
apoiando este tipo de sindicalismo
lança a culpa sóbre os trabalhado-
m Dates, por sua vez, já não con-
fiam no go*rêrno, «que está vendido
ao i-mpe^eA-rno ianque», conforme
•cuaom-

A chegada doe parlamentares da
Unido Soviética significava, nestas
circfr-mtjuviae, uma esperança de
ajuda. E esta é, na opinião do go-
vêrno e dos trabalhadores, « única
soèuoio.

Oa **c*riéticc«, ao tocar solo boiv-
TkMO pam *-tmwira vet na hastearia
eomo dalagoçio oficial da URSS á
BoaWa, c4hf*Msn»m um crédito de
ISO milhósa de dólarea em maqui-
naria pafa petróleo e minas. Antes
o premier soviético Nikita Krus-
chiiw falara em Nova Iorque sóbre
a necessidade de ae instalarem na
Bolívia fornoa de fundição de es-
tanho, «um velho anelo nacional >,
aegundo psJsrt-raa do preiódente
Vietor Pss* IMeiieoro.
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Passa a
caru\ana

Foi amara que a cWegação paria-
mentar smiética entrou triunfante
na nona naaiaka. Incàándo a ctdsr

de de OrtiiT». uma pnHe importante
da iiollvia ctlá agora decitlldnmen-
te a favor do n|*>io h oferta sovlé-
tica.

t) dirigente Escobar foi multo
aplaudido quando, num momento
de expectativa, di***: «Saudemos a
bandeira vermelha da URSS, Este
é o vermelho que algum dia será
içado pm todo o continente latino-
-americano como sinal do repúdio
ao im[M>rinlismo>.

Falam os soviéticos

Quando o presidente da delega-
ção parlamentar .soviética Nikolai
Rodonov tomou a palavra pela pri-
meira vez entre os mineiros bolivia-
nos, falou de • uma grande classe
operária capaz de apoderar-se das
riquezas de sua terra».

b «Oü senhores bem sabem o (pie
9. significa a Indústria pesada. Os ae-
ç nhores sabem (pie para chegar a
ji ela têm que trabalhar», disse Ro-
,. dionov.

|f Ao mencionar a revolução ix)U-
-1 viana, o deputado e escritor govié-
í tipo Sobolev inclinou-se sobre sua
f bengala e disse: «Em outras condi-

> ções econômicas e políticas não se
poderia passar isto». Referia-se ao
fato de ter «o colonialismo tirado
a capacidade de produção da Boli-
via». Mas expressou o seu desejo
de que no futuro, «com independên-
cia econômica o com trabalho», as
coisas mudassem.

Os soviéticos perguntavam sem-
pre durante o seu percurso na Boli-
via: «Por que tanta miséria se aqui
ae passa uma revolução? Por que
tanto campo sem cultivo ae se anun-
cia que Há excesso de trabalhadores
nas minas?»

Pátria on morte

Em reepoeta, os mineiros disse-
ram:

«Conhecemos a ajuda do impe-
-jc riahemo ianque, que náo podemos
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qualificar de ajuda porque prejutli»
cou o trabalhador e o próprio ikiís.*

l Frase de Irineo Pimentel. soctvlii*
rio do sindicato misto Catavl*Sl-
glo Velntc, com uns !l mil filiado*;).

«Nossos governantes têm que
viajar gratulea distâncias para con*
seguir de dois a três milhões de dó-
lares.» (Do mesmo Pimentel, numa
alusão á viagem que o vlce-presi-
dente Juan Lcchin realizava na-
quele momento pelos Estados Uni-
dos).

«O presidente Paz Estciu-orn tem
que alhear-se da pressão do ini|>c-
riatismo norte-americana porquesua atitude de aceitar a oferta so-
viética recebera o apoio dos traba*
lhadores».

Federico Escobar, outro dlrigen*
le, concordando com Pimentel,
disse:

«Se o pre«adenle Paz Bstensoro
aceitar a ajuda soviética, estaremos
sempre a seu lado com o fuzil ao
ombro. S« não aceitar deve passar
para ag lista* passivas da adminis-
nação nacional».

«Km último raso iliivmos como
os i-iitmno*: pátria ou morto».

Km seguida, cm Catavi, o diri*
gçntc Júlio Crcinq acentuou que só
haverá imlit-es de aumenio da pio*
duçáu «com timii njuiln como a que I
os senhores nos ofereceram: náo |
com pequenas esmolas»-

Os soviéticos escutaram com
atenção. Também prestaram aten*
çáo quaiidii os mineiro*, explicaram
que a Inércia obaervada nas classe*
trabalhadoras era conseqüência das
atitudes adotadas pelo* circulo» oíi-
ciais; que a corrupção nu udminis*
tração pública cia u origem dos ma-
Je» da Revolução Boliviana e que
ò problema dos excedentes começa-
va no Palácio Qucmuilo. em La
Paz.

o* soviéticos responderam que
di- qualquer modo a ajuda não »•¦•-
ria i-íeii\a sem trabalho e assinala-
ram que esperavam a última pala-
via do governo, que deveria aceitar
ou rechaçar as ofertas soviética?
para colaborar com um ixivo á bel*
ra da mina.

A bandeira
e o hino

A di*«rei*ça de idiomas ttSo foi pt-oMerna pttra o encontro «ntre os mineiros bolíviaiios e os parlaiiu-iitares sovii-tico». O
printeiro contacto falou unia linguagem comum a ambas as partes, comum aos trabalhadores do inundo inteiro — o canto
ria «Internacional». Duas bandeiras tremulavam no caminhão riuo transportou os reprosçntantBs do inundo sociiilistii afravés
de (|iiatro províncias da Bolivia, A lõice e o martelo foram saudados por todo o percurso, como o simliolo da liberdade
dos oprimidos, o-signo tia liquidasao du exploração do hoincm.pclo upinem.

Tarefas Políticas Imediatas
Dos Comunistas Bolivianos

De recente documento do
Partido Comunista da Boli-
via extraímos o seguinte tre-
cho:

"Em todo processo politico,
nu seio do movimente operá-
rio, dois aspectos fundamen-
tais devem ser considerados:
« fator objetivo e 0 fator sub-
jetivo. O primeiro compreen-
de as condições materiais, eco-
nômicas e sociais existentes
no momento, pelo grau de
aguçamento das contradições,
pela existência viva das fór-
ças sociais de classes antagò-
nicas dispostas a encetar a
luta, porque o simples fato de
s-m presença assim o deter-
mina. o fator subjetivo é re.-
presentado pelo desenvolvi-
mento da consciência poli-
tica, pelo grau de compreen--»gn **n e*4MMtfc mie os diferen-
tea setores sociais possuem a
respeita dos problemas, isto
é, pela certeza de que é um
e imo outro o caminho que
devem seguir, e que se unam,
organiaem e lutem neste sen-
tido. No caso da classe ope-
raria, sua consciência, sua di-
re*çâo é representada peloPartido Comunista. De acôr-
de eom e exposto, qual é a
situação concreta da Boli-
via?

Há muito que, na Bolivia,
at condições objetivas exis-
tem e são plenamente favo-
laveis ao êxito das tare-
tas da revolução; não obs-
tante, quanto ao fator subje-
tiyo, naeso trabalho é desen-
volvê-lo e fortalecê-la.

Nesta emergência, urge
acumular as forças necessá-
rias pura 0 triunfo da revo-
ltj-jãe, começando por travar
at aspirações da reação, as-
sim eomo impedir a atitude
entregutsta do ofkialismo;
cabe ao-nosso Partido a tare-
fa da concentração de forças
necessárias para modificar a
correlação existente e intro-
duzir mudanças na vida po-
litica do país. Isto é possível

por meio de uma política
ampla, independente e unitá-
ria, ligando .».-Partido às
guindes massas e setores fun-
(lamentais, aumentando sua
influência, orientando o povo
e adestrando na luta todas as
forças interessadas no pro-
cesso. Esta batalha poderáser travada conseguindo de-
terminadas reivindicações das
massas e da nação. Estes
objetivos estão sintetizados
na seguinte plataforma de
ação imediata:

— Defesa das minas
nacionalizadas e do petróleo.

—; Aumento de soldos
e salários, medidas conçre-
tas contra o desemprego.

— Execução da Kefor-
ma Agrária c ajuda efetiva
ae camponês.

4— Fomento e defesa da
indústria iiactonaf:-

— Relações comerciais
e diplomáticas com a URSS.

— Atenção aos proble-
mas regionais.

— Respeito às liberda-
des e direitos democráticos e
sindicais.

Tendo em conta que as
medfdas enunciadas só pode-
rão ser efetivadas por um
Governo que expresse êsse es-
pírito, que reflita essas aspi-
rações democráticas e pro-
gressistas, propõe-se a luta
por um Governo Patriótico de
Coalisão Democrática, cujas
bases sociais são encontradas,
inclusive nas fileiras do atual
partido governamental, em
todos os setores que com-
preendem que a tarefa na-
cional da luta antümperia-
lista é o essencial neste mo-
mento, que a luta contra
aquilo que facilite ou permi-
ta um controle dos monopó-
lios imperialistas, como o
faz a atual política do Go-
vêrno, é o decisivo. Nossa
obrigação imediata c propor-
cionar a união dc todos esses
setores em torno dos objeti-
vos assinalados."
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A «Troca de Roupagens»
e o Neo-Penabotismo no PTB
1 Dtttnvelvt.it ntttt montais uma
agudo luto dt giupoi no ttie do PTI,
S?jo poique o oiuotôo dlils partido
" -«uo partlculormtnlt a frtnlt ónko
nocionolltlo s dtmocfstlco, tt|a porque
icui lldtrti it julgom quait ismpi. na
» Qutco dt foitr rtftrénclai moli ou
m-not dttqbonadorat aoi comunista',
q ondo liotom do sllvoçoo dt ttu por.
ii '•. «no lutu st rtvtstt dt grondt
Initittst porá noi comunittot.

Ao trotar diiit probttrno contudo,
queremos dticr-noi optnot no que loto
â oiuacâo da coirenle trabalhista vln*
c oda ao chamoi>'o «giupo compacto».
E4't.tm outros grupot t subgrupos, em«
p mim ntua lulot oi lrenovadoras»,
*• pelegot, os conitivodorti, ttc.
Oí Uo Iodos, t tnlrtlonlo o corrente
ao «grupo compacto» a que mais de
ptrlo reflete oi interesses do lula an*
tliiiiperlaiiiia e democrática de nono
povoj além de ler a mali forte, e que
mo s possibilidades lem de ganhar a di-
rei .o* do pailldo.

Deu u eiit nome de «grupo compõe-
to* a um núdto de dtpvicdot Iroba*
li ai mali combalívoi e maii integra,
d., no movimento naclonaiiila, que
p..iorom a aiuor de formo mais ou
n: .tot coordenada, c«-co de dois anos
o.j», na Côi.icia Ftdtial. Com o cor-
i. i-o tempo, o giupo (oi engroisonda,
a.ü sair da áica do Cor.gieno e perder
•..< i limllocoet inlcicii de grupo par*
loi.ieniar. Passou a i.l.u ciar e repre-
sc.ilar lãda uma camada de quadros e
c. gentes do PTB, que também dett-
i.',-i» imprimir a este partido uma orien-
loção e uma direção menos vacilantes,
m ias presas a interesses de grupos
e:c lôm.coi ligados ao imperialismo e
ao latifúndio, e mais vinculadas à lor-
* i e nacionalista e popular que vem

i, . c/l gando a vida política do Pais.
Não exisle ainda, que se saiba, um

*oipo coirenle de idéias e principioi
v. sue sirva de plataforma comum a ena

oriente trabalhista, o torne mais con*
./elas aquelas suas aspirações gerais,
dispomos, entretanto, de alguns depoi-
Mentos que desde já no$ permitem de-
•ir as principais tendências do movi-
cento. Em particular, servem de refe-
'íncia as entrevistas concedidas dias
atrás ao «Correio da Manhã» por um
licler do «grupo compacto», o deputa-
do Bocayuva Cunha e pelo governador
Roberto Silveira, que nfio pertence
àquele grupo, mos se solidariza com
*,'e. E lemos igualmente à mão a lérit
«le artigos publicados em «Ultima Hora»
pelo prof. Guerreiro Ramos, que dispu-
Ia um lugar de teórico delia corrente
de reformulação do Irabalhismo, embo-
ra algumas vezes Ine papel lhe pare*
,'ci pequeno demais para ai suos capa-
tidades e éle fique a' imaginar que o
País, em sua homenagem, pastará a
*er nova estrutura política, dando a Ile
a posição de líder de tâda a esquerda,
o cmizada em novo partido.

Os esquemas dessa corrente traba-
II''-a se baseiam todos no reconheci-
m.i;o de que o PTB eslá sendo ultra-
p suco pcio movimento de massas ho
téii, Com o asceriso da lufá Sindical
6 ií trabalhadores e do movimento na-
cio.ialisfa, o Partido freqüentemente
v.-.ciia, se omile ou fica perplexa diante
cie ações e questões que interessam vi-
falmcnfe às massas. «O PTB nasceu
artificialmente», diz, por exemplo, o
sr. Bocayuva Cunha, aludindo à inicia-
fivà de Vargas, que fêz do PTB umà de
suas «criações» políticas. «Por isso mes-
mo — acrescenta o deputado frabd-
Ihista — o Partido precisa trocar de
roupagem, liderar os movimentos rei-
vindicafórios dos assalariados, ir para
a rua».

f+aift-**-m.iim tim çojflçgrjp HIB em
condições de acompanhar o movimento
de massas e, eventualmente, liderá-lo.
E qual é o objetivo do sr. Bocayuva
Cunha'ao aspirar a essa liderança? Não
é, como se poderia pensar, conduzir á
vitória a luta das massas; longe disso

e êle é bastante claro nesse ponfd
sua preocupação é evitar que O!

massas façam «a sua própria revolução,
, que, creio, será uma verdadeira e im-

previsível subversão». Mais dó que is-
Só, êle se preocupa em evitar que essa
«verdadeira» revolução seja «guiada
pelos comunistas».

A mesma 'preocupação se encontra
no prof. Guerreiro Ramos,- ainda outro
dia, tratando do p/obléftid da lighf,
êsfe eminente teórico desenvolveu lon-

gamemo • lese de quo * melhor quo s
governa acene si contai com equéiei
irvilt, pe' trm aeérdo pacifico, dt sus
esperar que • povo decide resolver o
assunto è iuo maneira — ou «è mo-
nolrs Rebelo», como dlilo Mora. «Po-
(smoi ••'• operação angtlconamtntt,
emes qwt tis se tfttlvs por pioctitet
•urbulenloi», aconselha o profeiitr. I"
Mmpro ¦ v.lho Idéia do «Focamos s
rtvolucrV, ontti que o povo a foco».
Naturalmente, entro a revolução feita
pelo povo, t o «revolução» falia para
tvítor a do povo hò umo distância ai-
tronAmicoi é iodo a distância que fica
tnlre o verdade • o embuste, como pa-
rece rtconhtctr o ir. locoyvvo Cunho.

Paro atingir teui ob|etlvoi do lide-
roncq eisa corrente renovadora do tro*
bolhiimo dtvt aluar tm duas frtnfti.
A primeira delas é o lodo bom do coi-•oi elo dtvt |ogor o PTI, com mali vi-
gor t conitqOência, na defeia dar In*
terêsiti doi trobolhedores t éê nocflo.
No medido tm qwt a faca, tirara a|w-
dando a retorcer a mtvlmtnto ntcla-
nollilo o dtmocróllcs, o sò receberO,
por isso. aplouio e opois dt todos os
patriotas t democratas.

No outra frente, oi «compactos» do
PTI t stui associados dtvtm travar —
e jo estão trovando — a luta canlra
ot comunistas, para impedir que estes
conduzam o movimento operária por um
caminho independente t conseqüente,
dentro da frente única nacionalista e
democrática, e para conquistar a ht-
gemonio do movimento. Daí, as tirados
anticomunistas que se encontram, com
maior freqüência ultimamente, nos es-
critos e ditoi dlsses dirigenlti Irobalhls-
toi. E' o lodo ruim da coiia, poli tili-
mula oi prtconceitos, prejudica a uni-
dade, e, em última análise, resulta no
enfraquecimento da luta contra a tipo-
liação imptrialiiro o feudal dt nono
povo. Trata-ie no entanto da lula ptla
htgtmonla do movimtnto — lula qut
apenas reflete a luta de classes dentro
da frente única e, por isso mesmo, é
de certo modo inevitável. Sá será re-
solvlda pela prática.

Temot multai ratões, entretanto,
para duvidar da capacidade de o
PTB — sejam quais forem oi stus dlri-
gentes — conquistar t manttr a htgt-
monio do movimtnto operário tm nous
Poli. Isto ptla simples ratão de que
is trata de um partido burguês, tanto
pela origem de seus dirigtntti «¦*• 6
maioria dot quais a tonado* Mourfio
Vieira, alta figura da partido, nfio he-
sita tm danificar dt aproveitadores,
milionários e contrabandistas. Igual-
mente numa entrevista so «Carreio da
Manhã» — como pela política que dt-
fende; tua atuação no movimento ope-
rário obedece, por isso, a limitei multo
marcados. O fato de ler uma burgueiia
progressista que assume Inclusive cortai
posições aniiimperíallitai, nada lhe lira
de seu conteúdo dt classe. O deputado
Bocayuva Cunha dá prova, aliás, de
grande fraqueza nessa questão, tle
se define clara t expreiiamente como
um dofenior do capitalismo. O quê éle
procura é uma «garantia da sobrevi-
vencia da capitalismo» através dat co-
moções revolucionárias quo atravessa-
moi, e acredita qut, cariando um pau-
co noi «lucroí exagerados» e aumert-
tando um pouco oi «salarial imuficltn-
lei», o problema estará resolvido.
Confia mesmo em que «será possível o
homem de dinheiro, o banqueiro, o.
agricultor, o comerciante, compreende-
rem que a riqueza deve ser aplicada
em benefício do povo». Mai de forma
alguma põe em questão a própria ertÍ!'
ência do banqueiro, do industrial, ou

do comerciante,

A mêsmd posição é exposta pelo
sr. Roberto Silveira, quando caráíféfíía
ó SêU Partido cófiíó «reformista» e vdl
ao ponfo de negar a existência de
qualquer contradição séria entre Os re-
formas preconizadas pelo PTB c a po-
lírica defendida pelos latifundiários e
capitalista! que orientam «. dlrigettr o"'
PS&. :

Oro, é muito difícil qut um 6pe-
rário, mesmo pouco consciente, erigi/Ia
uma pílula dessas. Os trabalhadores
nâo estão Interessados em tomar «mé*
nos doloroso» o capitalismo, e ilm tm
transformá-lo em seu contrário, o io-
cialismo. A medida em que avance a
revolução drtfiírfiperíaliífa e antífeudál,

Anita Prestes Visita a ROA
A agência alemã ADN noticiou a

iUsgíiéü u Berlim de Anita Leocádia
Prestes, filha de Luiz Carlos Prestei.

Anita Leocádia f o i à República
Democrática Alemã a convite da Juven-
tucle Livre Alemã, numa homenagem (¦
memória do tua mãe O I g á Benório
Prestes, que foi dirigente dá órgdriíiaV
ção juvenil comunista na Alemanha ao
tempo de Hitler.

Como se sabe, depois de caídr-i*
como dirigente cohrinlsta brasileiro
Luiz Carlos Prestes, Olga Benárie veio
penei o Brasil, em 1935, aqii teve par-
ticipação o. "O movi''•-nto revolucio-
nuíio ncK.- ücor inompido na-

quele ano. esmagada a insurreição 4
prêio Luiz Cárloi Preilei, sua esposa
foi entregue à Gestape hltlerlsto e lan-
cada ao cárcere, onde nasceu Anita
Leocádia. A multo custo, tua avo pa-
torna conseguiu reíuperá-lâ e leva-la
para o México. Anita velo sara é Ira-
sil depctl* da queda do fitada Novo,
em 194J, Sua mãe havia msíride numa
câmara de gás na Alemanha ds Ml-
tler, ím plena guerra.

A visita da e*ludsnt# Anita Leo-
cádia à República Democrática Alemã
é uma exríreíião das rotações amisto-
'cs já existentes entre a juventi<f.'« de-
mocrática do Brasil e da Alemanha.

e qut ia foro» loinands rnsii tvldtn.
•tt sst,slhei do pitUtaiiodo a bohL
ullldsdt a • stcsiildads dt potisr i
«topa Mflulnte ds revoluçôo, o eiopo
•scisllils, ps's s.ut »t|a reialvida ds
forme radical e iuo contradl<do com a
burguttlc, oi grondtt mosiai dt Iroba*
Ihodotti ttrõo nalurolmtnlt Imptlldai
a volioi-se para um partido que, ao
Invéi ds eilsr preocupado tm faier a
ievolu(4a tiom elos» ou «onlei deloi»,
tenha a propósito de foier a revolução
precíiamenlt com elas; ao Invi» de ei*
tar preocupado tm conltr eu dtsvlar
o curso do revolução, lanha precisamen*
to o propósito do levo-lot o «iuo» vi*
tório tn* «verdadeira» revolução; ao
Invéi do estar preocupado em preservar
a eaplorocao capitolltlo, tenha como
tarefa tspoclflca o fundamental a liqui*
daçào do capitalismo o a inilaurocão
do socialismo. E nao hé outio partido
com aitoi caracleritlicai senão o Porti.
do Comuniita, o partido da ctosie ope-
réris.

Moi néo é sá na condução do luta
de cio»»» do proletariado qwt a lide-
ron<a da PTI te revela cloudicanle t
condenado è falência. Também na lula
moli ampla fronte ao imptrlaliimo a
otuocfie deite Partida eitá forcoiamen-
te condenado a vacllocio, quando nfio
a posições contra-revoluelonàrios. Sou
caréttr de closit o impede de ter dou-
trlna o ação conseqüentes, e o joga
conitontemenle na busca da concilia-
cão o do compromisso, fazendo com
qut itus dirigentes percam de visto 01
inferttiei ds revolução.

Um doi últimos artigos do prof.
Guerreiro Ramos nos dá um exemplo
particularmente gritante dessa natural
repulsão que se estabelece entre um
político burguês e 01 principiai. Qual-
quer estudante brasileiro tabe, hoje,
qut a revolução cubana é parte Inte-
grante, senão a vanguarda de nossa
própria revolução, e deve, por isso, ser
defendida com unhas e dentes. O sr.
Guerreiro Ramos, no entanto, am sua
inglória labuta anticomunista, não he-
sita em cair no caminho do moii groí-
seira provocação policial contra o po-
vo cubana. Da maneira mais gratuita
e leviana, talvez meimo icm medir ai
coniequêneiai ds qua dit, iniinua que
o governo cubano eiteja se servindo dos
comuniiiai brasileiros como interme-
diários om suos relacãei «om o nosso
Poli. Dlr-st-la aut S iluitre professor
eifS deliberadamente dando armai à
polida t aot «yei men» do llamarati,
<\\i* fudS fazem para realiiar aqui o
esquema Ianque do rompimento com
Cuba a pretexto de supostas vincula-
Cães da Embaixada cubana com os co-
munlitai.

O ir. Guerreiro Ramos, num de
itui artigos na «Última Hora», se quei-
xa de uma maneira curiosa do falo de
que não o tenhamos taxado de «ven-
dldo as capital estrangeiro». Nfio o fl-
íemoi, nas vetei em q\tê comentamos
aqui a lua pregação política 11), por-
que achávamos que isso não correspon-
dia à verdade,- se o tlvétiemoi feita,
estaríamos errados, e teria sido mais fá-
dl ao profeisor parecer que tinha ra-
tão conUâ nái le é precisamente por
isso qut êle eitá decepcionado psr não
o termoi feito). Mas, se éle insistir
nesse caminho de um penabotíimo d*
novo flpo, «de esquerda», a pecha
acabara pegando. Sempre é bom lem-
brar o velho e sábio dito popular:
«Crutm late como o cão, acaba ga-
nhando um rabo...»

Outro exemplo, talvez mais signí-
fitativó, das limitações impoltas aos pe-
tebistas pelo caráter burguês — e, por
isso mesmo, visceralmente conciliador
— de seu partido, é d atitude dos dlri-
gentes trabalhistas diante do governo
de Jânio. Ò sr. Roberto Silveira, por
exemplo, quando trata do attonio, nem
procura disfarçar seu adesismo. «Acha-
te o PTI no expectativa quanto aó„g_<b_.
vérria_j_»*.tóííerffr)>;'"8ilí'íle, acreictn-'fdftdo: 

«Se o sr. Jânio Quadros pre-
sidlr a nação dentro dos moldei fra*
balhistas, merecerá o noüo apoio; po-
rém, se.., *, etc, e veia a clássica ad-
vertendo. Nate-se que o governador
fluminense dissera, pouco antes, que
«es trabalhista! devem, pelo menos,
acreditar que a ex-governador paulis-
to queira te integrar no frobalhismo».

Dessa forma, o sr. Roberto Silvei-
ra nãã apenas admite a possibilidade
de que Jânio venha a trair, por sua
livre Vontade, os interesses reacioná-

-rios que financiaram a sua eleição, mas
admite inclusive que o novo presidente

'nha a governar «dentro dos moldes
trabalhistas», e 0 faça também por
sua livre e espontânea vontade, uma
vez que a iniciativa é deixada Inteira-
mente tm suas mãos, e o sr. Roberto
Silveira e a PtB se limitam a ficar na
expectativa, sém estabelecer pratas
riem condições. O ir. Roberto Silveira
terá etÉjuécida as dedawçjõst_^_di*----
cursos. 4u*--íêí—cíürã"nie a campanha
eleitoral, quando colocava Jânio de
pés e mãos atados ao imperialismo?

Na verdad-;, êle não precisou es-
quec~.r coisa air r a, Simplesmente ce-
de à tentação do compromisso e da

conciliação, a qual o burguesia difícil*
mente ttiiitt, poli é o canlnbo apesar
ds tvdo mtnot doloroso o sissst ps*i-
goto 0010 elo, Com seu odatii**a mm
-.okoioi, a 11. tobtits Wvoiie ape-
nai produi umo vorlontt mali aberta
do «continulimo de esquerdo» que Iden-
lificflmot por Iròi doi aventurai anti*
comunistas do ir. Guerreiro lomoi.

Ocorre entretanto que, poro o mo-
vlmenro nocionollito e demociatlu o,
em paiticular, para o movimento spo-
róilo, essa atitude de «expectativa et>
perancado» dianta de 'ãnlo é o q«e
menos convém. Para deivior Jorrio da
caminho que lhe trocaram 01 mui fi*
nandadoiet, pata orroneor alguma
cono de teu governo, oi trobalhedoret
• todos os patriotas sabem que loroo
de lutar multo, e lutar bravamente. Ai
extraordinárias lutai de mossas qve o
pais tem 011,tudo, noi último, semanal,
provam que a grande maioria des Ira-
bolhodoiei compreendeu a jusieia do
linha de lutai, trocada pelai comunis-
ios, e nem sequer cogita da ficar de
hrarna ctutmAnt «aiparando» Jdnio.
como aconselho o PTI.

Os fotoi mostram, portante, mat a
liderança do PTI ne movimento opa*
rório, já hoje, i um mito. E mottram
também que o ir. Roberto Silveira o
seul amigo* renovadores, por molho-
rei o mali ousados totem ot mui pro-
jetei, dificilmente conseguirão Iram-
mor éne mito om realidade.
11) — Veja NOVOS RUMOS ni. 93
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Um dirigente
operário

William /.. r.M-r. ,„h HS.*
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Fostcr- Símbolo do Que há de Melhor
no Partido Comunista Norte-Americano

O «The Worker» publicou, em toa
edl<ôo de 22 da janeiro úfHme, a M*
gulnte artigo têbre s 10* onlvefidrie de
W. Pôster:

«O IO? anivertarie do WMlKwn 2.
Fotftr, emérita chefe da Porrlde Cssw-
niito dot Istodos Unldet, Mré reversn-
ciado em todo o mundo a 23 ao feve-
relro próximo. I sés apenen peles ca-
munistai, mot também pof outros ele-
mentes progressistas e mHrlantes, espe-
cialmenle So Mis ds stSvbMMo trndl-
cal. Potfer 4 conhecido s aoWrado no
nunds ittfoirs, taftfe por toa capsdda-

ds ds liderança s csnfrlbtdcaa è e*-
ica{ís ds msvlmefrfs fMdlcal ds nstte

poli, quanto por suei cssfrib«l(sst ga-
roli no campo teórico e, etpadolmenfe,
rtlollvoi è teoria s látiMi ds llndlca-
llMIO. Efifré •$ CvfMMMfQt v# fMffM#
inteira Po-fer i reconhecido como s II-
der mali dtitaeads ds Partido Comu-
niifa d si Eifodst Unldei durante s
maior parte de tua história.

Hé multei aipectet no «Ida feiun-
da de Poifer s sai tvat grandes can-
trlbulçóei A clatM operaria, é luta ds
povo negra s as msvlmonfa comuniita.
Desejomoi oHlnolar sou) wm que le
destaca, e tem grande <*fnh*l<a*ae,
comldsrands s peitado, ot tarefai do
presente a em ht* éê future.

POfsTM PIRIONIPICA A ÍÍSINCIA
DO PAírTIDO COMUNISTA — «A
UNIÃO DA CLÃS» OPItARlA I DO SO-
CIALISMO»

Poifer |A era o grande líder da
organliaçãe ao Importanfei campa-
nhai, s dirigente da hltférica greve do

ago, aotot do foittaf-M uai afoeirononte
JA

méUm ém momo doe nataaa aaoi Imm.

^^^********o T**********^*s**i*********i w T^^^****************************f***********f OTi H^P*

Mvpo (RMO0 wo^DT ^NM 0 mtMtMtMMtÊ^

litlco Aa dualismo slndleol, a qual t*
tomava qwott wm principio dos fartos
do esquerda daquilo época.

Aa identlflcar-se como Partido
Comuniita, tomondo-ie um dos seus
mali proeminente* liderei, Pôster de-
monttrou que a léglca da luta da das-
M trabalhadora lava A luta polo to-
dalltmo e etta eaiga ave a closso oao-
rArta, organUe MO préprlo partido de
vanguarda — o Partido Comunista.

Pôster tem mantido iempre eleva-
da a bandeira do Partida como a per-
lenlflcacéo da unidade da classe ope-
rArla e do socialismo contra aqueles
que atacam o Partido, dentro e fora de
suas fileiras. A contribuição de Foster
na recente luta para repelir os revisto-
nltfai dirigidos por Galei é suficiente-
mente conhecida, dispensando maior
ênfase. O mesmo ocorre em relação à
MM luta contra H antigos revisionistas
e llqi/idadonistas Browder e Lavestone,
em seus Ataques dirigidos contra o Par-
fido nei anoi de 1945 e 1929, re_spec-
tivamtnte.

Por suas atividades práticas e ca-
paddade de liderança, bem como por
suai Importante! contribuições teóricas,
Poifer nfio lamente ajudou a construir
nono Partido, mas tamb4m, através de
sua liderança, trouxe valiosos contri-
buições è organlxação do movimento

l6M#ff*rV 0# «NM

pode neçjor teu papel
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Abrahdo Isaac Neto
Poleceu, no cidade ds ôolãnio,

no dia 3 de janeiro última, s te-
morada Abrabae liaae Neto, vlfl-
ma de um colapto cardíaco, As
seu enterro compareceram dfver-
sat periorialldodei e grande.jté=~-

__ mtfs„jte_p«pirfaTeirfitãvam pr*-
lénfei, ênitê outrei, o reprtien-
lants do Governador do litado,
deputado! eifaduali, deiembarga-
dorsi, rspteMntantéi do Imfliul-
ç3ei cultural!, lindleatoi opere-
riot, aüociacoei d* daite t de
bairro, A Atieciacéo Goiânia de
Imprenta enviou uma corêa de
flérst, 0 meimo ^axtftdo a cama-
rada Preifei, em nome dai cemu-
niifat braillelros. Na ocailfio,
uiou da palavra s jernalltta De-
clleux Crlsplm Sobrinha, em nome
dot comuniita!.

O camarada Abrahfio Isaac
Neto sra um velho militante co-
munitta, em cujo Partido Ingres-
sou em detembro de 1935. Sua
vida M caracterizou por uma pre-
1unéa flrme*a ideológica e por
uma dedlea<ãe ilimitada A luta de
Hberta$6o d* nono povo. Defen-
sor Intransigente d* mu* ponto»
d* vida, era ao mtimo tempo um
organizador naMj^íemfeativrTitS^

--frrsTífnié frente única. Dal haver
gozado de grande prestigio entr*
os camponeses, que o considera-
vam mu representante da Capital
do Estado, entre os estudantes e
jovens em geral, que o amavam

como a um mestre, e entre homens
e mulheres das mais diversas pro-
fissões e tendências políticas com
O! quais sempre soube trabalhar
!em ledOrlsmO;
NóicirJÍõTm 1906 no cidade de
Campinas (São Paulo), criou-se
em Catalão e Goiandira, em
Goiás. Nesta última cidade foi
professor, tabelião, comerciante e
jornalista combativo.

Ingressou no Partido na primei-
ra célula organizada em Goiás,
na cidade de Goiandira. Foi um
dOf organizadores da 1 o. reunião
estadual de comunistas, éa qual
nasceu o C. de Zona e depois o
Comitê ("-.gloriai de Goiás, de cuja
direção participou desde a sua
organização. Em 1945, com a mor-
te fráglea de José Alube, diretor
do «Estado de Goiás», jornal po-
pular então editado na cidade ml-
neira de Uberlândia, o camarada
Isaac recebeu a mittão de trem*-
ferir-se para aquela cidade e oco-
par o pasto então vago. Mais tar-
de transferiu-se para. Goiânia,
onde foi eleito, em 1946, deputa
da constltujtílc_-««—regõndcí^do
r^ãrtlão^ Comunista, deixando na
Assembléia e na Constituição de
Goiás a marca de seu incansável
espírito de lutador.

Ao morrer, Abrahão Isoae Ne-
fo deixa viúva D. Maria Tome com
cinco filhos.

"T 
oe

em o ave milhão* op rindo ria a a>
conhecerão futuramente, Mo é, sjas m»
cn teorias, a política do FoHor o «a

talhai do future.

ao tempo da fwndogao «Ja OO,
ter e tew Partido upuwiuiMWi o stofc
salvar a política errônea do
e de seus seguidores, ot
Hutchson, os Wolls • o* Freyt, do
mo modo hoje o movimento
só pode enfrentar a pr*senfe crtM to*
guindo o caminho da luta
pelos direitos civis, pelo
nâmico e progresso Mclof,
Foster e o Partido Comunieta.

A frente do Partido
eslá hoje Gus Mail, teu Mcr
ral, que embora relativamente jovem A
já um veterano de multa* lutat. Betem
penhou um papel vital na orgtmtaafoo
dós trabalhadores de 050, n
de trinta, 0 em outro* lutai
simbolizando lambem a ««
classe operária e do sodalhmo».

As comemorações do SOU <
súrio de Foster em lodo o pata ttréo
levadas a efeito não apenas pelo* to-
munlsfas mas também por milharti do
militantes dos melo» sindicais, por tlt-
mentos progressistas, pelo negros t por
todos os que lutam em favor da paz.
A reunião que se realiiará no Corne-
gie Hall em Nova Iorque no dia 3 do
março vindouro, a qual comemorará
igualmente o 37° aniversário de «Tho
Worker», será uma das mafOrei dot,
últimos anos. Se êsses^Mfjw4«%-^"rém
coroados_deJ?xíter esse será O paga-

-m'énT<f"a Foster de um tributo d» Om
modo que êle muito haverá de OpVO.
dar, constatando o aumento creicente
o o desejo de luta entre a clatM traba*
lhadora, bem como a ortíaniíoaoo do
Imprensa é do movimento de que êle é
a personificação e o mais ilustre 001--
bolo em nosso país. _ 

«Teoria

Prática»
Por motivos de fBtfa

sai hoje a snqão «Teoria O
partir do próximo número
normalizar o sua publieooBO.

«História
do tAw4??mífo

rs

1 ir,—r í.:,jÉiii

ierarso»
Por motivos alheios A

lade deixamos do publicar
ção mais um capítulo de
Movimento Operário», a cargo de
so colaborador Ivan Ramos
pelo que pedimos desculpas aos nosso»
feitores. Esperamos voltar a fazê-lo na
próximo número.
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Bertold B
Encontram
recht

VASCO HELLER
Correspondente de NR na ROA

BERLIM, janeiro. 1001 *-
Neste iomn.o do «no, milharei dt*
¦wssoas conheceram Mana Delia
Costa na República Democrática
Au-rnn A tprctcnUcio ao publi*
co. entretanto, nâo foi através do
palco. A consagrada atric brasi*
ir-ira foi capa e reportagem na

revista "Freie Well". uma entre
muitas das publicação» editada*
na lí D, a i que possui uma
tiragem semanal de 5011000
exemplares.

Maria Delia Costa e Sandra
vtnham de uma vingem à China
("Urecht «prendeu eom « teatro
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A atriz
e os alunos

Xuma du vártao CHolao ie teatro de
Berlim,** Mr.rU Dell» Corto converse
com um grupo de aluno*. Ficou encan-
tade com »*. oportunidades que a RDA
oferece ao» pretrnidentea k carreira.

t-nine*" - *••*¦••*» r » Unlio 8o-
viénea. Durante 20 diax percorre*
ram toda a R D A., conhecendu
as suas casas de espetáculo c o seu
teatro.

Em Weimar. visitaram o Tea*
tro Nacional de Goethe. Em Dre>*
den. assistiram "Medo e Miséria
do 3.° Reieh" c "As Armas da Se*
nhora Carrar". ambas de Brccht.
encenadas pelo Teatro da Jovem
Geração. Casa de I 200 lugare*
Assistência: 10 a 18 anos. Super*
lotado.

Em Lcipwg. conheceram o
novo edifício da opera, inaugura*
do em outubro ultimo ("O teatro
mal*, moderno e completo «Ir»
mundo, tanto na aparelhagem
técnica eomo no conforto ao ev
pectador e ao artista" — SAN-
DRO). onde assistiram ao "ballet"
"Conto» de Fada", de Tschaí-
kowski.

E. finalmente, em Berlim, o
contato tão almejado: Brccht e o
"Bcrllncr Enscmble". Cada noite
uma emoção diferente, mas tudo
Brccht: "A ópera dos 3 vinténs".
'•A vida de Oalilci", "Mãe Cora-
gem c seus filhos" (na 400.** rc-
presentação de Hclcnc Weigel). c
"Ascensão rcsistivcl de Arturo
Ui".

Agora podemos dizer que
conhecemos o verdadeiro teatro,
afirma Sandro. Assistir- ao con-
junto de Brccht, no próprio tca-
tro por éle fundado, é qualquer
coisa de espetacular, inesquecível.
E' um verdadeiro curso de arte
dramática. Depois dessa visita à
R. D. A. só resta uma conclusão:
o teatro em todo o mundo cami-
nha para Brecht!

E Maria completa num desa-
bafo e com humildade:

Como estamos iludidos no
Brasil! Pensamos fazer teatro...

Mas o casal de artistas bra-
sileiros não assistiu somente
a Brecht em sua estada na R.D.A.
Outros espetáculos foram vistos."O bravo soldado Schweik", na
ópera Cômica, "Ralé", de Máxi-
mo Gorki, no Teatro do mesmo
nome, cujo diretor é Maxim Vai-
lentira, ator e prêmio nacional, da
escola russa de Stanilawski ("Mas
não um Stanilawski ortodoxo" —
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MAXIM); "Sunhi» de uma noite
de verào", de Shàkespeare v "O
eochelro Hchichel', ue Oerhart
tlauptmann, ambas no Teatro do
Povo; ••Woaeck". de Buechner.
na opera de Berlim: "Minna von
Bernhelm". de i>*»mg. no Teatro
Alemfto: ••Oitela". opereta mo*
dema no Teatro Mctropol.

t Interessante assinalar que•Ralé", de Oorki. e "WoMeck";de
BuechncV. foram peças encenadas
por Maria Delia Casta no antigo
Teatro Fenix do Rio de Janeiro.

Helene Welgèl. mulher de
Brecht. que agora dirige o "Ber-
lincr Enscmble". concedeu entre-
vista especial a Maria c Sandro.
Ficou emocionada com as fotos
que o casal de artistas brasileiros
lhe ofereceu da peça por élcs mon*
tada no Brasil e em Portugal "A
boa alma de Sesuan". Considerou
a encenação perfeita. "Brecht náo
teria feito melhor", foi o grande
elogio, enquanto beijava Maria.

Aos admiradores de Brecht
no Brasil, um bilhete especial:
Helene Weigel prometeu a Sandro
trazer o "Bcrliner Ensemble" ao
Brasil «talvez cm 1962) c convl-
dou o Teatro Maria Delia Costa
a exíbir-se na R. D. A.. Um mar-
co para as atividades teatrais no
Brasil.

Bertold Brccht completaria
63 anos no dia 10 de fevereiro.
Esta reportagem tem o significa-
do de uma homenagem ao maior
genio do teatro universal, depois
de Shàkespeare. A comparação c
de Sandro.
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Aproveitando
o.s bons preços

A i.-ii.i...1.1.1.» Iiirlsllra dr Maria 11.11a
ClWta na \t- iii-mii* l)<'Mn>i ráilia nln «a
rrsiiii.in «ik a»MinhK Iratrais. MNu*
. iirr<-ii „ mmérclo •• aiinitrilmi o prrço
lmrnii-.mil> p-m liiiiiinras iiimpra».

NOVOS RUMOS
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Convidada
a ser «Polly»

Xa cantina do «Bcrliner Çnseiiible», -Maria e Sandro cnconliarani-sfi com Wolf
Kaiser, principal interprete de «A ópera de três vinténs» e um dos atores mal»
populares da Alemanha, e Ekkehard Schaal, dé «Arturo Ui». Kiiiser convidou
Maria para interpretar «Polly», principal personagem feminina da faniosr peça
do genial-dramaturgo Bertold Brecht.
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Àpreiidendo
nova arte

Procurando entrar etn contaeto com os mais diversos aspectos «lu rida na

Rei>úblka Democrática Alemã, a atriz brasileira visitou um jardim-de-infâhcia
em Berlim, onde viveu alegres momentos com a crtnncasa. Na foto, esta ela
oorcada por um numeroso grupo de lindos pepresentantes ifa nova geração.? A

garotada procura explicar a Maria como se faz teatro de fantoches.

Novas

peças

Sandro e Maria DeJIa Costa passaram grande parte de seu <em_>o jiercorrendo
livrarias especializadas piii teatro, à procura de novos textos pura encenar no
Brasil. A editora «Henschelverlug», numa demonstração de carinho e amizade
para com o nosso povo. presenteou o casal com unia coleção das mais recentes
pecas de vanguarda do teatro alemão de iipós-guerra.


